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RESUMO

O bairro Cidade da Esperanca, localizado em Natal/RN, possui espagos publicos com caréncia
e apresenta areas subutilizadas que poderiam exercer papel social mais ativo. Entre elas,
destaca-se um terreno onde atualmente ha um gap&o abandonado, sem uso definido e
desconectado da vida urbana ao seu redor. A auséncia de equipamentos voltados ab comércio
popular, a convivéncia e ao lazer comunitario reforca a necessidade de intervencdes que
reativem o espago e promovam inclusdo, economia e pertencimento. Diante disto, este trabalho
propde o desenvolvimento de um projeto arquitetdénico de um Mercado Publico integrado a
praca, como resposta as necessidades sociais, econdémicas e ambientais identificadas no bairro.
O processo projetual partiu da anélise do contexto urbano e fisico, da escuta da comunidade. A
proposta baseia-se em principios de sustentabilidade, adotando a madeira engenheirada (ML C)
como sistema construtivo principal, A sustentabilidade norteia 0 projeto, com destaque para o
uso da MLC, adotada tanto como solugdo estrutural quanto como expressdo arquitetonica. A
praca foi pensada como extensdo ativa do edificio, com espacos para lazer, esporte, cultura e
agricultura urbana, fortalecendo arelacdo entre arquitetura e espago publico. Assim, o projeto
representa uma construcéo coletiva e fundamentada, orientada por critérios técnicos, sociais e

ambientais ao longo de toda fase.

Palavras-chaves. requalificagdo urbana; sustentabilidade; mercado publico; madeira

engenheirada; design computacional.



ABSTRACT

The Cidade da Esperanca neighborhood, located in Natal, Rio Grande do Norte, has a shortage
of public spaces and underutilized areas that could play a more active social role. Among them
is a plot of land where there is currently an abandoned warehouse, with no defined use and
disconnected from the urban life around it. The absence of facilities geared toward popular
commerce, community interaction, and leisure reinforces the need for interventions that
reactivate space and promote inclusion, economy, and belonging. Given this, this work
proposes the development of an architectural project for a public market integrated with the
square, as a response to the social, economic, and environmental needs identified in the
neighborhood. The design process began with an analysis of the urban and physical context and
listening to the community. The proposal is based on principles of sustainability, adopting
engineered wood (GLULAM) as the main construction system. Sustainability guides the
project, with an emphasis on the use of GLULAM, adopted both as a structural solution and as
an architectural expression. The square was designed as an active extension of the building,
with spaces for leisure, sports, culture, and urban agriculture, strengthening the relationship
between architecture and public space. Like this, the project represents a collective and well-
founded construction, guided by technical, social, and environmental criteria throughout this

phase.

Keywords. urban requalification; sustainability; public market; glued laminated timber;

computational design
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1INTRODUCAO

A importancia dos espagos publicos esta intrinsecamente relacionada a promocéo da
convivéncia, do lazer, e da qualidade de vida, nas cidades. Esses locais sdo fundamentais para
a criacdo de um ambiente democratico, acessivel e inclusivo, permitindo o encontro de
diferentesgrupos sociais, diferentes idades e diferentes culturas, aém de desempenhar um papel
essencial na organizagdo do espaco urbano e no fortalecimento do senso de pertencimento
comunitario.

Segundo Arendt (2005, p.62), algo publico € aquilo que esta acessivel para ser visto e
ouvido por todos, alcancando o maior nimero de pessoas possiveis, € “esfera ptblica, enquanto
mundo comum, reline-nos na companhia uns dos outros e, contudo, evita que colidamos uns
com outros, por assim dizer.”

Os espagos publicos, portanto, desempenham um papel essencial naestruturacdo davida
urbana, proporcionando locais para a interagdo social e a construgdo de relagdes interpessoais
ecomunitérias. Gehl (2013) diz que esses|locais podem servir e servem justamente como pontos
de encontro que estimulam a convivéncia entre diferentes grupos e idades, fortalecendo o senso
de pertencimento e a conciliagéo social. Além disso, 0s espacos publicos possuem uma funcéo
estratégica na revitalizacéo das cidades, especialmente em areas degradadas ou subutilizadas.
Ao promoverem usos diversificados, como lazer, comércio e cultura, eles ajudam areconfigurar
o tecido urbano?, tornando-o mais dindmico e funcional. No qual essa diversificagcdo também
favorece a mobilidade da populacdo, conectando diferentes partes da cidade e integrando as

comunidades ao entorno, o que contribui para uma ocupagdo mais equilibrada e inclusiva dos

€sPacos.

Quando os urbani stas ambicionam mais do que sSimplesmente garantir que as pessoas
caminhem e pedalem nas cidades, o foco se amplia de smplesmente proporcionar
espaco suficiente para circulagdo, para o desafio, muito mas importante, de
possibilitar que as pessoas tenham contato direto com a soci edade em torno delas. Por
sua vez, isso significa que o espaco publico deve ser vivo, utilizado por muitos e
diferentes grupos de pessoas. (Gehl, 2013, p. 63).

1 O férum das cidades, refere-se ao termo tecido urbano a “Realidade material e funcional que ¢ criada, num dado

lugar, pelo efeito conjugado dos edificios, das infraestruturas urbanas e dos espagos néo edificados que nele
existem.”
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Em sintese, os espagos publicos ndo apenas atendem as necessidades fisicas e sociais
das pessoas, mas também atuam como cataisadores de transformacdo urbana, gerando
impactos positivos tanto para os individuos quanto para o coletivo.

Desse modo, atrelado ao espaco publico, as feiras livres, que tém uma origem histérica
ligada as primeiras formas de comércio realizadas em espacos abertos, datando de tempos
antigos, quando comunidades trocavam produtos agricolas, artesanais e itens de consumo.
Essas feiras se consolidaram inicialmente na | dade M édia, especialmente na Europa, como um
evento regular em vilas e cidades, muitas vezes realizado em pragas centrais ou proximos de
igrejas, onde comerciantes e agricultores locais ofereciam seus produtos (Nascimento, 2023).
Além de suprir as necessidades econdmicas, as feirastambém tinham um papel cultural e social,
funcionando como pontos de encontro e celebracdo para as comunidades. Ja que, ‘feira,
significa Dia de Festa (Ibdaiwi, 2023). Com 0 passar do tempo, em paises colonizados como o
Brasil, as feiras livres foram adaptadas as condi¢des locais, tornando-se espacos fundamentais
para o0 abastecimento das cidades.

Ja os Mercados Publicos consistem na mesma proposta, porém com uma estrutura fixa
e planejada, e geramente administrada pelo poder publico. Sendo destinada a reunir os
comerciantes em um espaco organizado para a venda de seus produtos, ele se diferencia por
oferecer infraestrutura permanente, com boxes ou lojas, além de oferecer melhores padrdes de
higiene e seguranca. Historicamente, os mercados publicos surgiram para centralizar e
regulamentar o comércio em areas urbanas promovendo ndo apenas o abastecimento local, mas

também a convivéncia social e a preservacdo da cultura regional.

O mercado municipal é analisado agqui como um espago publico, como um lugar de
construgdo cultural, de conex&@o entre espaco urbano e espaco rural, espago publico
por exceléncia, 0s quais s80 essenciais para a construcdo de identidades de um
determinado povo, o qual possihilita o encontro interpessoal, propiciando agueles que
nele realizam a vivéncia de relagdes sociais de col etividade a construcdo de vinculos
sociais e afetivos. (Danidli e Mackmillan, 2018, p.01).

Originalmente a feira livre compunha os primeiros espacos de comercializacao,
posteriormente, o mercado publico consolidou-se como parte essencial do cotidiano das pessoas
nas cidades. Em diversos momentos histéricos, ele desempenhou um papel significativo no
desenvolvimento urbano, impulsionando o comércio local e fortalecendo tradigdes culturais.
(Danielli e Mackmillan, 2018)

O mercado publico é um espaco tradicionalmente conhecido como trocas comerciais,

convivénciasocial, e avaloriza¢éo da culturado local. Paraaém, de sua fun¢do econdmica, ele
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desempenha um papel significativo na organizagdo do tecido urbano, o que o faz tornar um
ponto focal e de interagdo social.

Com base nesse contexto, o bairro Cidade da Esperanca, localizado em Natal — RN,
possuindo uma importancia expressiva na criacéo de loteamentos e nas formas de habitacéo, e
enfrenta desafios significativos desde a realocagéo da feira livre para outro local em meados
dos anos 2000. Entre os principais pontos, destaca-se a subutilizagdo de uma edificacéo
abandonada pela prefeitura cuja presenca contribui para a degradacdo urbana e a sensacéo de
abandono. Possui uma praga onde foge da caracteristica do seu principal uso no qual acaba se
tornando uma &rea com potencial perdida. Por consequéncia, o bairro acaba carecendo de um
espaco comercial estruturado, capaz de atender as demandas crescentes decorrentes do seu
desenvolvimento populacional e econémico.

Figura 1: Mapa de localizagdo do bairro da Cidade da Esperanca, em Natal, RN — Brasil

y—y

RIO GRANDE DO NORTE - NATAL

BRASIL - RIO GRANDE DO NORTE

NATAL - CIDADE DA ESPERANCA

Fonte: Adaptado de Mapchart (2025).

Entdo, para nortear esta pesguisa estabelece-se a seguinte questdo: como desenvolver
uma proposta de um mercado publico que agjude a resgatar as memoérias e a esséncia da feira
livre, transformando essas experiéncias em um espago que contribua com as préticas culturais
e sociais da comunidade? Ademais, como arequalificagéo da edificagdo e do entorno existente
pode contribuir para a revitalizaggo urbana, melhorando a qualidade de vida dos moradores e
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promovendo a integracdo urbana? Por fim, de que maneira essa proposta pode fortalecer o
comeércio comunitario, criando oportunidades econdmicas, estimulando a circulagdo local e
fomentando a interacéo entre os habitantes do bairro?

Figura 2: Delimitagdo da area de intervencdo em amarelo

W 35°14'12.20"

S 5°49'16.35"
S 5°49'16.35"

W 35°14'12.20"

NATAL - CIDADE DA ESPERANCA

Fonte: adaptado de Google Eartth Pro (2025).

A propogta de transformar o espago em um mercado publico justifica-se por seu
potencial de impacto positivo no desenvolvimento urbano, econémico e social do bairro da
Cidade da Esperanca, além de justificativa pessoal por ser o bairro onde cresci e vi a vida na
rua acontecer. A insercdo de um novo equipamento ndo apenas combate a degradacdo urbana,
mas também promove a requalificacdo de um espaco edtratégico, conferindo-lhe uma nova
funcdo gque atenda diretamente as necessidades da comunidade local.

O projeto tera um papel significativo nas discussdes alinhado aos aspectos culturais e
sociais nas politicas publicas, ao oferecer espagos de convivéncia que valorizem a culturalocal
e fortalegam as relagdes interpessoais. Além do mais, impulsionara a economia do bairro ao
gerar oportunidades de emprego e fortalecer o comércio comunitario, fomentando a circulacéo

de renda na regido. Assim, o projeto contribui na criacdo de um ponto de referéncia para o
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bairro, capaz de estimular o sentimento de pertencimento e identidade comunitéria, e ainda
pode trazer de volta interacdes culturais perdidas.

Com isso, 0 objetivo geral deste trabalho tem como intengdes, desenvolver em nivel de
anteprojeto, uma proposta de um Mercado Publico para o bairro da Cidade da Esperanca, em
Natal — RN. O projeto terd partido por estratégias que integrem a sustentabilidade e solugdes
estruturais modernas, visando anteder as demandas locais. Além disso, busca promover a
integracéo social e contribuir significativamente para a melhoria da qualidade de vida urbana,
fortalecendo o desenvolvimento comunitario e arevitalizaggo do espaco publico.

E os objetivos especificos do trabalho consiste, primeiramente, na analise do contexto
urbano e social do entorno e do terreno, visando 1 - identificar as principais demandas e
necessidades da populagdo local. Em seguida, busca-se 2 — compreender a importancia dos
mercados publicos como estratégia de vitalidade e requalificacdo urbana., 3 — Diagnosticar o
local e o entorno abrangente do local do projeto e as necessidades dos usuérios., 4 - propor
solugdes arquitetdnicas gque otimizem o0 uso do espago publico, incentivando a convivéncia
social e fortalecendo a economia local. 5 — Possibilitar através de ferramentas digitais
paramétricas solugbes adequadas as caracteristicas do local, permitindo uma abordagem
inovadora e eficiente.

Dito isto, por meio de andlises do contexto urbano, do enggjamento da comunidade
local, do embasamento tedrico e da aplicagdo de principios de sustentabilidade, busca-se
desenvolver a proposta de mercado publico que responda de forma eficaz aos desafios atuais
do bairro, que promova o bem-estar dos moradores e contribua para arequalificacéo e harmonia
do espaco urbano na Cidade da Esperanca, integrando funcionalidade, convivéncia e
valorizacdo cultural.

Este estudo parte de umaintroducéo que apresenta o tema e analisaas suas delimitacoes.
Em seguida, detalha-se o caminho metodoldgico, baseado em uma abordagem qualitativa. A
metodologia envolve tanto pesquisas bibliogréficas, utilizando fontes primarias e secundarias,
guanto a realizacdo de entrevistas e levantamentos especificos, como registros fotogréficos,
medicbes topogréficas, analises urbanisticas e coleta de dados climaticos, cuidadosamente
planejados para atender aos objetivos da pesquisa.

Na secdo de fundamentacdo tedrica reline diferentes autores que contribuem para
ampliar o entendimento do tema proposto. Esse capitulo (02) é construido com base em dados
estatisticos, estudos de referéncia, registros histéricos e legislagdes relevantes, proporcionando

maior profundidade a andlise. Na sequéncia, € apresentada uma investigacéo detalhada sobre a
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histéria do local de estudo, bem como suas condi¢cBes socioecondmicas e caracteristicas
bioclimaticas. Para concluir, o trabalho inclui o0s possiveis resultados, seguida pelas

consideracOes finais, consolidando o desenvolvimento desta pesquisa.

1.1 Caminhos Metodoldgicos

A construcdo metodoldgica deste trabalho para a proposta do Mercado Publico,
fundamenta-se na natureza aplicada, onde o conhecimento produzido tem um caréter prético
para a solucdo dos problemas especificos apresentados (Prodanov; Freitas, 2013).

Seguindo por uma abordagem Qualitativa fundamentando-se em uma ampla gama de
materiais. Entre os dados utilizados, incluem-se os registros historicos, as legislagoes
municipais e federais, mapas e outras informacbes necessarias. E para complementar a
investigacdo, foram também exploradas produgdes académicas de diferentes niveis —
dissertacOes, teses e monografias —, além de artigos cientificos e publicagdes que dialogam
com o tema. Esse conjunto de referéncias permite a construcdo de uma base sdlida e
diversificada para a analise da proposta do Mercado Publico.

A pesquisa se apoiara em fontes primarias de natureza tedrica e em fontes secundarias
com fontes empiricas, utilizando a pesquisa bibliogréfica como método principal. A partir dos
autores como Jane Jacobs; Jan Gehl; Hermam Hertzberger; Kevin Lynch e Roberto Corréa,
serdo aprofundados temas como o planejamento de espagos publicos, requalificacéo urbana,
intervencdes em areas urbanas e pracas, feiras e mercados publicos em obras como “Morte e
Vida de Grandes Cidades” (1961); “Cidade para Pessoas”’ (2010); “Li¢bes de Arquitetura”
(1996); “A Imagem da Cidade” (1960); “O Espaco Urbano” (1989) e entre outros. Além disso,
serdo explorados conceitos fundamentais, como sustentabilidade, acessibilidade e concepcéo
estrutural.

A pesquisa de campo, juntamente com os levantamentos arquiteténicos e topograficos,
desempenhara um papel crucial na construcdo de uma base prética para o projeto. A coleta de
informacdes incluira a aplicacéo de questionarios com o publico-alvo (feirantes e populagdo),
registros fotograficos do local e de suas imediacoes.

Serdo também obtidos dados bioclimaticos com ferramentas como SOL-AR e a
plataforma ProjetEEE (Projetando Edificagcdes Energeticamente Eficientes). Além disso, aérea
serd digitalizada, vetorizada e renderizada com o auxilio de softwares especializados, como
Google Earth, AutoCAD, Revit, Rhinoceros, Grasshopper, Illustrator, Photoshop e Enscape,

garantindo uma representagdo precisa, detalhada e estéica do espaco. Essa metodologia
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integrada de coleta, digitalizacdo e modelagem seré essencial para fundamentar e orientar o
desenvolvimento do projeto até sua conclusgo.

O recorte espacial do terreno como ja citado anteriormente, foi escolhido pois ja era
uma area em desuso com grande potencial no bairro, onde antigamente nos arredores
funcionava como a feira livre, assim a ideia de resgatar essa memoria através do Mercado
Publico é o ponto chave. Entdo, é necess&rio solicitar a Prefeitura do Natal, junto com a
SEMURB (Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo), arquivos em DWG ou
arquivos e documentos que se fazem necessarios para auxiliar tudo que se relaciona com o
recorte espacial do terreno que envolva o levantamento urbanistico, arquiteténico etopogréfico.
Para assim, seguir com a andlise da situacdo existente da atual edificacdo e do mobiliario
urbano, e finalizagcdo dos mapas urbanisticos e do terreno com a vetorizagdo dos mesmos
através do software Autodesk AutoCAD e do Google Earth.

Serdo propostos dois questionarios (Apéndices A), um fisico e um digital, para os
feirantes e para a populagéo do bairro respectivamente, por meio da plataforma Google Docs
com perguntas objetivas com o intuito de compreender melhor a situacéo a respeito da feirae
do mercado. Sobre como os feirantes se sentiram com a mudanca do local da feira, e como a
proposta do mercado publico pode beneficia-los, e 0 que a populacdo espera do mercado e da
praca e a forma que isso pode melhorar a vida urbana na Esperanca. Sera proposto, também, a
realizacdo de um 'mapa dos desejos em formato de desenhos (croquis) para as criangas a
respeito de suas vontades, necessidades e direitos em relacdo a praca, com base em “A Imagem
da Cidade” (Lynch, 1960)2. Os resultados dos questionérios e dos mapas serda de suma
importancia para o desenvolvimento de todo do projeto com base nas respostas realizadas.

Os estudos de caso abordardo exemplos de mercados publicos, tanto nacionais quanto
internacionais, analisando aspectos como funcionalidade, concepcdo estrutural e
sustentabilidade, com o0 objetivo de estabelecer uma base referencial arquitetbnica para o
projeto.

O processo também incluira etapas pré-projetuais, como definicdo de zoneamento,
setorizacdo, acessos, programas de necessidades, fluxogramas, entre outros. JA as pos-
producbes serdo redizadas com ferramentas como Illustrator e Photoshop, enquanto a

visualizacéo serd aprimorada com o uso do Enscape.

2 A imagem da cidade (The Image of the City) € um livro escrito por Kevin Lynch. Este livro trata da fisionomia
das cidades, do fato de essa fisonomiater ou ndo algumaimportancia e da possibilidade de modifica-la
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Por fim, apds a conclusdo do projeto, sera apresentada a proposta de um prototipo
utilizando técnicas de fabricacdo digital. Para isso, sera empregada a ferramenta UltiM aker
Cura, que permitird a impressdo 3D de um modelo detalhado da estrutura paramétrica do
mercado. Esse protétipo servira como uma representacdo fisica do conceito projetado,
evidenciando as solugdes estruturais adotadas.
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2 FUNDAMENTAGCAO TEORICA

Uma propostade mercado publico e seus arredores precisaestar apoiadaem umaanalise
detalhada de uma base tedrica e do ambiente ao redor do espaco de estudo. Paraisso, € essencial
considerar fatores como 0s aspectos historicos, sociais, culturais, econdmicos, e arquiteténicos
gue afetam diretamente o local e seu entorno. Essa abordagem abrangente permite compreender
as dinamicas que moldam o espaco urbano e as necessidades da comunidade. Por isso neste
capitulo, seréo abordados temas como conceitos fundamentais sobre espacos publicos,
vivéncias urbanas, requalificacéo urbana, feiralivre e mercados, sustentabilidade, e ferramentas

digitais que possam somar aos conceitos destacados.

2.1 Vitalidade urbana erequalificacdo: A contribuicdo dos mercados e das pracas para

animacao urbana

Os espacos publicos desempenham um papel fundamental na vida urbana das pessoas,
atuando como cenérios dindmicos de interacdo social, convivéncia e econdémico, sejam elas
Ccomo pragas, parques, calcadas, areas de lazer e mercados, desempenham diversas fungdes na
dindmica urbana. Eles ndo apenas oferecem locais de socializacdo e recreacdo, mas também
estimulam o desenvolvimento econdmico, cultural e ambiental das cidades.

Ana Fani Carlos (2007), diz que as relagdes sociais se concretizam através de relagdes
espaciais, sendo essas relacbes um reflexo de atividades praticas. Assim, a reflexdo sobre a
cidade ndo se limita auma andlise abstrata, mas envolve uma compreensdo profunda da prética
socioespacial, que esta diretamente ligada ao modo como a vida urbana € experimentada. Ela
também destaca que a apropriacdo do espaco na cidade, por meio de diferentes formas e
momentos, € um componente essencial paraarealizacdo da existéncia humana, evidenciando a
importancia do espaco no desenvolvimento das relacfes sociais e ha construcéo da identidade
urbana.

Ja os espacos livres como éreas verdes, corredores ecoldgicos e terrenos ndo edificados
— contribuem para a sustentabilidade urbana, atuando naregulacdo climatica, drenagem natural
das &guas pluviais e preservacdo da biodiversidade local. Esses espagos ndo necessariamente
possuem infraestrutura complexa, mas desempenham um papel vital na manutencdo do

equilibrio ecoldgico das cidades.
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Os espacos sdo caracterizados por Jane Jacobs, em “Morte e Vida de Grandes Cidades™
(2014), como uma maneira de aprimorar nossa compreensao sobre o espago urbano o dividindo
em dois tipos, com funcgdes e caracteristicas especificas. O primeiro tipo sendo chamado de
espaco publico, que é destinado ao ir e vir de pedestres. Esse espaco permite que as pessoas se
movam entre diferentes éreas da cidade conforme sua propria escolha, sem restricbes. Em
espagos Como ruas, pragas, pequenos parques, bulevares etc. Esses ambientes sGo essenciais
para a vida urbana, pois oferecem liberdade de circulagdo e promovem a convivéncia e a
dindmica social.

Em contraste, 0 espaco especial, segundo tipo, € aquele que ndo € projetado para a
circulacdo de pedestres. Embora possa ser de propriedade publica ou até acessivel em algumas
situacOes, sua principal caracteristica € que, em geral, as pessoas tendem a evitar atravessa-lo.
Em vez disso, elas preferem contornar esses espacos. Diferentemente do espaco publico, o
espaco especial ndo tende afacilitar o desocamento entre elas.

Jacobs (2014) observa que 0 espaco especial pode, em determinados momentos, atuar
como uma barreira para os pedestres. 1ss0 ocorre quando esses espacos se tornam obstaculos
ao fluxo de pessoas, seja por estarem isolados, fechados ou por possuirem caracteristicas que
dificultam o acesso direto. Mesmo que ndo haja uma barreira fisica explicita, esses espagos
ainda assim criam uma interrupcdo Nno movimento das pessoas, tornando-se um fator que
impede a continuidade da circulacéo e alterando a dinémica do tréfego urbano. Essa distin¢éo
entre os tipos de espaco é fundamental para entender como a estrutura da cidade pode afetar a
interacdo, o fluxo de pessoas e a prépria vida na rua.

Entdo é possivel relacionar estes pontos avitalidade urbana, que serefere aenergiae ao
dinamismo presentes nas cidades, resultantes da interacdo constante entre os habitantes, os
espacos e a infraestrutura urbana. Cidades com alta vitalidade sdo consideradas aquelas onde
h&a uma constante circulacdo de pessoas, atividades culturais, comerciais e sociais, criando
ambientes vibrantes e multifacetados. Com isso, a vitalidade urbana acaba dependendo de
fatores como acessibilidade, seguranca, diversidade de usos do solo e a qualidade dos espacos
publicos, que incentivam as pessoas a sairem de suas casas e se envolver ativamente na vida
urbana.

Para Jane Jacobs (2014), a vitalidade urbana depende da diversidade de usos e da
presenca constante de pessoas nos espacos publicos. Jacobs argumenta que ruas e pragas ativas

proporcionam seguranca natural através da "vigilancia natural dos olhos da rua’, onde os
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proprios usuarios contribuem para a sensagéo de seguranca e pertencimento. Causando assim

maior vivéncia dos espacos publicos e proporcionando uma cidade mais viva

O plangamento para avitalidade deve estimular e catalisar o maior espectro eamaior
quantidade possivel de diversidade em meio aos usos € as pessoas em cada distrito da
cidade grande; esse é o alicerce fundamental da forca econdémica, da vitalidade social
e do magnetismo urbanos. Para obté-lo, os plangadores devem diagnosticar com
precisdo, em lugares especificos, o que faltaparagerar diversidade g, depais, ter como
meta suprir essas lacunas damelhor maneira possivel. (Jacobs, 2014, p. 53)

Complementando essa visao, Jan Gehl, em "Cidade para Pessoas" (2010), aprofunda a
importancia do design urbano na promocédo de interagdes sociais. Gehl argumenta que a
qualidade do espaco publico influencia diretamente o comportamento humano, sendo capaz de
incentivar encontros e trocas sociais. Para ela, cidades planejadas para pessoas devem priorizar
a escala humana, criando ambientes acolhedores e confortaveis para pedestres e ciclistas. Gehl
ressalta que a velocidade e o fluxo de pessoas influenciam diretamente as oportunidades de
interacdo social. "Quanto mais convidativo e de mais facil utilizacéo for o espaco da cidade ou
azonadetransicdo, mais viva seraacidade. " (Gehl, 2010, p.87).

Gehl (2010, p.137) também propde trés tipos de atividades que ocorrem nos espacos
publicos. necessarias, opcionais e sociais. As atividades necessarias sdo aguelas realizadas por
obrigacdo (como ir ao trabalho ou fazer compras), enquanto as opcionais dependem da
gualidade do espaco (como passeios e lazer). Ja as atividades sociais emergem espontaneamente
guando o ambiente é convidativo e agradavel.

Atrelando aisso, Richard Sennett, em " O Declinio do Homem Publico™" (1977), explora
arelacao entre espaco publico e vida social, argumentando que a vitalidade urbana depende da
diversidade social e do encontro entre diferentes grupos. Sennett defende que os espacos
publicos devem incentivar a convivéncia e o didlogo, evitando a homogeneizacdo social e

cultural.

Isso esta diretamente relacionado ao estado de degradacdo dos espacos publicos em
Natal e a importancia de uma requalificagdo urbana que possa revitalizar esses ambientes. A
intervencdo nesses espacos, ao adotar os conceitos iniciais por Gehl e Jacobs, tem o potencial
de transformar a cidade, priorizando a qualidade do espaco publico e a melhoria da interacdo
social.

A cidade de Natal, capital do Rio Grande do Norte, possuindo cerca de 800.000
Habitantes segundo o IBGE (Ingtituto Brasileiro de Geografia e Estatistica) senso de 2022,

possui grande parte dos espacos livres da cidade em estado de abandono ou degradado, segundo
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as figuras 02 e 03, com uma amostra constituida por 505 espacos livres em dezesseis bairros

das quatros zonas administrativas da cidade (Ver Figura 03).

Figura 2: Localizagéo dos espagos livres na cidade de Natal/RN

Fonte: José Silveira, Angelina Costa e Milena Silva (2016).
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Figura 3: Classificagdo dos espacos livres segundo tipo em area em Natal/RN

Fonte: José Silveira, Angelina Costa e Milena Silva (2016).

Essa perspectiva se alinha a abordagem contemporanea de requalificacdo urbana, que
priorizaarecuperacdo de espacos existentes em vez dademolicéo e reconstrucdo total. Ao invés
de impor um uso especifico, Hertzberger (1996) sugere que a arquitetura deve oferecer um
suporte basico que permita diferentes interpretacbes e funcionalidades. Além disso, ele
argumenta que a requalificacdo urbana deve considerar a continuidade historica e cultural do
espaco, respeitando a memoria coletiva e o0 contexto urbano. Para ele, a requalificacdo ndo se
trata apenas de renovar a estética dos edificios, mas de ressignificar 0os espacos urbanos,
fortalecendo o0 senso de pertencimento da comunidade.

A flexibilidade funcional e a continuidade cultural defendidas por Hertzberger sdo
complementadas pelas ideias de Kevin Lynch em “A Imagem da Cidade” (1960), que explora
aimportanciadalegibilidade urbana paraapercepcao e aorientacdo dos usudrios. Lynch sugere
gue arequalificacdo de espacos publicos deve considerar a clareza das rotas, marcos visuais e
a integracdo harmoniosa entre o0 antigo e o novo. Essa abordagem contribui para a criacdo de

espacos urbanos acessiveis, atrativos e acolhedores.
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2.2 A Importancia dos M ercados Publicos

Para falar sobre mercados publicos, precisa-se entender seu surgimento e atribuicoes.
Pra Oliveira Janior (2006), os mercados publicos surgiram como um dos primeiros espacos de
comércio e convivéncia social nas cidades, derivando das feiras livres, desempenhando um
papel fundamental na organizacéo urbana e na economia local. Desde a antiguidade, esses
mercados eram estabelecidos em locais estratégicos, como pragas centrais ou cruzamentos de
rotas comerciais, facilitando o acesso de mercadores e compradores. Jaasfeiras livres tém suas
origens na antiguidade, surgindo como locais temporérios de troca e comércio ao ar livre.
Diferentes das estruturas fixas dos mercados publicos, as feiras livres ocorriam e ocorrem
periodicamente, geralmente em pragas, ruas ou espacos abertos.

Segundo Oliveira Janior (2006) Uma das primeiras expressdes de troca comercial
ocorreu na Grécia Antiga. Inicialmente, essas atividades eram realizadas nas proximidades da
Acropole. No entanto, com 0 aumento do movimento comercial, os gregos decidiram organizar
seus mercados na Agora. Esse espaco puiblico ent&o se tornou um importante local de encontros
civicos e comércio vargjista, consolidando-se como um ponto central na vida social e
econdmica grega.

Figura 4: llustracio de como seria a Agora na antiga Atenas durante o século V1 a.C
- o R PR ata

Fonte: Anninha Figueiredo (2018).
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Segundo Mumford (2004), as feiras livres surgiram como uma forma de comércio que
atendia as necessidades dos produtores rurais, permitindo a comercializacdo de produtos em

locais de fécil acesso para os consumidores.

Muitas vezes, os edificios adjacentes sdo langados ao redor numa ordem irregular,
aqui um templo, ali uma estatua de um heréi ou uma fonte: ou talvez, numa fileira,
um grupo de oficinas de artifices, abertas para o transeunte: enquanto que, no meio,
as barracas ou cobertas temporérias indicariam talvez o dia de feira, quando o
camponés levava seu alho, suas verduras ou azeitonas para a cidade e comprava um
pote ou mandava consertar seus sapatos pelo sapateiro (Mumford, 2004, p.167).

Hoje em dia, se mantem a tradicdo da feira livre que possui ainda suas raizes,
principalmente no Brasil. Na qual as feiras acabam sendo espacos que favorecem a
concentracao de comércio e servicos, funcionando como um polo atrativo paraa cidade e como

um importante agente de desenvolvimento urbano.

[...] Assim afeiraapresenta-se coadjuvante no ser/estar socio cultural e econdmico de
um povo.” as feiras, além de exercerem papel dinamizador da economia local, também
s80 centros de sociabilidade e convivio social, onde as pessoas se encontram para
redizar suas compras e trocar informactes sobre a cidade e aregido. (Slva, 2006,
p.26).

As feiras livres continuam desempenhando um papel fundamental nas cidades
contemporaneas, mantendo suas caracteristicas de acessibilidade, diversidade de produtos e
interacdo direta entre produtores e consumidores. Elas ndo apenas oferecem alimentos frescos
e locais, mas também fortalecem a economia regional e promovem um senso de comunidade
por meio do convivio social. Apesar de sua natureza temporaria e flexivel, as feiras livres se
adaptaram ao longo do tempo as necessidades urbanas, preservando sua relevancia cultural e
social.

Entdo, ao relacionar as feiras livres aos mercados publicos, percebe-se que ambos
compartilham o papel de dinamizar a vida urbana, embora com formatos diferentes. Enquanto
as feiras livres ocupam espacos temporarios e itinerantes, os mercados publicos representam
estruturas permanentes, organizadas e multifuncionais. Juntos, eles podem e complementam o
comércio urbano, oferecendo diversidade de opgdes e promovendo a interacéo social.

O mercado publico foi considerado, desde os tempos do capitalismo, “uma forma de
centralizar o comércio num determinado lugar, o que facilitava o controle sobre as trocas de
mercadorias que ali se efetuavam, como também sobre as fontes abastecedoras de produtos.
(Pintaudi, 2006, p.86).
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Segundo Vieira (2013, p.06), “os mercados foram extremamente importantes na
definicdo da estrutura das cidades logo que surgiram, adequados a uma prética de produgéo do
espaco urbano do tipo hierarquicamente estruturado, com a forte emergéncia de uma estrutura
baseada no padréo centro-periferia”. Isso destaca bem o papel histérico dos mercados na
organizagdo urbana, especialmente na consolidagdo de centralidades e a associagdo com a
estrutura centro-periferia citada, pois os mercados frequentemente marcam os nuicleos urbanos,
reforcando hierarquias espaciais e sociais.

Murilha e Salgado (2011) diz que em um dos tratados de Jean Nicolas Louis Durand®
em 1822, mostra exemplos da tipologia arquitetdnica de mercados fechados com pétio interno
aberto. Estes mercados possuiam plantas simétricas de forma quadrada ou retangular e
detinham um pétio interno descoberto o qual era acessado por um conjunto de arcadas nas
laterais, apresentando fachadas estilo neorromanico.

Figura 5: Planta do Mercado de Segundo tipo [CLOQUET, L. “Traité D’ Architecture". Paris,
Librairie Polytechnique, 1922

Fonte: Vitruvius (2011).
No Brasil, os mercados publicos apresentam uma diversidade de tipologias que refletem

as caracteristicas culturais, econdmicas e histéricas de cada regido. Essas tipologias variam

conforme aorganizacdo espacial, o tipo de mercadoria oferecida e o papel social desempenhado

3 Jean-Nicolas-Louis Durand (1760 — 1834) foi um arquiteto e teérico da arquitetura francesa que influenciou o
debate arquitetdnico para além das fronteiras nacionais. Tornou-se professor na Ecole Royale Polytechnique e o
ensino foi a parte principal de sua carreira. Um ensino que é detalhado na obra, "Précis des lecons d'architecture
données a I'Ecole Royale Polytechnique" (Précis das licdes de arquitetura ministradas na Escola Real Politécnica,
1802). Nesse seu tratado de maior reconhecimento, planeou um método esquematico e racional de projetar
edificios por tipologias, utilizado pela arquitetura beauxartiana. Informacdo disponivel em:
<http://bit.ly/44HE44U>. Acesso em: 15 de maio de 2025.
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no contexto urbano. Estes tipos de mercado eram referéncias antigas em cidades europeias
como Amiens e Florenca.

Esse modelo de mercado também se espalhou por vérias cidades brasileiras, tendo como
maior exemplo o Mercado Publico da Candeléria, construido no Rio de Janeiro em 1834.
Reconhecido como o primeiro mercado publico erguido no Brasil, ele se destaca como uma
importante referéncia arquitetbnica.  Seu projeto, com pétio interno, influenciou
significativamente o plangjamento de mercados semelhantes em outras cidades nos anos
seguintes (Murilha e Salgado, 2011).

Figura 6: Mercado da Candeléria entre 1850 e 1900, Rio de Janeiro/RJ

Fonte: Rio Lembrancas (2012).

E assimfoi sereplicando astipologias e o funcionamento dos mercados publicosiniciais
no Brasil. Outros exemplos sdo 0 Mercado Publico de Porto Alegre (1844) e o Mercado da
Carne de Belém (1867) onde mantém uma tipologia que ja era popular na Europa e foi
empregada aqui, antes de novas tipologias e materiais serem aplicadas nos mercados, como o

uso do ferro.
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Figura 7: Mercado Publico de Porto AIegre/RS em 2012
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Fonte: Ivo Goncalves (2012 N

Flgura 8: Mercado da Carne em Belém/PA no comego dos anos 2010
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Fonte: Renato Barbosa (2014).

Ainda assim, existem exemplos relevantes de mercados no Brasil que avancam das
tipologias citadas anteriormente. Entre eles, destacam-se 0 Mercado Modelo, em Salvador
(1971), eo Mercado Municipal de Sdo Paulo (1933), como apontado por OliveiraJunior (2006).
Sendo este Ultimo passado por um processo significativo de restauracdo urbana em 2021, o que
contribuiu para consolidé-lo como um dos principais atrativos turisticos da capital paulista.
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Figura9: Mercado Modelo em Salvador/BA em 2019

Fonte: Paul R. Burley (2019).

Figura 10: Planta Baixa pavimento térreo do Mercado Modelo em Salvador/BA
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Fonte: Arquivo Paulo Ormindo de Azevedo, Vitruvius (2017).
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Figura1l: Mercado Municipal de Séo Paulo/SP em 2018
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Fonte: Rogerio Cassimiro, Flickr (2018).

Figura 12: Planta Baixa Pavimento Térreo da Restauracéo do Mercado Municipal de Sao
Paulo em 2021
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Fonte: Pedro Paulo de Melo Saraiva Arquitetos Associados, Vitruvius (2021).

Notamos que o Mercado Modelo em Salvador ainda remete as tipologias coloniais,
refletindo ao contexto com o centro histérico, e mantendo as paredes espessas, volumetria e
simetria. Enquanto o Mercado Municipal de S&o Paulo j& é possivel notar uma presenca do
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ecletismo, uma tipologia mais aberta, utilizando outros métodos construtivos como estrutura
metdlica, possuindo grandes vaos, iluminacdo e ventilacdo zenital.

Ja nos mercados contemporaneos, € possivel perceber avancos nas tipologias
arquitetbnicas, marcada por espagos mais abertos, com a disposicéo interna podendo ou ndo ser
simétricas, com amplos vaos que favorecem a fluidez entre interior e exterior, a entrada
abundante de iluminagdo natural e a ventilagdo cruzada tornam-se elementos fundamentais.
Outro aspecto marcante é a valorizagdo das coberturas, que assumem um papel importante nos
projetos, tanto funcional quanto esteticamente, contribuindo para a identidade visual dos
edificios. Mercados como o Mercado de Santa Caterina (2005), em Barcelona - Espanha, com
sua cobertura ondulada e colorida que se destaca do entorno, e a Feira da Cidade (2005), em
Ananindeua, no Pard, que incorpora solucfes bioclimaticas e valoriza a cultura local por meio

de uma arquitetura aberta e integrada ao espaco urbano.

Figura 13: Mercado Santa Caterina, em Barcelona/Espanha em 2022

e

Fonte: Duccio Maagamba, Arquitectura Viva (2025).
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Figura 14: Planta Baixa do Mercado Santa Caterina, em Barcelona/Espanha

Fonte: Paul Gomez, Behance (2013).

Figura 15: Feria da Cidade, em Ananindeua/Pard, 2014

Fonte: Octavio Cardoso, Archdaily (2014).
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Figura 16: Planta Baixa da Feria da Cidade, em Ananindeua/PA
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Fonte: MEIA DOIS NOVE Arquitetura & Consultoria, Archdaily (2014).

Durante muito tempo, os Mercados Publicos desempenharam um papel central na
comercializacdo de alimentos no varejo. Esse protagonismo, porém, foi gradualmente
substituido com a expansdo dos supermercados e a adogdo do modelo de autosservico.
Goncalves (2017), diz que os supermercados, hoje elementos corriqueiros no cotidiano urbano,
operam como espacos funcionais, voltados a agilidade e aimpessoalidade. Essalogicacontrasta
com a dos Mercados, que historicamente atuam como espacos de convivéncia, interacao social

e fomento a esfera publica.

[...] surgem como possibilidades a metamorfose do mercado publico, que passaa ser
apropriado como lugar “tradicional”, onde se pretende produzir uma “identidade” para
a sociedade, ou entdo o desaparecimento dessa forma da paisagem urbana e,
consegquentemente, do imaginario. Essas possibilidades concretizam-se como
tendéncias ja que nada se efetua de modo pleno. (Pintaudi, 2006, p. 82).
Trata-se, portanto, de um processo de transformacado voltado a sobrevivéncia no tempo
e no espaco. Os mercados, ainda presentes na configuragdo urbana, passaram a se apoiar ha
valorizacdo da tradicdo, buscando ressaltar suas caracteristicas singulares como elementos de
distincdo. Ao oferecer produtos e aimentos oriundos do proprio territério, procuram criar
vinculos com o consumidor. Dessa forma, Mercados Publicos e Feiras Livres recorrem a esses
elementos como forma de despertar sensacOes de pertencimento e conex&o com o lugar em que
seviveecircula.
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2.3 A Sustentabilidade eo uso da M adeira

A sustentabilidade é um tema de debate j& consolidado, cuja crescente relevancia se
impOe a todas as &reas do conhecimento e da prética social. Intrinsecamente ligado a esse
conceito, o desenvolvimento sustentével se fundamenta em trés pilares principais. os desafios
ambientais, sociais e econdmicos. Conforme definido pela ONU (Organizacdo das Nagoes
Unidas) em 1987, este propde um modelo de crescimento capaz de satisfazer as necessidades
da presente geracdo sem comprometer a capacidade das futuras de atenderem as suas proprias
necessidades.

2.3.1 Desenvolvimento Sustentavel e Arquitetura Sustentavel.

A trgetoria do desenvolvimento sustentavel como conceito e pratica € marcada por
marcos importantes ao longo do século XX, que progressivamente moldaram a consciéncia
ambiental que vemos hoje. Um dos catalisadores iniciais disso foi a publicagdo do livro
Primavera Silenciosa (Slent Spring), em 1962, pela bidloga norte-americana Rachel Carson.
Carson denunciava 0s impactos devastadores do uso indiscriminado de pesticidas,
especialmente o DDT, sobre os ecossistemas, alertando para os perigos de um progresso
tecnolégico desvinculado das consequéncias ambientais. Esse alerta desencadeou um amplo
debate publico e cientifico, emergindo como um simbolo do nascimento do movimento
ambiental moderno.

A intensificacéo desse debate ecoldgico ao longo das décadas culminou na realizacéo
da Conferéncia das Nactes Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, em Estocolmo, no ano de
1972. Egte foi o primeiro grande encontro internacional dedicado a discutir os efeitos da acéo
humana sobre 0 meio ambiente. Desse evento resultou a Declaracdo de Estocolmo®, um
documento que reconheceu formalmente a necessidade de conciliar crescimento econdmico
com a protecdo ambiental, lancando as bases para politicas globais voltadas a sustentabilidade.

Na década de 1980, a crescente preocupacdo com os limites do modelo de

desenvolvimento vigente levou a criacdo da Comissdo Mundial sobre Meio Ambiente e

4 A Declaracdo de Estocolmo, composta por 26 principios, trouxe as questdes ambientais para o centro das
discussoes globais e inaugurou um didlogo entre nacdes desenvolvidas e em desenvolvimento. Esse debate
passou a reconhecer a relagdo entre o progresso econémico, a polui¢cdo do ar, da 4gua e dos mares, e os
impactos diretos sobre a qualidade de vida das popula¢des em escala mundial. Informacéo disponivel em:
<https://bit.ly/3ZrQJFJ>. Acesso em: 27 de maio de 2025.
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Desenvolvimento, também conhecida como Comissdo Brundtland. O principal legado dessa
comissdo foi o relatorio "Nosso Futuro Comum” (Our Common Future), publicado em 1987,
gue consolidou o conceito de desenvolvimento sustentdvel como se entende hoje: "o
desenvolvimento que satisfaz as necessidades presentes sem comprometer a capacidade das
geragbes futuras de satisfazerem as suas proprias necessidades’ (CMMAD, 1987). O
documento também reforgou aintrinseca ligagdo entre problemas ambientais e questdes sociais
e econdmicas, demandando solucdes integradas e em escala global.

Em suma, esses marcos histéricos ndo apenas moldaram o entendimento atual sobre
sustentabilidade, mas também impulsionaram a formulag&o de politicas publicas, a celebracéo
de acordos internacionais e a mobilizacdo de movimentos sociais em busca de um modelo de
desenvolvimento mais justo, equilibrado e responsavel.

No Brasil, essas discussdes internacionais desempenharam um papel bem importante
sobre 0 desenvolvimento sustentavel, especialmente por sua atuagd0 nas conferéncias
organizadas pela ONU. Em 1992, sediamos a Conferéncia das Nagdes Unidas sobre o Meio
Ambiente e 0 Desenvolvimento, conhecida popularmente como Rio-92 ou Clpulada Terra, no
Rio de Janeiro. Esse evento foi um marco global, pois consolidou o conceito de
desenvolvimento sustentavel ao integrar as dimensdes ambiental, social e econbmica, além de
gerar documentos importantes como a Agenda 21 e a Declaracdo do Rio sobre Meio Ambiente
e Desenvolvimento (Souza, 2023).

Vinte anos depois, em 2012, voltamos a sediar uma conferéncia de grande porte: a
Rio+20. O evento teve como objetivo reforcar os compromissos firmados em 1992, avaliar os
avancos obtidos e enfrentar novos desafios. Um dos principais resultados da Rio+20 foi o inicio
do processo de formulagdo dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentavel (ODS), que seriam
adotados globalmente em 2015 (Souza, 2023). Além desses marcos, o Brasil continua sendo
um participante ativo em outras iniciativas internacionais, como as Conferéncias das Partes
(COPs), que ira acontecer no Pard em novembro de 2025, apelidada de COP 30 que trara

debates voltados a temas como clima e biodiversidade.

Os Objetivos de Desenvolvimento Sugtentavel (ODS) da ONU, estabelecidas em 2015
como parte da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentavel, oferecem um arcabouco
relevante para este projeto e trabalho. Sendo elas:

- ODS 11: Cidades e Comunidades Sustentaveis, que segundo as Nagdes Unidas, visa

tornar os centros urbanos e assentamentos humanos mais inclusivos, seguros, resilientes e

44 | Pagina



sustentéveis. Para alcancar esse objetivo, sdo cruciais o planejamento urbano sustentavel, o
acesso a moradia digna, sistemas de transporte eficientes, a valorizagdo de espacos publicos
verdes e a preservacao do patrimonio cultural.

- ODS7: Energia Acessivel e Limpa, que desempenhaum papel fundamental nareducéo
do consumo energético por meio do design bioclimético, da eficiéncia energética das
edificacOes e da integracéo de fontes renovaveis.

- ODS 12: Consumo e Producdo Responsaveis, englobando a selecdo de materiais
sustentéveis, a minimizacdo do desperdicio e a busca por um ciclo de vida mais extenso para
os edificios.

- ODS 13: Combate as alteracfes climéticas, ressalta a responsabilidade do setor da
construcdo (um significante emissor de gases de efeito estufa). Os projetos arquitetbnicos e
urbanos podem contribuir substancialmente para mitigar as mudangas climéticas através da
otimizacaéo do consumo de energia e da adaptacdo aos seus efeitos.

Por fim, a ODS 15: Vida sobre a Terra, onde atrelado, demonstra a importancia do
planejamento urbano e daarquitetura paisagistica na conservacéo dabiodiversidade e nacriacéo

de &reas verdes dentro das cidades.
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Figura 17: Objetivos do Desenvolvimento Sustentavel (ODS), 2015
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Fonte: ONU, adaptado pelo Autor (2025).

A ideia de construcdo sustentavel tem raizes profundas dentro desse movimento. No
entanto, Keeler e Burke em “Fundamentos de Projeto de Edificagdes Sustentaveis” (2010) diz
gue até um tempo atras, esse conceito ainda era associado a uma visdo alternativa e um tanto
radical quase como um estilo de vidaisolado, voltado aautossuficiéncia e desconectado davida
urbana convencional. Atualmente, no entanto, construgdes passaram a ser descritas com
termos mais especificos, refletindo uma abordagem mais moderna e alinhada as demandas

contemporaneas.

O conceito de edificacdo sustentavel advém naturalmente da histéria fértil do
ambientalismo. Até 10 anos atras, porém, expressao nos fazia pensar em uma
filosofia corajosa, embora primitiva, cujos adeptos desgjavam viver de maneira
independente, afastando-se da sociedade. [...] Hoje em dia, porém, palavras como
integrada, ficiente, de alto desempenho, elegante eresiliente sio aplicadasaelas com
frequéncia. (Keeler e Burke, 2010, p. 46).

Com isso, podemos citar algumas aplicacbes dentro da Arquitetura Sustentavel
seguindo os fundamentos de Keeler e Burke (2010, p.107), como a Eficiéncia Energética, uso
de materiais sustentaveis, conservacao da dgua, qualidade do ar, impacto no entorno e clico de
vida da construgéo e entre outros. Aplicagfes de Design Bioclimatico com o aproveitamento
das condi¢des climéaticas locais para otimizar a iluminacdo natural, a ventilacdo e o conforto
térmico, reduzindo a necessidade de iluminacdo artificial e ar-condicionado. 1sso envolve a
orientacdo da edificacdo, o uso de aberturas estratégicas, a escolha de materiais com
propriedades térmicas adequadas e 0 uso de elementos como brises e beirais. O |solamento
Térmico utilizando materiais que dificultam a troca de calor entre o interior e o exterior,
mantendo a temperatura interna mais estavel e reduzindo a demanda por sistemas de

climatizagdo. Sistemas Eficientes com 0 uso de equipamentos e sistemas com alta eficiéncia
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energética, como iluminacdo LED, eletrodomésticos de baixo consumo seguindo a etiqueta do
Inmetro e sistemas de resfriamento eficiente. E as Energias Renovaveis, como painéis solares
fotovoltaicos para geracéo de eletricidade ou aquecimento solar de agua.

Com aescolha de M ateriais Sustentavel's, considera-se 0 impacto ambiental ao longo
de todo o ciclo de vida do material, desde a extragdo da matéria-prima até o descarte. Os
Materiais com baixo teor de energia, que s0 materiais cuja producgdo, transporte e
processamento exigem menos energia. Os M ateriais reciclados e reciclaveis, que utilizam de
materiais provenientes de reciclagem ou que podem ser reciclados ao final de sua vida Util.
Materiais renovaveis que possui opcdes como madeira certificada de manegjo sustentavel,
bambu e outros materiais de répido crescimento. Os M ateriais locais que priorizam materiais
disponiveis naregido parareduzir osimpactos do transporte. E 0s M ateriais atoxicos, que sdo
aqueles que ndo liberem substancias nocivas a salide dos ocupantes e a0 meio ambiente. (Keeler
e Burke, 2010, p.183).

A Gestao eficiente da agua também é crucial dentro da arquitetura sustentavel, onde
visa reduzir o consumo e o desperdicio desse recurso vital. A Captacdo e reaproveitamento
de &gua da chuva, onde faz a utilizac&o de sistemas para coletar a agua da chuva e armazena-
la para usos como irrigagdo, descarga de vasos sanitarios e limpeza. O Paisagismo xer 6filo
para utilizacdo de plantas nativas e adaptadas ao clima, onde torna a gestéo de irrigacdo mais
eficiente. Aparelhos hidrossanitérios eficientes com uso de torneiras, chuveiros e vasos
sanitarios com baixo consumo de agua. E 0 Reuso de agua para tratamento e reutilizacéo da
agua para fins ndo potéveis. (Keeler e Burke, 2010, p.201).

A Qualidade do Ar também & um aspecto fundamental para a salide e o bem-estar dos
ocupantes. A Ventilacdo natural para que maximize a circulagdo do ar fresco, reduzindo a
necessidade de sistemas de ventilagdo mecanica. O Uso de materiais com baixa emissdo de
COVs (Compostos Organicos Volateis) com escolha de tintas, adesivos, selantes e outros
materiais que ndo liberem substancias prejudiciais a saide. As Plantas de interior com a
utilizacdo de espécies que ajudem a purificar o ar. E o Controle de umidade para prevencéo
do desenvolvimento de mofo e outros microrganismos. (Keeler e Burke, 2010, p.87).

A consideracdo do | mpacto ao Entorno no contexto sustentavel, ambiental e social no
qual esta inserido, com a Preservacao da biodiver sidade, que seria minimizar a perturbagéo
dos ecossistemas existentes e, quando possivel, promover a criagdo de novos. A Integracdo
com a comunidade, para considerar as necessidades e caracteristicas locais. A Gestdo de

residuos para minimizar a geracdo de residuos e promover a reciclagem durante em sua
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construcdo e quando necessério, demolicéo. E a Infraestrutura verde, para incorporacéo de
elementos como &reas verdes, ou telhados verdes e paredes verdes para melhorar a qualidade
ambiental urbana. (Keeler e Burke, 2010, p.212).

E por fim, a ACV (Andlise do Ciclo de Vida, ou LCA), onde considera 0s impactos
ambientais de uma edificacéo desde a extracd dos materiais, passando pela producéo,
construgdo, uso, manutencdo e aé o descarte ou reciclagem. Na qua essa abordagem
sustentével busca otimizar o desempenho ambiental em todas essas etapas.

A préticada L CA consisteem umamaneiraholisticaeabrangentedeavaliar oimpacto
ambiental total deum material, edificacdo, sistema ou instalacdo ao longo de seu ciclo
de vida, desde a extragcdo das matérias-primas até o descarte, reciclagem ou
desmontagem e reuso, passando pelas etapas de manufatura, empacotamento,
trangporte, operacdo, limpeza, conserto e manutencdo. Seu objetivo, em outras
palavras, € produzir o “ecoperfil” de um material de construcdo, produto, conjunto de
componentes, sistema ou da edificacdo como um todo. (Keeler e Burke, 2010, p.270-
271).

Essa integracdo entre arquitetura, conforto ambiental, eficiéncia energética e escolha
adequada de materiais so fatores essenciais para uma edificacdo mais responsavel e resiliente.
Fica evidente que projetar de forma sustentavel ndo € apenas uma tendéncia, mas uma
necessidade frente aos desafios ambientais e sociais atuais, demandando uma postura critica e

propositiva.
2.3.2 A Utilizacdo da Madeira na Arquitetura.

A madeira consiste em ser um dos materiais de construcdo mais antigos que
conhecemos. Sua disponibilidade, facilidade de trabalho e boas propriedades estruturais
fizeram dela um recurso essencial nas primeiras formas de habitacdo. Cordeiro Janior et al.
(2017) articula que ao longo da histéria, a madeira se destacou tanto por sua funcionalidade
guanto por seu valor estético, sendo empregada em diferentes culturas e estilos arquiteténicos.
Mas no periodo moderno, com o surgimento de novos materiais como 0 ago e 0 Concreto, a
madeira perdeu protagonismo em grandes obras.

Esses materiais passaram a dominar a construcdo civil por sua alta resisténcia,
durabilidade e capacidade de vencer grandes vaos, algo que limitava a madeira em estruturas
de grande escala, assim, a madeira foi gradualmente relegada a usos secundarios ou regionais,
como em acabamentos, forros e edtruturas temporérias. Mas Cordeiro Janior et a. (2017)
também diz que com o0 avanco das tecnologias e o crescimento da consciéncia ambiental, a

madeira voltou a ganhar destague na arquitetura contemporanea. Hoje, materiais como a
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madeira laminada colada (ML C ou Glulam) e a madeira laminada cruzada (CLT) permitem o
uso da madeira em edificios de grande porte, combinando sustentabilidade, eficiéncia térmica
e estética natural.

Lennartz e Jacob-Freitag (2015) citao Otto Hetzer (1846-1911) como um dos pioneiros
na construcéo em madeira, com a técnica originalmente concebida pelo Coronel Emy no final
do século XIX onde utilizava l&minas de madeira unidas por elementos metélicos e parafusos.
Com o passar do tempo, essa abordagem foi aprimorada ao se adotar 0 uso de adesivos
estruturais no lugar das conexdes mecanicas. Essa nova solugdo proporcionou maior rigidez e
integracdo entre as laminas, evitando movimentages internas e dando origem a madeira

laminada colada (MLC), amplamente empregada na construcdo contemporanea. (Cordeiro
Junior et a., 2017).

Figura 18 e 19: 3D da estruturaem MLC da sede da WIPO (Nagdes Unidas HQ) em
Geneva/Suica

Fonte: Lennartz e Jacob-Freitag (2015).

Onde no Brasil, 0 uso da MLC ainda néo é téo explorado quanto se devia, mas tem
apresentado crescimento significativo devido a sua versatilidade e qualidades sustentaveis na
criacdo de edtruturas de diferentes formas e dimensdes, mas ainda sim mantendo o ato
desempenho. Um dos principais atrativos da MLC é a possibilidade de redlizar construces
mais limpas e com prazos de execucdo reduzidos. Segundo Calil, o tempo médio de fabricacéo
daestruturagiraemtorno de 45 dias, variando conforme as especificagdes do projeto, enquanto
a montagem pode levar de 20 a 70 dias, 0 que contribui para uma obra mais rapida e eficiente
(Calil, 2017. apud Cordeiro Janior et a. 2017).
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Figura 20 e 21: 3D da estruturaem MLC do Shopping Iguatemi em Fortaleza, em 2014

Fonte: La Guarda Low Architects, Revista Projeto (2014).

A norma Brasileira NBR 7190 — Projetos de Estruturas de Madeira, foi atualizada em
2012 para incluir as especificagdes, definigdes, propriedades etc. sobre a Madeira Laminada
Colada nas suas recomendacoes de célculos, onde foi coordenada pelo citado anteriormente
Calil da USP Séo Carlos, o que afez tornar mais acessivel aos Arquitetos e Engenheiros sobre
a sua utilizacdo nos projetos construtivos atuais.

As principais vantagens da utilizacdo da madeira como material estrutural é
principalmente a sua estética que trazem leveza, ser um material renovavel e natural oferecendo
eficiéncia energética, sua resisténcia e sua facilidade de trabalho. Em 2002, Ann Kristin
Petersen realizou um estudo comparativo onde avaliou diferentes aspectos ambientais e
econdmicos na escolha de materiais para vigas de cobertura (incluindo consumo energético,
emissdo de gases poluentes e custo). O trabalho analisou duas alternativas estruturais para o
telhado de um novo aeroporto em Oslo, na Noruega: umacom vigas de ago e outracom asvigas
de MLC. Os resultados indicaram que a producéo das vigas de aco requer de duas atrés vezes
mais energia, dém de consumir de seis a doze vezes mais combustiveis fosseis do que a
fabricacdo das vigas de MLC, onde foi optada pela escolha da viga em madeira por ser uma

0pcao mais préatica, leve, resistente e sustentavel. (ver figura 22, 23 e 24).
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Figura22, 23 e 24: Vigaem MLC e Corte Transversal do Aeroporto Internacional de
Olso/Noruega, em 2015

Fonte: Lennartz e Jacob-Freitag (2015).
O estudo também revelou que, ao longo de seu ciclo de vida, as estruturas em MLC

emitem menos gases de efeito estufa. Outro ponto relevante é que, caso essas vigas sgjam
utilizadas como biomassa ao final de sua vida Util, a energia recuperada pode superar aquelas
necessarias para a sua producéo (Petersen, 2002. apud Cordeiro Junior et tal. 2017).

Tabela 01: Consumo de energia de materiais para producdo

Aluminio 4200
Pléstico 1800
Ago 1000
Tijolo Cerémico 140
Tijolo de Concreto 25
Madeira 0,8

Fonte: Adaptado de Montana (2016) apud Cordeiro Janior et tal., (2017), (2025).

Com isso, a madeira consegue ser um material construtivo de facil manuseio, Cordeiro
Junior et tal. (2017) argumenta que ela pode ser a escolha desde pequenos projetos (inclusive
com mao de obra ndo especializada), até obras profissionais mais complexas. Nessas, pode ser
usada tanto em construgdes no local quanto em sistemas pré-fabricados, o que aumenta a
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qualidade final, gragas a precisdo de corte e modelagem industrial. Essa abordagem resulta em
uma obra mais limpa e com baixissimo desperdicio de material.

Do ponto de vista estrutural, ele também afirma que a madeira apresenta excelente
relacdo entre peso e resisténcia, superando materiais como 0 ago e 0 concreto armado. Em
situacOes de incéndio, ela consegue manter sua funcdo estrutural por mais tempo de forma
previsivel, o que contribui para a seguranca e evacuacdo do espaco. Sobre 0 desempenho
térmico e acugtico, ele diz que a madeira pode absorver até 40 vezes menos calor do que os
tijolos, exigindo menor uso de isolantes. Além disso, por ser reutilizavel, a madeira pode ser
reaproveitada em novas aplicagdes, gjudando a reduzir a geragdo de residuos dentro da
construcao civil.

Com o avanco da busca por cada vez utilizar materiais mais sustentaveis e de melhor
eficiéncia energética, a madeira acaba atendendo a importantes critérios de sustentabilidade.
Cordeiro Junior et a. (2017) acaba por relacionar que por Sser um recurso renovavel, seu uso
pode ser mantido de formaresponsavel por meio do manejo florestal, o que garante areposicéo
das areas plantadas e o aproveitamento eficiente da matéria-prima. Além disso, a madeira atua
como um reservatorio natural de CO-, contribuindo para a redugdo dos gases de efeito estufa, e
possui uma das menores quantidades de energia incorporada entre os materiais de construcéo,
desde sua extracéo até o uso final. Segundo a WWF (World Wide Fund for Nature) (2016), a
construcdo civil tem um impacto significativo sobre o meio ambiente, sendo responsavel por
emissoes globais de dioxido de carbono e por residuos solidos. Grande parte desses impactos
esta relacionada a0 uso intensivo de materiais ndo renovaveis, que predominam nas obras
convencionais (Cordeiro Janior et al. 2017).

Por fim, optar pela madeira como material estrutural para ete projeto se revela uma
decisdo boa estrategicamente, unindo sua leveza e resisténcia a uma notével versatilidade
estética. Ademais, ao priorizar madeira de manejo sustentével (ou de demolicdo por exemplo),
0 projeto abraca uma solugdo ambientalmente consciente, com menor demanda energética em
sua producéo e a importante capacidade de armazenar carbono. Dessa forma, a escolha da
madeira ndo apenas atende aos requisitos estruturais com eficiéncia, mas também expressa um

compromisso com praticas construtivas alinhadas com o desenvolvimento sustentavel.
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2.4 A Parametrizacao em Projetos Arquitetonicos e suas Ferramentas Digitais

A parametrizagdo em projetos arquitetonicos representa uma abordagem que utiliza
sistemas baseados em regras e algoritmos® para gerar e manipular a forma e o design. Através
de ferramentas digitais, como softwares CAD (Computer-Aided Design) e BIM (Building
Information Modeling) e plataformas de design generativo, podemos definir parametros e
relacbes que governam a geometria e os atributos dos elementos do projeto, permitindo a
exploragdo eficiente de multiplas variagdes e a otimizagdo do desempenho. Essa metodologia
facilita a integracdo de dados, a automagdo de processos e a tomada de decisdes. (Campos,
2017).

Embora o design paramétrico esteja hoje fortemente associado a0 uso de ferramentas
computacionais, suas raizes conceituais antecedem em muito a era digital. Ainda no periodo
pré-industrial, arquitetos e pensadores ja exploravam a ideia de sistemas, regras e relagdes
geomeétricas como base para a geracdo de formas arquitetonicas.

Segundo Rudolf Wittkower (1949), o uso do nimero aureo, dos médulos vitruvianos ou
da simetria nas ordens arquitetonicas também operavam como sistemas "paramétricos
analogicos'. Esses sistemas definiam relagdes fixas entre elementos arquitetbnicos, permitindo
gerar variagOes formais a partir de regras previamente estabelecidas. Alguns exemplos sdo
histéricos de arquitetos que empregaram tais métodos para garantir harmonia e racionalidade
nos projetos. Podemos citar Antoni Gaudi com A Sagrada Familia, onde ele usou péndulos
manuais como "protétipo” para gerar catendrias® através da gravidade, ao invés de usar meios

de calculos matematicos para gerar a geometria.

5 Um agoritmo é uma sequéncia de raciocinios, instrugdes ou operagdes para alcancar um objetivo, sendo
necessario que os passos sgiam finitos e operados sistematicamente. Portanto, um agoritmo conta com a entrada
(inputs) e a saida (outputs) de informagdes mediadas pelas instrucdes.

6 Na matemética, catendria € uma curva que representa a forma de equilibrio de um fio homogéneo e flexive,
suspenso por suas extremidades a partir de dois pontos fixos, e submetido exclusivamente a forga da gravidade.
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Figura 25: Modelo de corda por Antoni Gaudi no Museu da Basilica da Sagrada Familia,
BarcelonalEspanha
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Fonte: Georgi Stoyanov, Alamy (2016).

Entdo mesmo antes da informética, percebe-se que ja existia uma tradicdo de projetar
com base em parametros, sejam eles geométricos, funcionais ou simboélicos. O que demonstra
gue o pensamento paramétrico ndo é exclusivo do meio digital, mas sim uma evolucéo de ideias
antigas adaptadas as novas ferramentas e contextos tecnoldgicos.

A introducéo da computacdo gréfica na arquitetura representou uma transformagéo
significativa no processo de projeto, iniciando uma transicdo do desenho manual para o
ambiente digital. Durante os anos 80 e 90, softwares como AutoCAD comegaram a se
popularizar no mercado da construcéo civil, substituindo progressivamente as pranchetas e
estabelecendo uma nova base para o desenvolvimento de projetos arquitetdnicos. Emboraessas
ferramentas ainda estivessem limitadas a representacdo geométrica e a documentacdo técnica,
elas abriram caminho para novas formas de pensar e manipular o projeto. A geometria deixou

de ser apenas representada para ser operada e modificada (Voltolini, 2016).

Mesmo com as ressalvas de aguns profissionais e académicos, a adesdo da
informatica nos ambientes de projeto s aumentou desde a década de 1990. A partir
de meados da década de 2000, comegou-se a observar que grande parte dos
profissionais da area de projeto utilizam diariamente a informética e o desenho
assistido por computador, 0 que tornou comum o uso da informética aplicada ao
projeto, sendo ela essencial em alguns casos. (Voltalini, 2016, p.53).
Um dos pilares fundamentais deste processo € o BIM, que transformou a forma como
projetos arquitetdnicos, estruturais e de sistemas prediais sGo concebidos, documentados e
gerenciados. Diferentemente do CAD tradicional, que se limita a representacdo geométrica 2D

ou 3D, 0 BIM possibilitaaconstrucéo de modelos digitaisinteligentes compostos por elementos
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gue contém dados paramétricos associados, como materiais, custos, cronogramas, desempenho
térmico e requisitos normativos (Voltolini., 2016).

Além darepresentacdo geométrica, aparametrizagdo no BIM também viabiliza andlises
mais complexas, como simulagdes energéticas, estudos de desempenho ambiental, andlise
estrutural e estimativas de custo em tempo rea. Voltolini (2016) vé o Rhinoceros 3D e o
Grasshopper justamente como ferramentas fundamentais para o design paramétrico, atuando
muitas vezes de forma complementar ao BIM, especialmente quando o foco esta na exploracéo
formal complexa, design generativo, e automatizagdo de processos de projeto que ndo sdo
nativamente possiveis ou faceis nos softwares BIM tradicionais. Com isso, 0 Grasshopper
ampliou de maneira significativa as possibilidades do design arquitetonico, permitindo que
arquitetos criassem sistemas formais complexos e iterativos baseados em regras |0gicas e dados
externos. O que seriaum marco natransi¢do do CAD parao Design Computacional (Kolarevic,
2003).

Figura 26 e 27: Modelo de Catenéria feita por Design Computacional no Rhino e Grasshopper

Fonte: Arturo Tedeschi (2014).

O mesmo processo para se obter uma catendria que o Antoni Gaudi produziu na pratica
através de péndulos, Arturo Tedeschi replicou em seu livro "AAD Algorithms-Aided Design”
(2014) através de algoritmo para se obter o resultado através de programacéo visual onde se €
possivel alterar os parametros e visualizar o resultado em tempo real.

Ja Rivka Oxman (2006) propde uma distin¢do fundamental entre os modos tradicionais
de pensamento projetual e as abordagens paramétricas emergentes. Ela identifica quatro
paradigmas (performativo, formativo, informativo e transformativo) que refletem diferentes
maneiras pelas quais 0s parametros informam o processo de projeto. Oxman argumenta que o
pensamento paramétrico ndo se limita apenas a variacdo geométrica, mas se estende de maneira
como O projeto responde a multiplos critérios simultaneos, como desempenho estrutural,

condi¢cbes ambientais e comportamento material por exemplo. Essa abordagem sistémica e
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orientada por dados encontra sua continuidade natural na fabricagdo digital, onde as
informacOes parametrizadas podem ser diretamente traduzidas em instrugdes para maguinas
CNC, impressoras 3D ou robds industriais. Assim, 0 modelo paramétrico torna-se ndo apenas
um meio de representar a forma, mas uma estrutura ativa para gerar, otimizar e fabricar
componentes com precisdo, permitindo uma integracéo inédita entre concepcao e producéo.
(Oxman, 2006; Oxman, 2017).

Figura 28: Projeto do Metropol Parasol (2005) por Jirgen Mayer H. Architects, onde foi
desenvolvido, otimizado e fabricado através de Design Computacional

Seville, Spain De:

Jurgen Mayer (2011). View

Fonte: Rivka Oxman (2014).

A formade nuvem damalhaestrutural do metropol parasol foi influenciada por forcas
estruturais, requisitos programéticos e condicfes ambientais. O materia do sistema
estrutural foi formulado apds a selecdo da técnica de fabricacdo. Por fim, aformaeas
dimensbes da seccdo estrutural foram informadas pelas propriedades da forca
estrutural representadas por um model o estrutural de diferenciacdo de um padréo de

campo de forga. (Oxam, 2017, p.35, traducdo nossa).
Pode-se citar também a Pyramidenkogel Tower, em Carinthia - Austria. Na qual sua
forma foi concebida através de curvaturas NURBS com célculos mateméticos para gerar a
forma em si, onde nas fases seguintes foi feito a andlise estrutural por design computacional
paraverificar seaestruturaéviavel e saber onde a estrutura causa mais esforgos, posteriormente
na fase de fabricacdo digital, é planificada as pecas da montagem para ndo garantir erros (Ver
figuras 29 e 30). Essas pegas sd0 numeradas e classificadas de acordo com suaforma e esforgo
estrutural, onde na obra facilita sua montagem por elas estarem todas classificadas e em ordem.

(Lennartz e Jacob-Freitag, 2015).
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Figura 29 e 30: Pyramidenkogel Tower por Klaura Kaden + Partners e Markus Lackner, e sua

forma e andlise estrutural feita por Design Computacional

Fonte: Lennartz e Jacob-Freitag (2015).

Figura 31 e 32: Planificagcdo das pecas para producéo feita por design computacional e
montagem

Fonte: Lennartz e Jacob-Freitag (2015).

Por fim, 0 avanco do design paramétrico representaumamudancasignificativa naforma
como projetamos. Mais do que uma estética associada a complexidade formal, trata-se de uma
abordagem que permite integrar critérios de desempenho, comportamento material, e légica
construtivaao processo de criacdo. Ferramentas como esta, quando articuladas com plataformas
BIM e processos de fabricagdo digital, viabilizam um fluxo continuo entre aideia, a smulagdo
e a producdo. Reduzindo erros, desperdicios e promovendo solugdes mais inteligentes e
adaptadas ao contexto, assim, incorporar essa metodologia no desenvolvimento do projeto ira

ampliar as possibilidades criativas e técnicas.
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Esta parte do trabalho tem como intengdo ser um estudo inicial e introdutoria para
pesquisas no campo de Design Computacional, Parametrizacdo, Andlise Estrutural e Fabricagdo
Digital. Embora seja uma area de estudo complexa, que exige dominio técnico e tedrico sobre
programacao, |6gica algoritmica, raciocinio espacial e simulacdo de dados, € justamente esse
desafio que a torna instigante e promissora. A capacidade de integrar forma, funcéo e
desempenho de maneira sistémica amplia ndo sd as possibilidades criativas, mas também a

eficiéncia e a sustentabilidade dos projetos.

58 | Pagina



3 NASCE UM BAIRRO, RENASCE A ESPERANCA

3.1 Contexto Histérico e Urbano

O nosso bairro da Cidade da Esperanca representa um exemplo urbano moldado por
fortes influéncias sociais, culturais e principalmente politicas, diferenciando-se da maioria dos
bairros de Natal quanto nas suas criagdes. O surgimento do bairro estd vinculado aimplantacéo
de um conjunto habitacional que possuia 0 mesmo nome, cujo projeto urbanistico, de forma
inovadora, integrou &reas publicas ao ambiente residencial. (Nascimento e Ataide, 2016). Ele
se delimita-se pelos bairros de Nossa Senhora de Nazaré (ao Norte) e Candelaria e Cidade Nova
(a0 Sul). A Leste pelos bairros de Lagoa Nova e Candeléria, e & Oeste, pelo bairro de Felipe
Camardo. (Semurb, 2012).

Figura 33: Bairro da Cidade da Esperanca com os seus limites territoriais (2012)
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Fonte: SEMURB, Conhecendo seu Bairro (2012).

Pensar o bairro da Cidade da Esperanca € sentir a construgdo de um amor dirigido ao
lugar da casa, a casa que como o bairro passou a méo de seus donos, semiconstruida,
e que no processo se realizou, abrigando sua gente. [...] No final, todos nés somos
passageiros do “trem da esperanga” e estamos nos trilhos sem saber se o caminho nos
levara a um abismo ou a uma estag@o mais tranquila. Na “Esta¢do das ruas verdes” foi
necess&rio correr com o tempo, mas a grande preocupacdo foi sempre tornar fértil o
nosso campo (Oliveira, 2003 apud Bertuleza, 2014, p.96).
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A concepcao da Cidade da Esperancateve inicio na década de 1960, pouco tempo apos
aeleicdo de Aluizio Alves como governador do Rio Grande do Norte. O projeto visava atender
apopulacdo de baixa renda (chamada pelo préprio governador, durante sua campanha eleitoral,
de "gentinha") e integrava o Plano de Habitacdo Popular, criado com o propdsito de reduzir o
déficit habitacional no estado. Naquele periodo, a atual Regido Oeste de Natal contava com
poucas construgdes, no terreno proposto, somente o antigo “leprosario” (hoje Hospital Sao
Francisco) que era destinado ao tratamento de pacientes com hanseniase de todo estado
(Tribuna do Norte, 2006).

Dessa forma, para viabilizar financeiramente a construcdo do novo conjunto
habitacional, o entdo governador deu inicio a uma intensa busca por recursos junto a"Alianca
para 0 Progresso” (iniciativa criada pelos Estados Unidos com o objetivo de apoiar o
desenvolvimento dos paises da América Latina) (Tribuna do Norte, 2006). A parceria ocorreu
entre 0 USAID (United States Agency for International Development) e a SUDENE

(Superintendéncia do Desenvolvimento do Nordeste) (Nascimento e Ataide, 2016).

A gente ficava tudo animado quando chegava 0 navio americano la no porto da
Ribeira. Como Natal jatinha a base da aeronéutica onde os americanos se ingalaram
na segunda guerra, o presidente mandava tudo para cana época... roupa, muitaroupa,
comida, vacina, remédio, até os estudantes das facul dades dela vinham trabal har aqui,
entdo vinha médico e assistente social. Tudo isso por causa dessa alianca do governo
do estado com o presidente Kennedy (informagao verbal /).

Entdo é nesse contexto que o bairro surge, inicialmente como um grande conjunto
habitacional, sendo o primeiro desse tipo em Natal e uma das propostas pioneiras da América
Latina voltadas a habitacdo nas zonas periféricas urbanas. O nome "Cidade da Esperanca” tem
origem devido a campanha politica do ent& governador Aluizio Alves, intitulada “Cruzada da
Esperanga”, que articulava um discurso de superagdo da pobreza com forte apelo popular. E
remetia a Brasilia, a recém-criada capital em 1960 que era apelidada de “A Capital da
Esperanga”. A iniciativa buscava, ab mesmo tempo, enfrentar amiséria e difundir os principios
do urbanismo modernista dentro do estado (Bertuleza, 2018).

O conjunto habitacional foi plangjado para ser implantado em duas etapas, mas sua
construcdo acabou sendo realizada em quatro fases, entre os anos de 1963 e 1974 (ver figura

34), com a previsio de 2.500 moradias® (Durante o processo de construgdo do conjunto, foram

" Informag&o verbal proferida por Maria das Gragas, em suaresidéncia, durante conversa sobre a histéria do
bairro concedida ao autor deste trabalho, em Natal-RN, em maio de 2025.

8 Na realidade, esse nimero caiu para 1.826 residéncias, considerando as etapas seguintes que ndo contaram
com os investimentos norte-americanos. Fernandes e Laguardia (2016).
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projetados 3 tipos de casa modelo, com 1, 2 e 3 quartos) (ver figura 35 e 36). O projeto incluia
n&o apenas as unidades habitacionais, mastambém a urbanizagdo daérea, prevendo ainstalacéo
deinfraestrutura bésica, como abastecimento de agua, rede de esgoto e fornecimento de energia
elétrica, além de equipamentos publicos voltados a educacdo, salide e lazer (Nascimento e
Ataide, 2016).

Figura 34: Fases de construcéo do Conjunto da Cidade da Esperanca

Fonte: Nascimento e Ataide, com base em Almeida, 2014. (2016).
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Figura 35 e 36: Planta baixa das casas modelo de 1 e 3 quartos.

Fonte: Fernandes e Laguardia (2016).

Figura 37: Maria de Lourdes herdeira de uma das casas, ainda no formato original, em 2016

o
1t A

Fonte: Fernandes e Laguardia (2016).

Caliane Almeida (2007) informa que a primeira etapa foi desenvolvida pelo arquiteto
Ubirgjara Galvéao e entregue em 1963, durante o governo de Aluizio Alves. Naquele momento,
ndo se previa sua ampliagdo, e o projeto foi estruturado segundo os principios urbanisticos
vigentes na década de 1960, com uma divisdo funcional do espaco: areas destinadas aos lotes
residenciais, circulagdo, equipamentos comerciais e de servicos (em menor proporgdo), aém
de zonas verdes e livres.

Ja a segunda etapa foi projetada pelo arquiteto Jorge Vargas Soliz em 1966, ja sob o
governo de Walfredo Gurgel. Diferenciou-se da anterior por estar subdividida em trés fases e

por apresentar uma reducdo nas areas verdes e espacos livres. 1sso refletia a ldgica da época,
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gue considerava desnecessario investir em grandes estruturas de lazer e convivéncia para

conjuntos voltados & populagdo de baixa renda. As fases correspondentes foram entregues nos
anos de 1967, 1970 e 1974. (Almeida, 2007).

Figura 38: Conjunto residencial da Cidade da Esperanca no inicio da década de 60

Fonte: Fernandes e Laguardia (2016).
Bertuleza (2014) diz que o bairro foi plangjado para abrigar unidades habitacionais

acompanhadas de uma rede de equipamentos urbanos, funcionando como extensdo da vidaem
casa. Entre esses espagos estavam escolas de ensino fundamental, igreja, mercado publico, areas
destinadas ao comércio, campos e quadras esportivas, ginasio poliesportivo, delegacia, clube
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social, clube de mées, centro comunit&rio e posto de salde, e a chamada ‘Superquadra’,
contendo esses equipamentos urbanos em uma nica e grande quadra. Haviaainda uma atencéo
especial ao desenho urbano, com valorizacdo dos passeios publicos e esquinas, que receberiam
tratamento funcional diferenciado, sendo preservadas da ocupagdo por residéncias, o que

acabou ndo ocorrendo.

Figura 40: Planta do partido urbanistico do conjunto da Cidade da Esperanca com énfase nos
espacos publicos proposto nas quatro fases de implantacdo
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Fonte: Nascimento e Ataide (2016).

A mencéo a chamada "superquadra’ € fundamental, pois foi nela que se concentrou —
e ainda se concentra — a maior parte dos equipamentos publicos do bairro anteriormente
citados, sob a gestéo do Centro Social Urbano (CSU). Que tinha como finalidade principal
ampliar apresencae aatuacao diretaentre o Governo Federal e as comunidades. Por essarazéo,
promoveu e estimulou a formacdo de Conselhos Comunitérios, especialmente em conjuntos

habitacionais onde eram implantados. Foi nesse contexto que, em 1975, a Cidade da Esperanca
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recebeu seu préoprio Centro Social Urbano e sediou o primeiro Conselho Comunitério do Rio
Grande do Norte. (Bertuleza, 2018).

Figura41: Centro Social Urbano (CSU) do Conjunto da Cidade da Esperanca, sem data
estimada

Figura 42: Recorte da 'Superquadra do Partido Urbanistico do Conjunto Cidade da Esperanca

SRSy sy

Fonte: Arquivo da SEMURB, apud Bertuleza (2018).

Assim, entende-se que o bairro Cidade da Esperanca representa uma experiéncia
singular no processo de urbanizacdo de Natal, marcada por uma iniciativa a partir de um
conjunto habitacional e pela provisdo de moradia e infraestrutura para a comunidade, surgido
como resposta a um déficit habitacional histérico, sua concepcdo rompeu com o padréo
informal de expansdo urbana predominante na cidade até entdo, ao integrar habitacdo com

equipamentos coletivos e servigos publicos desde o inicio. Sua trgjetoria revela néo apenas 0s
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limites e contradi¢cdes dessas politicas publicas, mas também sua relevancia como marco na
historia do planejamento urbano de Nata e referéncia na construgéo de politicas habitacionais

no contexto brasileiro.

3.2 As Transformagdes Urbanas

Compreende-se como Transformacdo Urbana um processo continuo de mudancas
dentro dos espacos urbanos, com o passar do tempo, é perceptivel essas adaptacdes na historia
do bairro com transformagdes decorrentes do crescimento populacional e das politicas publicas
para adaptacéo, essas mudancas acabam por revelar as dindmicas vivas que aconteceram e
acontecem no bairro.

Conforme apontam Ruth Ataide e Amanda Nascimento (2016), foi ainda nos anos 60
gue comegaram a se consolidar espacos voltados ao uso coletivo no bairro. Esse processo foi
impulsionado por diversos elementos, entre eles a implantacéo efetiva de estruturas publicas
gue haviam sido previstas desde o projeto original, abrangendo diferentes escalas (desde o
entorno imediato até o contexto urbano mais amplo). Uma das primeiras iniciativas voltadas a
comunidade foi a construcdo da Igreja Catolica (Ver figura 42), entregue simultaneamente as

moradias correspondentes a segunda fase do conjunto.
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Figura 43: Igreja Catdlica de Nossa Senhora da Esperanca atualmente, em 2025

Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Ja Bertuleza (2014) aponta que a chegada da Rodoviéria (que saiu do bairro da Ribeira
para a Cidade da Esperanca) funcionou como um catalisador para a introducdo de outros
equipamentos institucionais no bairro. A partir de sua implantacdo e fortalecimento, houve um
aumento progressivo na presenca dessas estruturas, impulsionado tanto pela dimensdo
territorial do local quanto pelo seu perfil ainda majoritariamente residencial. Logo apds o
DETRAN-RN foi 0 equipamento institucional seguinte que também serviu como impulso para

o crescimento da C.E.

Figura 44: Rodoviaria de Natal, em 2025 Figura 45: DETRAN-RN, em 2025

Fonte: Arquivo pessoal (2025). Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Embora o bairro contasse com alguns equipamentos publicos, a implantagdo do
Conjunto Cidade da Esperanca foi marcada por deficiéncias na oferta de servigos essenciais.
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As aeas previstas para pragas e &eas verdes permaneceram por anos subutilizadas,
funcionando como vazios urbanos sem qualquer qualificagdo paisagistica. Os espacos que
seriam destinados a atividades recreativas, definidos naprimeirafase do projeto, sd comegaram
a ser ocupados quase dez anos depois (e ndo da forma planejada), com a chegada tardia dos
novos equipamentos. (Nascimento e Ataide, 2016).

Com 0 passar do tempo, 0s proprios moradores passaram a adaptar o bairro as suas
necessidades e dindmicas sociais. Esse movimento gerou transformactes tanto nas éreas
comuns quanto nas propriedades privadas, incluindo a ocupacéo de terrenos antes reservados
a0 convivio social e espagos livres (como os lotes de esguina apresentados anteriormente) com
novas moradias ou outras finalidades. Com o CSU, foram implementados principalmente o
Centro Desportivo Antonio Alves Correia (o primeiro presidente do conselho do bairro); duas
guadras poliesportivas abertas, sendo uma de cada lado do ginasio; e um Teatro de Arena
(Bertuleza, 2018), apelidada como “Rodinha do Padre” onde ja sofreu diversas ameacas de
demolicdo e protestos pelos moradores.

Figura 46: Construcdo do Teatro da Arena inserido dentro da Superquadra, na década de 60

Fonte: Fernandes e Laguardia (2016).

Ruth Ataide e Amanda Nascimento (2016) afirma que essas intervencdes populares
acabaram por reconfigurar o espaco urbano do conjunto, tanto em sua paisagem construida

guanto nas formas de uso e apropriacdo dos espacosoriginal mente pensados paraa comunidade.

68 | Pagina



Figura 47 e 48: Jovens do bairro protestam em area da pista de bicicross e halfpipe, onde mais
tarde seriaa UPA da Cidade da Esperanca, em 2009

Fonte: Tribunado Norte (2009).

Figura49: Localizacdo e usos atuais dos espagos livres publicos no bairro da Cidade da

LEGENDA

Largo

Praga Lauro Mala
Largo

Largo

Praga da feira
Galpdo da feira
Largo

Largo

9. Praga Aluizio Alves
10. Largo

11 largo

12. Largo

13. Entorno Gindsio Jodo Alves
Correia

PNOV B W

14, Praga Antdnio Alves Comrela

15. Quadra Poliesportiva

16. Lagoa de Captaglo

17. Horto

18. Praga Caio Sévio

== UMITE DO CONJUNTO

— UMITE DO BAIRRO
ESPAOS LIVRES
REMANESCENTES

W ESPACO UVRE NOVO

CANDELARIA

ESCALA GRAFICA

CIDADE NOVA
0 50 100 200 - 400

Fonte: Nascimento e Ataide (2016).

E possivel notar uma diferenca e diminuico dos espagos que seriam pensados como
espacos publicos e areas verdes do projeto original. Por isso, é muito importante citar a
Superquadra como elemento emblemético das transformagdes urbanas ocorridas no bairro,
especialmente por ter sido ocupada a0 longo do tempo. Segundo Ruth Ataide e Amanda
Nascimento (2016), essa ocupagdo progressiva modificou profundamente a estrutura espacial
daérea, que passou aabrigar diferentestipos de instituicdes. No entanto, essa expansdo ocorreu
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em detrimento dos espagos publicos planejados, que foram sendo reduzidos gradualmente. Até
mesmo o antigo CSU foi apropriado de forma indevida, restando apenas a praca em frente a
Igreja e os arredores do Ginasio Jodo Alves Correia como espacos livres publicos.

Figura50: Localizacdo e usos atuais dos eguipamentos publicos na superquadra
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Fonte: Autoria propria (2025).

Em sintese, mesmo com as mudangas do projeto original, a "Superquadra’ ainda
consegue cumprir sua proposta inicial, pois possui equipamentos publicos para aender a
populacdo e eventos para promover o lazer, educacéo e salde para a Cidade da Esperanca.
Como a Festa da Padroeira da Esperanca, festividades no ginasio e na arena, espacos de salde
com a UPA e a UBS, festas no intermunicipal, 0s passeios na praga da Igreja etc. Com isso a

superquadra é considerada o centro do bairro por essas dindmicas urbanas.
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3.3 ldentidade e Cultura Local

A construcéo da cultura da Cidade da Esperanca, como analisado, esta intrinsecamente
ligada a sua origem como conjunto habitacional e as transformac6es urbanas que moldaram o
bairro. Assim, a culturalocal se desenvolveu a partir da convivéncia comunitaria, das redes de
solidariedade e das préticas cotidianas dos moradores, que, ao longo do tempo, adaptaram as
suas necessidades reais.

E 0 CSU e a Superquadra € muito importante nessa questdo, com o CSU, é promovido
e incentivado grupos como Donas de Casas Unidas, Clube de Mées; Representantes das
Quadras e Ginasios Comunitérios e entre outros, aém de oferecer atividades e cursos que iam
desde Eletricista até Musica e Danga, devido a uma parceria com a Universidade Federal do
Rio Grande do Norte trazendo sua Escola de MuUsica para oferecer cursos para a populacéo

(Fernandes e Laguardia, 2016), onde a maioria sendo ofertados na superquadra e/ou no seu

entorno.

Figura 51: Teatro da Arena na década de 80 Figura 52: Agora Teatro da Esperanca,
reformado em 2024

Fonte: Acervo de Amélie Freire. Fonte: Prefeiturado Natal (2024).

O Teatro da Esperanca abandonado antes de reformado, também foi palco de ocupacdes
por jovens como espago de musica. Foi nele que ocorreu o “Cenas da Periferia” onde acontecia
batalhas de Rap envolvidos por jovens do bairro e talentos da musica. Foi devido a essas

ocupagoes, que a Prefeitura do Natal resolveu propor areforma do espaco.
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Figura53: “Cenas da Periferia” no Teatro da Esperanca em 2021

Fonte: Tribunado Norte (2021).

O CALMI (Centro de Atividades e Lazer da Melhor 1dade), também cumpre um papel
importante neste quesito, local direcionada para o lazer e ocupagéo de pessoas que chegam a
terceira idade, onde inicialmente estava instalada no CSU, depois obteve uma sede propria
(também na superquadra). O CALMI oferece Atividades, festas, jogos etc. para todos os
associados oriundos ndo 0 daC.E masde variosbairros. "O CALMI é umareferénciano bairro
e na cidade para o idoso. Aqui, ele é acolhido, se sente t&o bem que ndo sai, € uma alegria para
todos e paramim. Fico feliz quando estalotado, ndo tenho medo detrabalhar com muita gente.”

(Teresinha Cavalcanti, Fernandes e Laguardia, 2016).

Figura 54: Atividades aos idosos do bairro e adjacéncias no CALMI, em 2016
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Fonte: Fernandes e Laguardia (2016).

A religiosidade na Esperanca é muito forte, por carregar o0 nome com o bairro, a
Paroquiada Nossa Senhora da Esperanca é umadas maisimportantes na Arquidiocese de Natal.

Fernandes e Laguardia (2016) diz que o Padre Agustin Catalayd Salom (espanhol nascido em
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Valencia), chegou ao RN em 1985 para ser paroco na Esperanca, e que hoje em dia ele se diz
feliz e do sentimento de ter vivenciado as transformagdes ocorridas tanto na paréquia quanto

no bairro, principalmente com a Festa da Padroeira, que ocorre em janeiro e a procissao.

Figura 55: Procissdo durante a Festa da Padroeira em devocdo a Nossa Senhora da Esperanca,
em 2016

Fonte: Fernandes e Laguardia (2016).

Com a superquadra tendo Centro Desportivo com um campo de tamanho profissional,
times como Grémio, Vénus e O Globo foram formados treinando no Estédio José Pascoa de
Lima para competir pela cidade e estado, onde nos anos 70 e 80, reunia centenas de torcedores
e ganhou espaco no RN. (Fernandes e Laguardia, 2016).

Figura 56: Selecdo da Cidade da Esperanca na Copa Natal, sem data estimada

Fonte: Fernandes e Laguardia (2016).
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Figura57: Renilson Ferreira, diretor do Centro Desportivo, com troféu Bandepe conquistado

pelo Time Vénus em 1995 no Campo da C.E, em 2016
el : s ATk,

Fonte: Fernandes e Laguardia (2016).

E por fim em 1968, foi criada a feira da Cidade da Esperanca (Azevedo e Queiroz,
2013), sendo mais do que um espaco de comércio — um verdadeiro simbolo de identidade
local. Aos domingos, logo a0 amanhecer, a Avenida Perimetral Leste se transforma em um
corredor vivo de cheiros, cores e vozes, onde 0os moradores se encontram, trocam conversas e
compartilham suas rotinas. E um lugar onde a economia informal pulsa, oferecendo frutas
frescas, verduras, peixes, carnes, utensilios domésticos e até café coado na hora. A feira da
Esperanca € para muitos um espaco de sustento, mas também de memdria e pertencimento,
mantendo viva uma pratica popular que vai além da simples compra e venda: ali se constroi
lacos, se renova a confianga na comunidade, e se reafirma o sentimento de bairro. Como
patrimdnio vivo, afeira expressa as relacdes sociais e culturais de um territério que, apesar das
transformagdes urbanas, ainda guarda com firmeza suas raizes.

— 7

Figura 58: Feira Livre da Cidade da Esperanca, em 2016

Fonte: Fernandes e Laguardia (2016).
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4. ESTUDOS DE CASO.

Neste capitulo serdo explorados estudos de caso de projetos de mercados e pragas,
localizados dentro e fora do Brasil com o intuito de trazer referéncias relevantes para o
desenvolvimento do projeto. Os exemplos analisados incluem o Mercado do Peixe, em Sydney
(Australia), o Mercado Mané, em Brasilia (DF), e a proposta premiada com o segundo lugar no
Concurso de Requalificacgo da Feirade Campina Grande, na Paraiba. A selecdo desses projetos
considerou diversosfatores, como o aproveitamento funcional dos espacos, estratégias voltadas
a solucdes sustentaveis, a eficiéncia energética e ao conforto ambiental, arelacdo entre estética

e uso, tipologias das coberturas e a integragdo com o contexto urbano.

4.1 Referéncias Projetuais
4.1.1 Mercado do Peixe de Sydney

O Novo ‘Sydney Fish Market’, projetado pelo escritorio 3XN Architects em associagdo
comaBVN Architecture e a Aspect Studios, € uma edificagdo significativae umainiciativade
grande escala para a cidade de Sydney. O projeto visa ser um mercado de frutos do mar
auténtico e uma grande atragcdo gastrondmica e de vargjo (3XN, 2021). Localizado na
Blackwattle Bay - Sydney, ocupando uma area de aproximadamente 100m x 200m, com
80,000m? e alturas variando entre 18m (trés andares) e 25m (quatro andares) devido ao formato

Unico de sua cobertura.

Figura 59: Sydney Fish market, 2021

Fonte: 3XN Architects, archdaily (2021).
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Projetado para ser o maior mercado de peixe do Hemisfério Sul, ele abrigara uma vasta
gama de espacos de varejo, gastronomia e atividades comunitarias distribuidos em trés niveis
principais e um skybar. O andar térreo inferior seré dedicado as instalagdes de atacado e a sala
de leildes. Subindo para o andar térreo superior, 0s visitantes encontraréo peixarias, diversas
lojas de varejo, restaurantes e cafés, operando em um ambiente de mercado vibrante. O
mezanino serd a nova sede da Sydney Seafood School, um espaco para experiéncias culinarias
€ um novo espaco de varejo. Finalmente, no Nivel 2, haverd um skybar. O projeto prevé
acomodar 38 inquilinos. Além disso, novos cais serdo construidos para o aracamento de
embarcacdes de pesca comerciais e para 0 acesso publico, com escadarias em anfiteatro e um
calcaddo a beira-mar que permitirdo ao publico observar as operacdes do mercado de peixe.
(3XN, 2021).

Figura 60: Diagramas do Sydney Fish Market

Fonte: 3XN Architects (2021), adaptado pelo autor (2025).

Figura 61: Corte do Sydney Fish market

Fonte: 3XN Architects (2021).
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A sustentabilidade € um pilar do projeto, com o design do telhado permitindo a coleta
de &gua da chuva para ser reciclada e utilizada na irrigac@o e nas instalagdes sanitérias. A
prépria 3XN/GXN atua como a empresa de consultoria de sustentabilidade envolvida no
projeto. A superficie do telhado também permite que aluz solar refletida ilumine naturalmente
0S hiveis superiores, a0 mesmo tempo gue oferece sombreamento solar contra raios diretos.
Além disso, painéis solares integrados nos médulos do telhado gerardo até 5% do consumo
diario de energia do edificio. (GXN, 2021). Diagramas dos mddulos pensando na funcéo e na

sustentabilidade foram feitos parailustrar melhor o partido.

Figura 62: Diagramas do partido do projeto, seguindo a sustentabilidade

Fonte: GXN Architects (2021).

Figura 63: Diagramas da captacéo das &guas pluviais

Water Accumulation Quantity

Fonte: GXN Architects (2021).
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A cobertura Unica e escultural deste projeto é uma caracteristica central do design do
edificio, empregando arquitetura, engenharia e sustentabilidade ambiental. Seu design é
esculpido paraassemel har-se atexturadas escamas de peixe com um padrdo ritmico e superficie
orgéanica. A forma ondulada do telhado reflete o movimento da égua do Sydney Harbour (baia
onde estainserido o projeto), estabelecendo umaforte conexdo visual como local (GXN, 2021).

Figura 64 e 65: Coberturado Sydney Fish Market, em 2021
4 \!

A coberturatem 200 metros de comprimento e uma area de dois hectares. Sua estrutura
de suporte é composta por 594 vigas de madeira laminada colada (glulam) com conexdes
metalicas, algumas atingindo 32 metros de comprimento, escolhidas por sua durabilidade,
resiliéncia, sustentabilidade e apelo estético. (GXN, 2021).

Figura 66 e 67: Conexdes da cobertura e Construcéo da Cobertura, em 2021

Fonte: GXN Architects (2021).
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4.1.2 Mercado Mané

O Mercado Mané € um notavel complexo gastronbmico e de lazer localizado em
Brasilia - DF, especificamente no Eixo Monumental, ao lado do Estédio Naciona Mané
Garrincha e do Ginasio Nilson Nelson. Com 4.000m?, o projeto foi uma iniciativa de
reabilitacéo e reconversdo de uma edificacdo existente, e foi concebido pelo escritério BLOCO
Arquitetos, liderado pelos arquitetos Daniel Mangabeira, Henrique Coutinho e Matheus Seco,
e paisagismo assinado por Claudia Pellicano e Ana Paula Roseo (Mangabeira et al, 2022).

Figura 68: Mercado Mané em Brasilia/DF, em 2022

Fonte: Joana Franga, archdaily (2022).

Mangabeira et a. (2022) diz que a revitalizagdo do Mercado Mané se tornou um
exemplo de intervencdo urbana &gil e bem-sucedida. Desenvolvido em 2021 e finalizado no
ano seguinte, o projeto teve como foco principal a reutilizacdo de um imével previamente
construido, que permanecia desativado e sem fungdo desde os Jogos Pan-Americanos de 2007.
A proposta transformou um espago 0cioso em um equipamento publico ativo, atendendo a
demandas atuais.

A propogta de requalificacdo do Mercado Mané apostou em solugdes de intervencéo
simples voltada arevitalizagdo do espaco existente. Ao eliminar as paredes originais da antiga
estrutura, criou-se um ambiente aberto em forma de varanda continua, capaz de aproveitar ao
méaximo a ventilagdo natural e a entrada de luz. Para reorganizar os fluxos e ampliar a area
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funcional do mercado, foi implantado um novo piso de concreto com os"maédulos’ distribuidos
para criar um fluxo sinuoso para os usuérios, mesclando as areas de circulagdo, que também
ajuda a marcar as entradas principais. Em vez de recorrer a barreiras fisicas, como grades ou
Muros, o projeto utilizou jardins no entorno e nos espagos internos para delimitar os ambientes
e orientar a circulagéo. (Mangabeira, 2022).

Figura 69: Planta Baixa do Mercado Mané

Planta Layout A A T )

Fonte: Mangabeira et tal. (2022).

Figura 70: Integracéo do Mercado Mané, em 2022.
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Fonte: Joana Franga, archdaily (2022).
Em termos de materialidade, a proposta recorreu essencialmente a dois componentes

principais. blocos de concreto estrutural & mostra, que definem as unidades comerciais, € 0
mesmo concreto aparente utilizado na construcéo de jardineiras e mobiliarios fixos. Como
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material secundério, uma malha metélica em cinza escuro foi inserida como uma espécie de
forro secundério, com mddulos vazados de 1 metro por 1 metro, posicionados abaixo da
cobertura existente. Essa grelha atua como suporte técnico para luminérias e elementos
funcionais das lojas, sem interferir visualmente na leitura da estrutura original do telhado. A
acessibilidade foi cuidadosamente considerada em todo o espaco, com a inclusdo de rampas,
balcbes adaptados, mobiliério acessivel, carddpios em braile e servigos voltados para pessoas
com deficiéncia. (Mangabeira, 2022).

Figura71: Areainternado Mercado Mané, em 2022

Fonte: Joana Francga, archdaily (2022).

Mangabeira e sua equipe também para o Archdaily (2022), diz que o Mercado Mané
adota uma abordagem que combina sustentabilidade ambiental com impacto social positivo. O
projeto conta com um sistema energético misto, que une a rede elétrica tradicional a painéis
solares, garantindo maior eficiéncia do consumo. Como extensdo dessa proposta sustentével,
uma horta urbana foi implantada junto ao edificio, funcionando com adubo proveniente da
compostagem dos residuos gerados no préprio mercado. A cobertura existente ndo foi
substituida, mas recebeu intervengdes pontuais. a pintura do sistema de drenagem pluvial e a
inclusdo de iluminagcdo nos encontros da estrutura valorizam sua forma modular original, sem

descaracterizar o conjunto.
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Figura 72: Diagrama estrutural da cobertura
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Fonte: Mangabeira et tal. (2022).

O projeto do Mercado Mané tem sido amplamente reconhecido e premiado em
concursos como "Obrado Ano — ODA 2023" do ArchDaily Brasil. A Bloco Arquitetostambém
cita que o conceito do Mercado Mané foi inspirado em feiras e mercados de cidades globais

como Nova lorque, Barcelona e Lisboa.

4.1.3 Concurso Requalificacdo da Feira de Campina Grande — 2° Lugar.

A Feira Central de Campina Grande € um local de grande relevancia histérica e cultural
para a cidade, sendo um Patrimdnio Cultural Imaterial do Brasil pelo IPHAN, (IAB-PB 2023),
a requalificacdo, portanto, deve ser conduzida conforme as necessidades das pessoas que a
vivenciam diariamente. O projeto que conguistou 0 segundo lugar no Concurso foi
desenvolvido por uma equipe composta por seis arquitetos e urbanistas (Mariana Mocellin
Mincarone; Ana Carolina Cole; Eduardo Cézar Kopottke; Lucas Loff Ferreira Leite; Mariana
Castro de Andrade e Ricardo Zimmer Schneider). O objetivo primordial eraarequalificacdo de
uma area de 40 mil m? da Feira Central. Essa area abrangia locais como o Mercado Central, 0
Largo do Pau do Meio, o Edificio Pau do Meio, os Armazéns, o Antigo Cassino Eldorado, e
diversas ruas do entorno. (IAB-PB, 2023).
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Figura 73: Requalificacéo da Feira de Campina Grande (2° Lugar)

Fonte: Mincarone et tal. (2023).

A propostaarquitetdnica valorizaa memorialocal ao mesmo tempo em que projeta uma
Feiramais inclusiva, sustentavel e conectada com as necessidades atuais. Com forte referéncia
a identidade cultural da cidade, o projeto respeita a tradicdo ao mesmo tempo que incorpora
solugdes inovadoras para 0s espacos publicos (Mincarone et tal. 2023). O zoneamento do
projeto revela uma organizacdo que se adapta alocalizacéo dafeira e apresenta diversidade nas
formas de agrupamento e nas escalas dos modulos propostos. A presenca significativa de
vegetacao e a adocdo de estratégias de sombreamento reforcam a intencéo de promover o bem-

estar dos usuarios.

Figura 74: Planta Baixa da Requalificacéo da Feira de Campina Grande (2° Lugar)
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Fonte: Mincarone et tal. (2023).
A equipe do projeto cita o destaque pelo compromisso com a sustentabilidade, adotando

solucBes construtivas que aliam responsabilidade ambiental e eficiéncia técnica. Um dos
principais elementos escolhidos foi a madeira laminada colada (ML C), amplamente utilizada

na composicdo da estrutura. A MLC foi aplicada desde os componentes estruturais até a
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cobertura, conferindo unidade visual e leveza ao projeto, no caor visual da madeira e na
racionalidade construtiva (Mincarone et tal. 2023).

Figura 75: Coberturaem ML C da Requalificagdo da Feira de Campina Grande (2° Lugar)

Fonte: Mincarone et tal. (2023).

4.1.4 Pegasus Trall

O Pegasus Trail € uma proposta urbana inovadora desenvolvida pelo escritorio
100architects, que introduz uma nova categoria de espaco publico, descrita como “um
brinquedo urbano para a cidade”. Com 3.600 m?, a ideia principal que orienta o projeto parte
do conceito de que “brincar ndo ¢ uma atividade exclusiva das criancas”. Com isso, 0 espaco
[Gdico foi pensado para acolher pessoas de todas as idades, funcionando como um elemento
atrativo no cenario urbano. Sua configuracdo promove aintegracdo com o entorno, dissolvendo
oslimitestradicionais entre &reas recreativas e 0 espago urbano, além de garantir acessibilidade
e aberturaatoda a populacdo. (100architects, 2021).
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Fonte: 100architects (2021).

A equipe do projeto cita que o design multifuncional e seu nome, Pegasus, S0
inspirados nos esportes equestres, onde o cavalo é a caracteristica central de disciplinas como
"salto" e"resiliéncia’. A ideia é que, assim como nos esportes equestres, 0 design do projeto se
baseia em uma "Rota de Brincadeira' desafiadora, com obstaculos que 0s usuérios precisam
superar, visando desenvolver e desafiar suas habilidades fisicas e cognitivas. Os ambientes sGo
intencionalmente hiper estimulantes, projetados para proporcionar experiéncias sensoriais.
(100architects, 2021).

Figura 77: Diagramas com partidos do projeto

6000CO

Swing ball Seesaw Light Swing Boxing  Drilling Horsenet Drilling
drilling button

Greenary Amphitheater  Seating Slide Toilet  Playground Wavy maze

Fonte: 100architects (2021).
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O destague do projeto, além dos mobili&rios urbanos, é sua péagina de piso, que é um
piso de etileno propileno dieno monémero (EPDM), no qua absorve impactos durante as
brincadeiras. Ele apresenta uma ampla gama de padrdes, graficos e jogos interativos que
conectam os diferentes espacos e atividades na fita (100architects, 2021).

Figura 78: Pegasus Trail e sua paginagédo de piso, em 2021
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Fonte: 100architects (2021).

4.2 Quadro Sintese das Referéncias Proj etuais

A partir dos projetos analisados nos estudos de referéncia, 0 Quadro 02 ira sintetizar
os principais elementos identificados em cada proposta, destacando aqueles que podem ser

incorporados na etapa de concepcdo do projeto e que contribuam como referéncias relevantes

para 0 desenvolvimento.

86 | Pagina



Quadro 01: Quadro sintese das referéncias projetuais

COBERTURA

ESTRUTURAEM MLC

ESTRATEGIAS DE SUSTENTATIBILIDADE

EFICIENCIA ENERGETICA

INTEGRACAO COM O ENTORNO

CAPTAGAO DAS AGUAS PLUVIAIS

ZONEAMENTO

JARDINS INTERNOS

INTEGRAGAO DOS AMBIENTES

MATERIALIDADE

MODULAGAO

IDENTIDADE CULTURAL

VENTILAGAO CRUZADA

INTEGRAGAO COM O ENTORNO

BOXES

BARRACAS MODULARES

INTERAGAO SOCIAL

MOBILIARIO INTERARITIVO

PAGINAGAO DE PISO

LAZER/PLAYGROUND

Fonte: Autoria propria. (2025).
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5. ETAPA PRE-PROJETUAL.

Este capitulo tem como objetivo analisar a caracterizagdo do local onde serdimplantado
0 projeto, apresentando de forma breve informactes e dados relevantes sobre a area quanto as
probleméticas. Depois sera apresentado as diretrizes projetuais onde serd estruturada em trés
eixos principais. aspectos urbanos, ambientais e legais. Nos aspectos urbanisticos, seréo
expostos mapas que abrangem localizacdo, hierarquia viéria, uso e ocupacdo do solo, gabarito,
cheios e vazios e vegetacdo. No que se refere aos aspectos ambientais, serdo abordadas as
condicbes de topografia e fatores climdticos como ventilagdo, insolacdo e indices
pluviométricos. Ser8o também discutidos os aspectos legais, a partir das legislacbes e
normativas vigentes que incidem sobre o projeto. E por fim, seré analisada a participacdo da
populacdo, que foi feita atraves de questionarios, mapa dos desejos e mapas comportamentais.

5.1 Caracterizacdo do local do projeto

5.1.1 Perfis e Dados Sociais, Urbanos e Econdmicos.

O local do projeto esta inserido na Cidade da Esperanca, e como ja dito anteriormente,
vimos que 0 bairro passou por algumas mudancgas e transformacdes urbanas através das
décadas. Hoje, 0 bairro se apresenta como um territério consolidado, com forte vinculo entre o

espaco urbano e a cultura popular, que segue de acordo com os perfis do bairro.

Figura 79: Crescimento populacional da C.E até 2015

Populacéo ao Longo do Tempo

Anos 1975 a 2015

Populagio

Dados 1975 1990 2000 2015
Populagdo 10317 14.997 17.822 20.855

Densidade populacional 5.237 / km? 7.613 / km? 9.047 [ km? 10.587 / km?

Fontes: JRC {Centro Comum de Investigag&o da Comissio Europeia) trabalha na grade construida GHS

Fonte: JRC, City-facts (2025)
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Figura 80: Gréfico de populagéo por idade e sexo em 2015

Populacéo por idade e sexo

Cidade da Esperanga, Natal, RN, Brasil Arvore Populacional
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Fonte: CIESIN (Centro de Informag&o sobre Ciéncia da Terra Internacional), City-facts (2025).

O gréfico acima demonstra que a populacdo de mulheres é superior a homens no bairro,
e amaior parte da populacdo é de jovens e adultos desde 15 a 45 anos sendo o pico entre 20 e

29 anos.

Figura 81: Oscilacdo populacional da C.E entre 200 e 2015

Oscilagdo Populacional de 2000 a 2015

Aumento de 17% de 2000 a 2015

Natal (Rio Grande do Norte) Rio Grande do Norle:

S Oscilacdo Desde Oscilagio Desde Oscilagio Desde
Localizaio 1975 1990 2000
Cidade da Esperanga, Natal, RN,

) +1021% © +391% 0 7% 0
Brasil
Natal (Rio Grande do Norte) +105,4% & +41,1% © +18,6% &
Rio Grande do Norte +101,6% © +435% © +211% ©
Brasil +91,6% © +382% 0 +182% ©

Fontes: JRC (Centro Comum de Investigagio da Comissdo Europeia) trabalha na grade construida GHS

Fonte: JRC, City-facts (2025)
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O gréfico indica que o bairro teve um aumento populacional de 17% de 2000 a 2015,
significando que o bairro teve uma procura e aumento demogréfico atraindo pessoas, o0 que
pode favorecer o comércio local.

Em relacdo as caracteristicas de entorno das casas do bairro, nota-se que possui uma
grande parcela de pavimentacdo, calcada, iluminacdo publica, meio-fio, enquanto carece de

bueiros para escoamento de aguas da chuva e carece também de rampas de acessibilidade.

Figura 82: Caracteristicas do entorno dos domicilios

Cidade da Esperanca
Caracteristica EXISTE NAO EXISTE TOTAL
IDENTIFICAGAO DE LOGRADOURO (%) 53,78 46,22 100,00
ILUMINAGAO PUBLICA (%) 99,76 0,24 100,00
PAVIMENTAGAO (%) 100,00 0,00 100,00
CALCADA (%) 94,05 5,95 100,00
MEIO-FIO/GUIA (%) 99,18 0,82 100,00
BUEIRO/BOCA-DE-LOBO (%) 31,24 68,76 100,00
RAMPA PARA CADEIRANTE (%) 1,65 98,35 100,00
ARBORIZACAO (%) 42,22 57,78 100,00
ESGOTO A CEU ABERTO (%) 9,43 90,57 100,00
LIXO ACUMULADO NOS LOGRADOUROS (%) 7,39 92,61 100,00

Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do IBGE (Censo 2010).

Figura 83: Renda per capita por faixa de salario-minimo no bairro

Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do IBGE (Censo 2010).

A renda per capita da Esperanca € predominante entre mais de 1/2 salario-minimo a 1 salario-
minimo, indicando um perfil econdmico modesto, mas alinhado a realidade de muitos bairros
de Natal. Essa faixa de renda pode impactar diretamente na infragstrutura, no acesso a servicos

e nadindmica urbana do bairro
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5.1.2 Localizagéo do Projeto.

O terreno escolhido para a proposta de intervencéo (Ver figura 02) esta localizado em
uma area estratégica do bairro, destacando-se tanto pelo seu valor urbano quanto social.
Inserido em uma malha urbana consolidada, o lote situa-se ao longo de uma das principais
avenidas da Cidade da Esperanca (Av. Cajazeiras), ocupando uma posicdo privilegiada no
contexto do projeto urbanistico original. Sua localizagao favorece o acesso, a integracdo com
os fluxos cotidianos da comunidade e reforga seu potencial como ponto de articulagéo entre os

espacos publicos existentes.

Figura 84: Recorte da area de intervencao no projeto urbanistico original e atualmente (2025)
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Fonte: Bertuleza, 2018, adaptado pel o autor (2025).

E importante destacar que um dos principais fatores que motivaram aescol hadeste local
foi o vinculo afetivo e as memdrias associadas a antiga feira livre que ali funcionava. A
mudanca do local da feira foi, inclusive, tema de intensos debates entre a populacdo e a
prefeitura durante meados dos anos 2000, refletindo a relevancia simbdlica e social do espaco
paraos moradores. Nesse sentido, a proposta de implantacdo de um Mercado Publico busca néo
apenas requalificar a area, mas também resgatar e valorizar memorias coletivas,

fortalecendo o sentimento de pertencimento e identidade local.
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Figura 85: Area de intervenc&o no dia de feira em 2005

Fonte: Google Earth Pro (2025).

antiga e nova da Feira Livre da Esperanca
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Figura 86: Localizacéo
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Fonte: Google Earth Pro, adaptado pelo autor (2025).

A feira entre anos, cresceu e se consolidou bastante, mas ainda assim enfrenta
desafios significativos que afetam tanto feirantes quanto frequentadores e moradores. A falta
de descarte correto e acimulo de lixo ao fim de cada domingo, gera mau cheiro e acaba por

atrapahar acirculacdo naarea. (Tribuna do Norte, 2010).
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Figura 87: Barracas da Feirada C.E com acimulo de lixo, em 2025

e

Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Alémdisso, asimprovisacOes elétricas (com cabos expostos conectados diretamente aos
postes) e de gas colocam emrisco a seguranca dos pedestres. (Tribunado Norte, 2011). O layout
desordenado das barracas também prejudica o fluxo, muitas vezes bloqueando a passagem e

dificultando alocomocéo, além de pessoas passarem no meio do fluxo com carrinhos-de-méo

e bicicletas.

Figura 88: Dificuldade de locomogéo nas areas de passagem, em 2025

Fonte: Arquivo pessoal (2025).
No aspecto da seguranca, relatos apontam para situagcdes como furtos, e episodios de
violéncia que se concentram no entorno da feira. Esses entraves (somados a caréncia de
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fiscalizac@o efetiva, infraestrutura inadequada e a falta de acessibilidade) comprometem a

experiéncia dos frequentadores.

Atualmente, por levantamentosin loco, 0 antigo galp&o abandonado e apragalocalizada
a0 seu redor também enfrentam uma série de probleméticas que comprometem sua funcéo
social e urbana. O galpdo, sem uso definido ha anos, apresenta sinais de degradacéo estrutural
(Ver figura 83), acimulo de lixo, pichacbes e degradactes (Ver figura 84) tornando-se um

espaco subutilizado.

Figura89: Situacéo atual dos pilares da estrutura do galpdo, em 2025

Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Figura90: Situacéo dasujeira dentro do galpdo, em 2025

Fonte: Arquivo pessoal (2025).
Ja a praca Lauro Maia (conhecida popularmente como Praca Soleguara), embora
originamente pensada como &rea de convivéncia, sofre com a falta de manutencéo, auséncia
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de mobili&rio urbano adequado, ma iluminacdo e pouca acessibilidade (Ver figura 85) para

pessoas com mobilidade reduzida.

Figura91: Situacéo atual da Praca Lauro Maia, em 2025

W

Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Além de outros fatores como falta de poda nas vegetagOes, lixo e sujeira, e alterando a
funcéo da praca para se tornar um estacionamento.

Fonte: Arquivo pessoal (2025).
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Figura93: Mais da metade do espaco da praga servindo como estacionamento, em 2025

Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Essas condi¢bes ndo apenas comprometem o valor e aimagem do espaco urbano, como
também afastam a populacéo local e reduzem significativamente seu potencial de se tornar um
verdadeiro equipamento publico de convivéncia e integracdo social. Diante das probleméticas
apresentadas, torna-se evidente a necessidade de requalificar estes espacos. A proposta surge,
portanto, como resposta a essas fragilidades, buscando revitaliza-los, resgatar suas funcbes
sociais e culturais, e devolver a comunidade como ambientes acessivels, seguros e integradores,

gue sejam capazes de fortalecer a identidade do bairro e promover o uso coletivo de forma

digna.
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5.2 Aspectos Urbanisticos
5.2.1 Localizag&o e Tragado

Situado em um lote de esquina, o terreno esta localizado entre a Avenida Cajazeiras, a
Rua Campina Grande e a Rua Soledade, enquanto a praga adjacente ocupa o cruzamento entre
as ruas Soledade e Guarabira. O Mapa 01 a seguir ilustra a area destinada a intervencéo, cuja
escolha se deu de forma estratégica por sualocalizacdo privilegiada dentro do bairro. O terreno
esta inserido em uma zona com fécil acesso a partir de diferentes direcbes e préximo a
importantes equipamentos urbanos, como aRodovidria, 0 que reforgca seu potencial como ponto

de integracéo e dinamizacéo do local.

Mapa 1: Mapa de localizagcdo, tracado e parcelamento da area de estudo

LEGENDA
B o oroce TRACADO E LOCALIZAGAO

AREAS VERDES
o ESCALA  1:2000

Fonte: Autoria propria (2025).
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5.2.2 Cheios e Vazios e Ocupagdo do Solo.

O Mapa 02 apresentado destaca em cores preto e branco das edificagdes e areas vazias
da érea em estudo, onde o preto representa todas as construgdes que estdo ocupando espaco,
enquanto as areas brancas representam o oposto. Com isso, € possivel observar que ha areas
com muita ocupacdo, praticamente todo o entorno é edificado, podemos notar também que as
edificacbes costumam em sua maioriando possuir recuo frontal, mas sim recuo posterior, o que
indica que uma preferéncia por quintal ao invés de jardim de frente. Os recuos laterais sdo

poucas edificagdes que possuem, indicando grande parcela delas sendo edificagcbes geminadas.

Mapa 2: Mapa de Cheios e Vazios da area de estudo

LEGENDA
[] rerreno DO PROUETO . CII;:IDS CD CHEIOS E VAZIOS

N

uuuuu

ESCALA 12000

Fonte: Autoria propria (2025).
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5.2.3Usos.

Como pode ser observado no Mapa 03, o bairro ainda conta com uma maior
concentracdo de lotes residenciais, mas também podemos notar uma construcéo boa de lotes
institucionais e lotes comerciais, mas em parcela um pouco menor. Os lotes institucionais
podemos analisar que muitos deles seguem os usos dos lotes propostos no projeto, ao contrério

do que seria as areas verdes que por demandado crescimento do bairro, acabou se tornando lote
residencial ou comercial.

Mapa 3: Mapa de Usos e Ocupacdo do solo na &rea de estudo

B wresnopomomo ] resoencia

[] aeas veroes MW couecn USOS E OCUPACAOQO DO SOLO
. MISTD ESCALA  1:2000
I narmucionac
M seroco

Fonte: Autoria propria (2025).
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5.2.4 Gabaritos.

Com o objetivo de analisar a atura das edificagbes no entorno do terreno, o Mapa 04
apresenta a diferenciacdo entre construgdes térreas e aquelas com mais de um pavimento,
possibilitando umaandlise sobre averticalizagdo do bairro. Observa-se que grande parte daarea
a0 redor ainda é composta por edificagdes de um ou dois pavimentos, sendo poucos 0S Casos
gue ultrapassam essa altura. No entanto, nas proximidades imediatas do terreno de intervencgéo,
€ possivel notar uma concentragcdo maior de construgdes com dois pavimentos e até uma
edificacdo que alcanca quatro pavimentos.

Mapa 4: Mapa de Gabaritos na area de estudo

LEGENDA

- TERRENO DI FROJETO TERREC

AREAS VERDES B zravmienics GABAR' TOS

ESCALA  1:2000
W sravmenics

[ s pavienios

Fonte: Autoria propria (2025).
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5.2.5 Hierarquia Viaria

No mapa 05 sinaliza as vias que contornam o terreno, sendo elas classificadas como
vias coletoras e locais. A Av. Cazgjeiras sendo a principal via, € uma via coletora de sentido
Unico, sendo uma das principais vias que conecta a rodoviéria. As vias adjacentes sdo ruas
locais, sendo elas Rua Campina Grande e a Rua Soledade contornando o terreno do Mercado,
e as ruas Soledade e Guarabira contornando apraca. A Rua Campina grande possui fluxo Unico
até se encontrar com a Av. Cgjazeiras, enquanto as outras ruas possuem fluxo duplo indo e
vindo. Todas as vias sdo asfaltadas e com passeios de tamanhos padréo de acordo com o Codigo

de Obras de Natal., excecdo o passeio da Av. Cgjazeiras que € um pouco maior.

Mapa5: Mapa de Hierarquia de Vias na area de estudo

LEGENDA

e D HIERARQUIA VIARIA

o ESCALA 112000

Fonte: Autoria propria (2025).
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5.3 Agpectos Ambientais

Os aspectos Ambientais analisados contém os dados sobre a Topografia da area de

entorno, os dados de insolacéo e ventilagdo, e temperatura, chuva e umidade.

5.3.1 Topografia.

A andlise datopografia do terreno e de sua area circundante permite classifica-lo como
predominantemente plano. Observa-se a presenca de apenas uma curva de nivel dentro do lote,
com variagdes de aproximadamente 1 metro entre as cotas, 0 que representa um leve desnivel.
Essa caracteristica favorece o desenvolvimento do projeto, facilitando tanto a implantagdo

guanto a acessibilidade do projeto.

Mapa 6: Mapa Topografico na &rea de estudo

LEGENDA

[ Rrenc oo PR ETD CURVAS DE NIVEL

[ aneas veroes TOPOGRAFIA

ESCALA  1:2000

Fonte: Autoria propria (2025).
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5.3.2 Insolagdo e Ventilagdo.

A partir da andlise da carta solar de Natal, € possivel compreender como a luz solar
incide sobre o terreno ao longo do ano. Entre 0os meses de margo e setembro, percebe-se que a
face norte do lote recebe maior exposicdo ao sol, enquanto a por¢éo sul permanece mais
protegida. Essas informagdes sd0 essenciais para orientar o projeto, uma vez que influenciam
diretamente na qualidade térmica dos espacos. Além disso, entender a diregdo predominante
dos ventos vindos do Sudeste (SE), € crucial para o posicionamento adequado da edificacao,
favorecendo a ventilagdo natural dos ambientes. Ao considerar de forma integrada essas
variaveis climéticas, o projeto pode alcancar melhor desempenho ambiental e garantir um uso

mais confortavel aos usuarios.

Mapa 7: Mapa de Insolagdo e Ventilagdo na area de estudo

POENTE /7 ~, NASCENTE
22 JUNHO ‘\»_ ) 22 JUNHO

T NASCENTE

POENTE i/.\ - "/ 21 MARCO
23 SETEMBRO "1/ T
PORNIE AT . 7 /\ NASCENTE
22 DEZEMBRO ) : ./ 22 DEIEMBRO
/"
LEGENDA \\ VENTOS PREDOMINANTES
N
I ez o o B )
[] imeas vernes — _ ' N
[ | NAsCE = ~
() e INSOLAGCAO E VENTILACAO

Ay - - ESCALA  1:2000
L j POENTE
gy

Fonte: Autoria propria (2025).

Destaca-se que Natal esté inserida na zona bioclimatica 08, caracterizada por um clima
tropical quente e imido com temperaturas médias variando entre 22°C e 30°C ao longo do ano,
com predominancia de dias ensolarados e ocorréncia de chuvas mais frequentes no primeiro
semestre, sendo abril 0 més de maior indice pluviométrico (Figura 88). Essas condi¢bes
climéticas s@o fundamentais para orientar decisdes de projeto voltadas a ventilacdo natural,
sombreamento e escolha de materiais adequados para o conforto térmico.
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Figura 94: Gréfico de temperatura e de chuvas

5.4 Aspectos L egais
5.4.1 Plano Diretor de Natal.

Fonte: Projetee (2025).

Na legislacdo do Plano Diretor de Nata (lei complementar n © 208 de 07 de marco de

2022), foram obtidas informagdes sobre as diretrizes da cidade que orientam a elaboracéo do

projeto do Mercado Publico. A partir desse documento, foram selecionadas informacgdes

relevantes para contribuicdo projetual.

Tabela 2: Tabela de indices urbanisticos no macrozoneamento inerido no bairro da Cidade da

Esper anca
Taxade Coeficiente de Estacionamento | Gabaritos
ocupacdo | permeabilidade | Aproveitamento | Frontal | Lateral | Fundos
(max.) (min.)
80% 20% CA=Y. 3,00m | 1,50m | 1,50m | Umavagapara TO=
cada 40m2 AP/AT
CA:
Coeficiente de TO: Taxa
Aproveitamento; de
ocupacao
> AE: Soma das do solo;
areasde
superficies AP: Area
edificadas; de
, projegéo
AT: Areatotal horizontal
doloteou da
terreno. edificagao;
AT: Area
total do
terreno.

Fonte: Adaptado de Plano Diretor de Natal (2025).
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5.4.2 Cbdigo de Obras de Natal.

O Cadigo de Obras do municipio de Natal atua como instrumento complementar as
diretrizes estabelecidas pelo Plano Diretor, tendo como objetivo principal estabelecer os
critérios técnicos e normativos para a execugdo das edificagdes. Esse documento exerce um
papel fundamental no ordenamento e no desenvolvimento das areas urbanas, oferecendo
parametros essenciais para garantir a qualidade, seguranca e funcionalidade das constructes. A
partir dele, foram extraidas prescricdes gerais e dimensionamentos bésicos, conforme

apresentados natabela a seguir.

Tabela 3: Tabelado Codigo de Obras

) Os ambientes das edificages destinadas ao uso
Dos compartimentos N3o residencia deverdo ter pé-direito minimo de
2,70m

Os véos Uteis parailuminaggo e ventilagdo dever&o
observar as seguintes proporgdes minimas:

|- 1/8 da &rea do piso para os compartimentos de
permanéncia prolongada;

Dos véos de passagens, portas e janelas [l— 1/10 da rea do piso para compartimento de
permanénciatranstoria;

I11— 1/20 da &ea do piso nas garagens col etivas.

Os véos de passagens e portas de compartimentos de uso
publico ou uso coletivo deverdo ter vao livre (largura)
minimo de 0,80m.
Dos corredores As larguras minimas permitidas para corredores séo 1,20m
para uso col etivo e 1,50m para uso publico.
As rampas e escadas devem ser dimensionadas de acordo

Das rampas e escadas com a NBR especifica e demais normas da legid acdo em
vigor.
i ) Os estaci onamentos publicos e col etivos deverdo
Das areas de estacionamento prevernomini mo2%desuasvagasparaos Usudrios portadores

de necessidades especiais e 5% paraidosos.
A largura minima dos passeios devera ser de 2,50m.
) o Toda cal gada deve possuir faixa livre de no minimo 1,20m
Dos passeios piblicos delargura paraacirculagdo de pedestres com piso continuo
sem ressaltos ou depressdes, antiderrapante, tétil, indicando
limites e barreirasfisicas.
Fonte: Adaptado de Codigo de Obras de Natal (2025).
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5.4.3 NBR 9050/2020 ACESSIBILIDADE A EDIFICACOES.

A NBR 9050 é a norma brasileira que regula os pardmetros de acessibilidade em

edificagbes, espagos e equipamentos urbanos, representa uma referéncia fundamental na

elaboracdo de projeto. Essa norma estabelece diretrizes indispensaveis para promover a

acessibilidade universal e a inclusdo, detalhando aspectos como as dimensdes minimas de

circulacdo, inclinacbes adequadas para rampas, além dos critérios especificos para pisos taeis

e rotas acessiveis em ambientes internos e externos.

Tabela4: Tabela de diretrizes da NBR 9050/2020

Diretriz Requisito
Modulo de - Dimenséo de 0,80m x 1,20m.
Referéncia

(MR)

Areade - Dimens3o suficiente para:
circulagéo e Uma pessoa utilizando cadeira de rodas (0,90m);

manobra Uma pessoa utilizando cadeira de rodas e uma ao seu lado (1,20m a 1,50m);

Duas pessoas utilizando cadeiras de roda (1,50m a 1,80m).
Rampas - A largura minima em rotas acessiveis € de 1,50m;
- Maximo deinclinacéo é 8,33%;
- Patamar minimo: 1,20m.
Corredores - 0,90 m para corredores de uso comum com comprimento de até 4,00 m;
- 1,20 m para corredores de uso comum com comprimento de até 10,00 m e 1,50 m para aqueles com
comprimento superior 210,00 m;
- 1,50 m para corredores destinados ao uso publico;
- Mais de 1,50 m para corredores que atendem a grandes fluxos de pessoas, conforme aférmula
especificada na se¢do 6.12.6
Estacionamento - Dimensdo da circulagdo para pedestres com largura minima de 1,20m.
Portas - Deslocamento Frontd:
- Abrindo no sentido da parede: espaco livre de 0,30m;
- Abrindo oposto ao deslocamento: espaco livre de 0,60m;
- Deslocamento Lateral: 0,60m de espaco livre de cada lado.
Sanitérios -Circulacdo: Dimensdo para giro de 360° e area suficiente paratransferéncias laterd;
-Lavatorio: A aturafronta deve garantir espaco livre na superficieinferior e aaltura superior deve
variar entre 0,78m e 0,80m.
Calcadas - Faixa de servico: Dimens@o minimade 0,70m;

-Faixade passeio: Inclinagdo transversa méxima de 3%; Dimensdo minima:1,20m; Alturalivre:2,10m.
-Faixa de acesso: Utilizada em cal gadas com largura superior a2,00m.
- Area para passagem da &eapublicaparao lote.

Fonte: Adaptado de NBR 9050/2020 (2025).
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Figura 95: Acessibilidade em pé e mddulo de referéncia

Q
o)
CJ

Fonte: NBR 9050/2020 (2025).

Figura 96: Dimensdes para rampas

Fonte: NBR 9050/2020.

Figura 97: Dimensdes para banheiros

Fonte: NBR 9050/2020.

5.4.4 CORPODE BOMBEIROS - INSTRUCAO TECNICA N°01/2022 PROCEDIMENTOS
GERAIS E CLASSIFICACAO DAS EDIFICACOES.

De acordo coma I nstrucdo Técnica N° 01/2022 do Corpo de Bombeiros do Rio Grande
do Norte, que estabelece pardmetros béasicos para controle e combate a incéndio, a edificacéo
foi classificada no grupo “C” e divisao “C2” conforme a tabela abaixo, sendo designada como

Comércio com média e alta carga de incéndio.
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Figura 98: Classificagéo da edificagdo de acordo com a norma técnica dos bombeiros do RN

A Comércio com baixa Artigos de metal, lougas, artigos hospitalares e
carga de incéndio outros

- . Edificios de lojas de departamentos, magazines,
Comeércio com media e L
c Comercial c-2 P armarinhos, galerias comerciais, supermercados
alta carga de incéndio
em geral, mercados e outros

C-3 Shopping centers Shopping centers

Fonte: Instrucdo Técnica N° 01/2022 do Corpo de Bombeiros do Rio Grande do Norte (2022).

O corpo de Bombeiros do RN classifica as edificacbes em relacéo a sua altura e carga
deincéndio. Dessamaneira, paraassim definir as medidas de seguranca contraincéndio aserem
adotadas. Com isso, a edificac@o pode ser considerada como risco médio e carga de incéndio
entre 300 e 1200M Jm?.

Figura 99: Classificacdo da edificacéo por atura de acordo com o corpo de bombeiros do RN

Tipo Denominagéo Altura
| Edificag&o Térrea Um pavimento
1l Edificagao Baixa H=6,00m
i Edificagdo de Baixa-Meédia Altura B,00m<H=1200m
[\ Edificagao de Média Altura 1200 m<H<2300m
Vv Edificagao Mediamente Alta 23,00 m <H =30,00m
Vi Edificagao Alta Acima de 30,00 m

Fonte: Instrucdo Técnica N° 01/2022 do Corpo de Bombeiros do Rio Grande do Norte (2022).

Figura 100: Classificacéo da edificagdo por aturade acordo com o corpo de bombeiros do

RN
Risco Carga de Incéndio MJ/m? |
Baixo até 300MJ/m?
Médio Entre 300 e 1.200MJ/m?
Alto Acima de 1.200MJfm?

Nota: carga de incéndio conforme a IT 14 - Carga incéndio nas edificacBes e dreas de risco.

Fonte: Instru¢do Técnica N° 01/2022 do Corpo de Bombeiros do Rio Grande do Norte (2022).

Além das tabelas acima apresentadas, é de suma importancia para o projeto também
seguir, as recomendacdes da norma de acordo com a classificagdo (GRUPO C — C2) e suas

devidas defini¢des, conforme a figura abaixo.
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Figura 101: Tabela de medidas de seguranca contra incéndio para Mercados

Grupo de ocupagio e uso

GRUPO C - COMERCIAL

Classificagdo quanto & altura (em metros)

Medidas de Seguranca

RIS 6<H<12 |12<H<23 | 23<H<30 |Acimade3o
Acesso de Viatura na " % X X X X
Edificagao
Seguranga Estrutural contra X x X X X X
Incéndio
Compartimentagéo
, o i x! x2 x 2 x2
Horizontal ou de éreas
Compartimentag&o Vertical - - - x589 x3 ¥10
Controle de Materiais de X x X X X X
Saidas de Emergéncia X X X X X ¥8
Gerenciamento de Risco de 4
Incéndio X4 )(4 X X‘ 5 =
Brigada de Incéndio 12 X X X X X X
lluminagao de Emergéncia X X X X X X
Detecgao de Incéndio x5 x5 x5 X X X
Alarme de Incéndio X X X X X X
Sinalizagao de Emergéncia X X X X X X
Extintores X X X X X X
Hidrantes e Mangotinhos X X X X X X
Chuveiros Automaticos - - - - X X
Controle de Fumaga - 7

Fonte: Instrucdo Técnica N° 01/2022 do Corpo de Bombeiros do Rio Grande do Norte (2022)

5.4.5 ANVISA.

A ANVISA atua como fiscalizador responsavel pelo controle sanitario de diversas areas
e produtos, incluindo osvoltadosao consumo alimentar e possui autoridade paraaplicar sancoes
como multas, penalidades e até a suspensdo de estabelecimentos comerciais que ndo cumpram
as suas normas. Tais medidas, quando aplicadas, podem impactar negativamente aimagem e a
confiabilidade dos locais envolvidos. Entre as principais atribui¢cbes da Anvisa, destaca-se o
monitoramento efiscalizacdo de produtos que representem riscos a salide, bem como o registro
de itens que comprovem a sua procedéncia. Além disso, cabe a agéncia proibir a fabricacéo e
comercializacdo de produtos que oferecam potenciais danos a salide publica.

Além das diversas normativas que foram abordadas que incidem sobre o projeto, é
importante considerar a RDC 216 (Dispbe sobre Regulamento Técnico de Boas Préticas para
Servicos de Alimentacdo) e a RDC 218 (Dispde sobre o Regulamento Técnico de
Procedimentos Higiénico Sanitarios para Manipulacdo de Alimentos e Bebidas Preparados com
Vegetais) por tratarem diretamente de diretrizes sanitarias. Tais resolucdes foram consideradas
com o objetivo de assegurar que o projeto atenda aos parametros exigidos pelos 6rgdos de

controle como aANVISA.
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5.5 Analise com participacéo da populacéo
5.5.1 Andlise dos Questionérios.

A aplicacdo dos questionérios (Ver apéndice A) diretamente no local da feira mostrou-
se extremamente relevante para a compreensdo mais profunda. Essa abordagem possibilitou o
contato direto com os usuérios e permitiu captar de forma mais sensivel as reclamacoes,
experiéncias e expectativas tanto dos frequentadores quanto dos feirantes. Foram aplicados
questionérios fisicos para os feirantes e versdes digitais voltadas a populacdo em geral. O
guestionario digital obteve mais de 100 respostas, enquanto o fisico, voltado aos feirantes,
totalizou 10 respogtas. A menor adesdo entre osfeirantes pode ser atribuida a diferentes fatores,
como a limitacdo de horério (a feira funciona apenas em um turno), ruidos que dificultavam a
comunicacdo, além da resisténcia de alguns feirantes que demonstraram desconfianca
acreditando que a pesquisa estivesse ligada a prefeituraou aalgumtipo de fiscalizacéo. E outros
ainda relutavam por receio de prejudicar suas vendas durante o preenchimento do formulério.

Os guestionérios foram organizados em secOes teméticas. dados pessoais, percepcao
sobre afeira, aspectos ambientais, avaliacdo do espaco atual e opinido sobre a proposta de um
novo mercado publico. Para facilitar a interpretacéo dos resultados obtidos, foram elaborados

graficos com base nas respostas.

A andlise dos percentuais das entrevistas em relacdo aos usuarios, expressou que 68,6%
do publico entrevistado é do género feminino, enquanto 31,4% do masculino (ver Figura 94).
Em relacdo afaixa etaria, 17,1% possuem entre 18 e 30 anos, 20% entre 31 e 40 anos, 23,8%

entre 41 e 50 anos e 39% acima de 50 anos (ver Figura 95).

Figura 102: Gréfico de género Figura 103: Gréfico de idade

a i ?
Qual seu género? Qual sua idade?

105 respostas 105 respostas

@ Menos de 18 anos
@ Entre 18 a2 30 anos
Entre 31 a 40 anos
@ Enire 41 a 50 anos
@ Acima de 50 anos

@ Masculino
@ Feminino
outro

D N
\ 4

Fonte: Autoria propria (2025).

68,6%
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Os proximos gréficos se referem a residéncia dos frequentadores, se moram na cidade
da esperanca ou em outro bairro, onde 94,3% mostrou ser da C.E e 5,8% de outros bairros,
como bairros de Nazaré, Felipe Camardo e Cidade Nova (Ver figura 96). E com qual frequéncia
os usuérios vao a feira da C.E (Ver figura 97), onde 36,2% vao semanalmente, 24,8% vao
guinzenalmente, 12,4% va&o mensalmente e 26,7% quase nunca vao, € 0S motivos principais,

sendo a compra de produtos, com 90,5% (Ver figura 98).

Figura 104: Gréfico de localidade  Figura 105: Gréfico de frequénciavai afeira

Vocé reside no Bairro da Cidade da Esperanga? Com que frequéncia vocé frequenta a feira da Esperanga?

105 respostas 105 respostas

@ Sim @ Semanalmente
@ Nio @ Quinzenalmente
Felipe camarao Mensalmente
@ Nazaré @ Quase nunca vou

24’

Fonte: Autoria prépria (2025).

Figura 106: Gréfico de motivos que levam os usuarios a feira

Qual motivo lhe leva a feira da Esperanga?

105 respostas

@ Compra de produtos
@ Negdcios / Trabalho
Entretenimento / Lazer

@ passa para comer cuscuz com guizado
depois das farras do terreiro da vila

@ Nao vou
@ Nio frequento a feira

Fonte: Autoria prépria (2025).

Foi perguntado também como a populacdo enxerga a feira livre como patriménio, e
como a feirafaz parte da historia delas, onde 96,2% dizem que considera sim a feiracomo um
patrimdnio do bairro, e comentarios sobre histérias da populacéo na feira, onde quase todos os

relatos sdo de memorias com os avoés, pais e familiares.
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Figura 107: Gréfico de patrimbnio imaterial do bairro

Vocé considera a Feira Livre Patriménio Imaterial do Bairro da Esperanga?

105 respostas

® Sim
@ Nido

Fonte: Autoria prépria (2025).

Figura 108: Comentérios sobre como afeiralivre faz parte da histéria de quem frequenta

Fonte: Autoria prépria (2025).

Os graficos seguintes dizem ao respeito sobre 0 que mais atrai 0s usuarios para a feira
(Ver figura 101), se considera os pregos acessiveis (Ver figura 102), se a feira supre a
necessidades de compras (Ver figura 103) e os produtos que mais costumam comprar (Ver
figura 103). A maioria das repostas apontou que 0 que mais atrai € o prego dos produtos
(77,1%), variedade dos produtos (61,9%) e qualidade dos produtos (34,3%). 98,1% dos
usuarios acham os pregos da feira acessiveis, e 66,7% afirmaram gque a feira supre sim a
necessidade de compras, e 31,4% afirmaram que supre parcialmente. A maioria dos usuarios
também afirmaram que a procura por frutas e verduras é a maior demanda, com 97,1% das

respostas.
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Figura 109: Respostas sobre 0 que mais atrai paraafeira

Fonte: Autoria prépria (2025).

Figura 110: Respostas sobre 0s pregos dafeira e se supre as compras dos usuarios

Vocé considera o prego da feira acessiveis? A feira da Esperanga supre suas necessidades basicas de compras?
105 respostas 105 respostas
@ sim ® sim
@ Nio @ Néo

@ Parcialmente

Fonte: Autoria propria (2025).

Figura 111: Respostas sobre quais tipos de produtos 0s usuarios mais compram

Fonte: Autoria propria (2025).
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A seguir, sendo informados os gréficos em relacdo a sensacdo de percepcdo da feira
livre de acordo com os frequentadores, em relacdo a organizacao, higiene, seguranca, circulacéo
e acessibilidade e estética. A predominancia das repostas foi: 41% acham que pouco
organizada, 49,5% acham pouco higiénica, 54,3% acham pouco segura, 56,2% acham pouco

acessivel e 48,6% acham pouco atrativa.

Figura 112: Respostas em relagdo a organizacdo e higiene da feira livre da C.E por usuarios

Fonte: Autoria prépria (2025).

Figura 113: Respostas em relacdo a seguranca, circulacéo e acessibilidade dafeiralivre da
C.E por usuérios

Como vocé avalia o espago atual da feira quanto & seguranga?

@ 1 (ndo é seguro)

@ 2 (pouco seguroy
3 (neutro)

@ 5 (muito seguro)

Fonte: Autoria prépria (2025).

105 respostas

Figura 114: Respostas em relacdo a estética da feira livre da C.E por usuarios

Como vocé avalia o espago atual da feira quanto a estética?

105 respostas

@ 1 (ndo & atrativa)
@ 2 (pouco atrativa)
3 (neutro)

® 4 (atrativa)
@ 5 (muite atrativa)

Fonte: Autoria propria (2025).
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E por fim, os gréficos em relacdo ao novo Mercado Publico da Esperanca, onde 95,2%
apoiam a criagdo dele (Ver figura 107), quais as necessidades o publico desga dentro do
mercado (Ver figura 108), e se acreditam que 0 mercado possa contribuir em meios para

melhorar a economia e 0 comercio no bairro, onde também 95,2% acreditam que sim (Ver
figura 109).

Figura 115: Respostas em relacdo ao apoio da criagdo do Mercado Publico na C.E

Voceé apoiaria a criagdo de um Mercado Publico Fixo no bairro?
105 respostas

@ Sim
@ Nio
Talvez

Fonte: Autoria prépria (2025).

Figura 116: Respostas em relacéo as demandas dos usuérios parao Mercado

Fonte: Autoria prépria (2025).

Figura 117: Respostas em relacdo na melhoria do comércio local pelos usuérios

Vocé acredita que um mercado fixo atrairia mais visitantes e melhoraria o
comércio local na Esperanga?

105 respostas

@® Sim
@ Nio
N&o sei

Fonte: Autoria propria (2025).
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Agora, os gréficos em relagdo dos feirantes, com 0s questionarios também sendo
organizados em segdes teméticas. dados pessoais, relacdo deles com a feira, aspectos
ambientais, avaliagdo do espaco atual e opinido sobre a proposta de um novo mercado publico.

A andlise dos percentuais das entrevistas com os feirantes, expressou que 70% do
publico entrevistado € do género masculino, enquanto 30% feminino. (ver Figura 110). Em
relacéo afaixa etéria, 70% possuem acima de 50 anos, 20% entre 41 e 50 anos e 10% entre 31
e 40 (ver Figura 111).

Figura 118: Gréfico de género Figura 119: Gréfico de idade

Qual seu género? Qual sua idade?

10 respostas 10 respostas

@ Masculino
@ Feminino
Outro

Fonte: Autoria prépria (2025).

@ Menos de 16 anos.
@ Entre 18 € 30 anos.
Enire 31 a 40 anos.
@ Entre 41 a 50 anos.
@ Acima de 50 anos.

D>

Os préximos gréaficos se referem a residéncia dos feirantes, se moram na cidade da
esperanca ou em local, onde 80% mostraram ndo ser da C.E e 20% de outros locais,

principalmente da zona norte de Natal, e até Sao José de Mipibu e Touros (Ver figura 112).

Figura 120: Gréfico de residéncia dos feirantes

Vocé reside no bairro da Cidade da Esperanga?

10 respostas

® Sim
@ Nio

|4

Depois, foi questionado a quanto tempo eles trabalham na feira (Ver figura 113), se

Fonte: Autoria propria (2025).

comparecem todo domingo, se herdou abarraca de algum familiar (Ver figura 114) e se possui
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barracas em outrasfeiras de Natal (Ver figura 115). Asrepostas mostram que amaioriatrabalha
na feira cerca de 20 a 30 anos, 100% estdo la todo domingo, 90% ndo herdou a barraca, e que
60% possuem barracas em outras feiras, principalmente a feira do aecrim e a do carrasco no
bairro das Quintas.

Figura 121: Respostas de ha quanto tempo trabalham nafeira
H4 quanto tempo vocé trabalha na feira?
Cerca de 10 anos.
32 Anos.
30 anos
26 anos.
33 Anos.
40 anos.
30 anos.
10 anos.

Mais de 30 anos.

Fonte: Autoria propria (2025).

Figura 122: Gréficos se comparecem todo domingo e se herdou a barraca de parentes

Vocé comparece a feira todo Domingo? Vocé herdou a barraca de algum familiar?

10 respostas 10 respostas

@ Sim
@ Nio

@ sim
@ Nio

Fonte: Autoria propria (2025).

Figura 123: Gréficos se possuem barracas em outras feiras de Natal

Vocé possui barracas em outras feiras de Natal?

10 respostas

@ sim
@ Nao

Fonte: Autoria propria (2025).
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Os feirantestambém foram consultados sobre se enxergam afeiralivre como patrimonio
(Ver figura 116), e se possuem algum vinculo afetivo com ela (Ver figura 117). Onde 96,2%
dizem que considera sim a feira como um patriménio do bairro, e comentérios sobre histérias

da populacéo nafeira, remontam memdrias com os avos, pais e familiares.

Figura 124 e 125: Gré&ficos sobre patrimonio e vinculo com a feira pelos feirantes

Vocé considera a feira livre como um patriménio imaterial do Bairro da Vocé tem algum vinculo afetivo com a feira livre da Esperanca?
Espe"a”ga? 10 respostas

10 respostas
® sim
® sim @ Néo
@ Néo

)

Fonte: Autoria prépria (2025).

Agora os graficos mostram resultados de se os feirantes produzem ou cultivam os
produtos vendidos, onde 90% afirmaram que ndo, e que amaioria deles compra de fornecedores

ou na CEASA (Centrais de Abastecimento do RN).

Figura 126: Gréficos sobre o tipo de produto que os feirantes vendem, se produzem ou

cultivam

Vocé produz/cultiva os produtos que vende?
10 respostas
® Sim

@ Nio
Apenas alguns

N

Fonte: Autoria prépria (2025).

A seguir, sendo informados os graficos em relacdo a sensacdo de percepcéo da feira
livre de acordo com os feirantes, em relaco a organizagdo, higiene, seguranca, circulacéo e
acessibilidade e estética. Onde a predominancia das repogtas foram: 50% acham que pouco
organizada, 50% acham pouco higiénica, 60% acham pouco segura, 70% acham pouco

acessivel e 48,6% acham pouco arativa.
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Figura 127: Respostas em relagdo a organizagao e higiene dafeiralivre da C.E por feirantes

Fonte: Autoria prépria (2025).

Figura 128: Respostas em relacéo a seguranca, circulagéo e acessibilidade dafeiralivre da
C.E por feirantes

Como vocé avalia o espago atual da feira quanto a seguranga?

10 respostas

@ 1 (no é seguro)
@ 2 (pouco seguro)

3 (neutro)
@ 4 (seguro)
@ 5 (muito seguro)

4

Fonte: Autoria prépria (2025).

Figura 129: Respostas em relacdo a estética da feira livre da C.E por feirantes

Como vocé avalia o espago atual da feira quanto a estética?

10 respostas

@ 1 (ndo € atrativa)

@ 2 (pouco atrativa)
3 (neutro)

® 4 (atrativa)

@ 5 (muito atrativa)

Fonte: Autoria propria (2025).

E por fim, os graficos em relagdo ao novo Mercado Publico da Esperanca, onde 70%
apoiam acriacao dele (Ver figura 122), quais as necessidades o publico quer dentro do mercado
(Ver figura123), e se acreditam que 0 mercado vai melhorar a economia e o comercio no bairro,
onde também 95,2% acreditam que sim (Ver figura 124).
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Figura 130: Respostas em relacdo ao apoio da criagdo do Mercado Publico na C.E pelos
feirantes

Vocé apoiaria a criagdo de um Mercado Publico Fixo no bairro?

10 respostas

® Sim
® Nio

= O Talvez

Fonte: Autoria propria (2025).

Figura 131: Respostas em relacéo as demandas dos feirantes para o0 Mercado

Fonte: Autoria propria (2025).

Figura 132: Respostas em relacdo na melhoria do comércio local pelos feirantes

Vocé acredita que um mercado fixo atrairia mais visitantes e melhoraria o
comeércio local na Esperanca?

10 respostas

® Sim
@ Nio

! @ Nio sei

Fonte: Autoria propria (2025).
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5.5.2 Mapa dos Desgjos.

Como parte do processo de participagdo social, foi utilizada a metodologia de Kevin
Lynch (1960) para propor um Mapa dos Desejos. Com apoio de uma professora, foi proposto
como ferramenta lUdica mapas mentais ilustrados feito por criancas do 3° ano da Casa Maternal
do Colégio Impacto no dia 8 de maio de 2025, com 0 objetivo de expressar seus anseios em
relacdo a requalificagdo da praca. Através do desenho livre, as criangas foram incentivadas a
representar os elementos que gostariam de ver no Novo espago, como quadras esportivas,
playgrounds, &reas de convivéncia e espagos sombreados. Essa abordagem ndo apenas valoriza
aimaginacdo infantil como também insere as criangas no processo projetual, reconhecendo-as
como parte importante da comunidade na construcdo de um espaco publico mais inclusivo,
afetivo e adaptado também a elas.

Figura 133: Mapa dos Desgjos feitos por criangas do bairro

e

WL

Fonte: Arquivo pessoal (2025).

5.5.3 Mapa Comportamental.

O mapa comportamental € utilizado como instrumento de andlise para observar e
registrar os padrées de uso e comportamento dos usuérios. (Ornstein et tal., 1995). E através de
visitas in loco e observactes sistematicas em diferentes horarios do dia e dias da semana na
praca e no galpdo, foi possivel identificar fluxos de circulacdo, areas de permanéncia, zonas de

conflito e espagos 0Ciosos.
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A primeira analise foi durante o turno da manha, no dia 12 de maio de 2025, no periodo
entre 8:20 horas e 10 da manh&, onde foi possivel notar a pragca como ponto de passagem para
parada de 6nibus ou supermercado por exemplo, ndo houve permanéncia longa, apenas fluxo
continuo de pessoas atravessando a praca de forma uniforme.

Figura 134: Croqui do mapa comportamental 01
MVl (Quantt) 8:205— 0pw

- — passhGeEn | Wy \
L~ comremtiighd Jut (&\
O  VEEcThGAD i

Fonte: Autoria prépria (2025).

Na segunda etapa da analise, realizada no turno da tarde, no dia 12 de maio de 2025,
entre 15h e 16h30, foi possivel observar umadinamicadistintaemrelacdo ao periodo damanha
Durante esse horério, notou-se um aumento no fluxo de pessoas por toda a extensdo da praca.
Além do transito de pedestres, foi possivel identificar um uso mais intenso dos espacos de
permanéncia. Com o inicio daformacéo de sombras proporcionadas pelas arvores e edificacoes,
muitos frequentadores passaram a utilizar os bancos para descansar, conversar ou simplesmente
observar o movimento. Também foram observadas criancas brincando, moradores passeando
com seus animais de estimacao e pessoas fazendo uso dos poucos mobilidrios disponiveis, ainda
gue de forma improvisada. Esses comportamentos evidenciam o potencial do espaco publico
guando oferece condi¢des minimas de conforto e sociabilidade.
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Figura 135: Croqui do mapa comportamental 02

XARDE (QUARTE) 4ghn— 26:30has 2

—~ = PhspCEM _
~~- COMTemPLAGtO

© eaerk 10

Fonte: Autoria prépria (2025).

Esse tipo de andlise permitiu compreender como 0 espaco € de fato apropriado pela
populacdo, revelando dindmicas espontaneas que muitas vezes ndo sao captadas. As
informagdes obtidas sdo fundamentais para orientar decisdes projetuais mais assertivas,
assegurando que o0 novo desenho da praca e do mercado publico dialogue com os habitos e

necessidades reais da populacéo.
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6. LA NA ESPERANCA, O PROJETO DO MERCADO PUBLICO.

Apos a realizagdo e apresentacdo de todos os estudos desenvolvidos ao longo da
pesquisa, este Ultimo capitulo se dedica ao processo de concepcdo do anteprojeto do Mercado
Plblico da Esperanca. Serdo expostos, de forma progressiva, 0s estudos iniciais que
fundamentaram as escolhas projetuais, bem como as primeiras intengdes formais e o
desenvolvimento até a consolidagio do anteprojeto. E importante destacar que este capitulo,
assim como seus topicos, ainda se encontra em fase de elaboracdo, estando sujeito a
complementacdes e gjustes conforme o avanco deste trabal ho.

6.1 Conceito e Partido

O conceito do projeto esta fundamentado na sustentabilidade, com énfase no uso da
madeira como material construtivo, aliando desempenho ambiental a estética e a identidade
regional, com propogta valoriza espacos publicos abertos e integrados a areas verdes,
promovendo convivéncia e bem-estar. Ja o partido arquitetdnico foi definido a partir da
configurac@o do terreno, 0 que resultou em acessos distribuidos pelas quatro fachadas. Essa
solucéo potencializa a permeabilidade urbana e reforcaaintegracdo do edificio com seu entorno
imediato.

6.2 Programa de Necessidades

O programa de necessidades do Mercado Publico da Esperancafoi elaborado a partir de
todas as andlises apresentadas anteriormente (do uso aua da feira livre, das demandas
apontadas pela comunidade e das diretrizes urbanisticas do local). O objetivo é garantir um
espaco funcional, acessivel e acolhedor paraos feirantes, consumidores e visitantes. A proposta
busca equilibrar eficiéncia operacional com o conforto, incorporando elementos de

sustentabilidade e flexibilidade de uso para atender as necessidades da populacéo local.
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Quadro 2: Quadro sintese do programa de necessidades

SETOR AMBIENTE
MERCADO PUBLICO PRACA SOLEGUARA
Estacionamento Pista de caminhada
Doca para carga e descarga Horta comunitéaria
INFRAESTRUTURA
Reservatorio superior e inferior Academiaao ar livre
Cisternas para captagdo da agua da ~
chwva Vegetacdo local
Bebedouros e bebedouros para pet Espaco multiuso
Administracdo Playground
Deposito Quadras
SERVICOS DML
Casa de lixo reciclavel (organico e
inorganico)
Sala de gerador e captacdo de energia
solar Area de expansio para abrigar feiras
Banheiros, masculino, feminino epcd | temporarias como apoio ao mercado.
Praca central aberta
- Boxes
PUBLICO Praca de dimentacéo
Areamultiuso

Fonte: Autoria prépria (2025).

6.3 Zoneamento

O zoneamento do projeto foi desenvolvido de acordo com as &eas do programa de
necessidades. Na area de infraestrutura, o projeto contempla o estacionamento para veiculos,
doca para carga e descarga, reservatOrios superior e inferior, cisternas para captacdo de aguas
pluviais, além de bebedouros acessiveis e pontos especificos para hidratacdo de animais de
estimacdo. Os espacos de servico incluem setor administrativo, depésito, DML (Depésito de
Material de Limpeza), casa de lixo com separacdo entre residuos organicos e reciclaveis, sala
de geradores e sistema de captacdo de energia solar, aém de sanitérios acessiveis, divididos em
masculino, feminino e PCD. Para a érea publica, 0 mercado oferece uma praga central aberta

como espago de convivéncia, boxes comerciais para venda de produtos variados, praca de

125 | Pagina



alimentacdo e uma area multiuso que permite diferentes configuragdes de uso. Integrada ao
mercado, a praga externa amplia a proposta de uso coletivo do espaco urbano, incluindo pista
de caminhada, horta comunitéria, academiaao ar livre, playground, quadras esportivas, espagos
com vegetacdo nativa e uma area de expansdo planejada para receber feiras temporérias e
eventos, funcionando como apoio direto as atividades do mercado e fortalecendo sua vocagéo
como polo de encontro.

Figura 136: Zoneamento

Fonte: Autoria prépria (2025).

6.4 Testesde andlise estrutural

Ainda como parte do processo de concepcao do projeto, esta sendo realizado um estudo
estrutural paramétrico da cobertura utilizando as ferramentas de design computacional. Para
isso, empregou-se 0 software Rhinoceros 3D em conjunto com o Grasshopper e aliado ao
Karamba3D (ferramenta de engenharia estrutural paramétrica especializada em simulacdes
estrutural). O objetivo principal desta etapa estd sendo desenvolver uma cobertura com
eficiéncia estrutural, leveza visual e desempenho ambiental, garantindo conforto térmico e
sombreamento adegquado, sem comprometer a etética ou afuncionalidade do espago. Por meio
da modelagem paramétrica, sera possivel gerar geometrias responsivas as condicionantes.

Os testes de simulag&o estrutural da cobertura contam com diferentes configuractes de

perfis, apoios e materiais, especialmente a madeira engenheirada (MLC). Os dados extraidos
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vao permitir avaliar melhor o comportamento estrutural da proposta, identificando pontos de
maior tensdo, deformagdes e eficiéncia no uso de material. Essa abordagem vai garantir uma
maior precisdo no dimensionamento, além de otimizar recursos e reforcar a sustentabilidade do
projeto.

Nostestes, como aideiaé colocar pilares arvores paravencer vaos maiores da cobertura,
entdo estd sendo testado os esforcos da estrutura de MLC com 1 conexdo, 3 conexdes, 5
conexdes e 8 conexdes. Nesses testes, entende-se que a &rea com 0 rosa mais escuro, esta
sofrendo uma deformagdo maior, aonde com apenas 1 conexdo, vemos que a estrutura nem se
suportaecai (Ver figura128). Com 3 conexdes, nota-se que todas as pontas em balanco, sofrem
deformagdes (Ver figura 129). Com 5 conexdes percebe-se que algumas das pontas agora
conseguem se manter, mas em um dos lados ainda mantém uma deformacéo alta (Ver figura
130), e por ultimo, com 8 conexdes na arvore do pilar, obteve-se uma estrutura firme para se
erguer, com excecdo de um local especifico onde vemos uma &rea mais rosada que ainda ha
umagrande deformacao, o que sugere como opcao colocar adicionar mais uma conexao do pilar
arvore naguele segmento, para se obter uma estrutura mais firme e viavel. (Ver figura 131).

Figura 137: Teste com 1 conexéo Figura 138: Teste com 3 conexdes

Fonte: Autoria propria (2025). Fonte: Autoria propria (2025).
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Figura 139: Teste com 5 conexdes Figura 140: Teste com 8 conexdes

Fonte: Autoria propria (2025). Fonte: Autoria propria (2025).

Figura 141: Script feito por design computacional no grasshopper para a analise estrutural

Fonte: Autoria propria (2025).

Edtes testes iniciais foram importantes para o resultado da cobertura final, onde foi
evoluindo gradualmente de acordo com o projeto para se chegar na obtencdo do melhor
resultado.

6.5 Implantacéo

A implantacdo do projeto foi cuidadosamente desenvolvida para estabelecer uma
relacdo direta e fluida com todo o entorno do terreno. Localizado em duas quadras conectadas,
apresentam grande potencial de integracdo com a malha urbana, o que influenciou diretamente
na decisdo de distribuir o projeto de forma a ocupar estrategicamente seus limites, promovendo
acessos a partir de todos os lados. Essa abordagem visa ndo apenas garantir a fluidez do fluxo
de pedestres e veiculos, mas também valorizar a permeabilidade visual e a conex&o com os
espacos publicos. O projeto propde uma ocupagdo que abraga o entorno, gerando continuidade
espacial com as vias e &reas vizinhas, e @ mesmo tempo cria espacos internos abertos e

convidativos. Dessa forma, aimplantacéo respeita a configuragcdo urbana existente e atua como
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elemento de transi¢cdo entre 0 espaco construido e os espacos livres, fortalecendo a integracéo

entre o edificio, a praca e acomunidade.

Figura 142: Implantagéo do Projeto

RUA CONCEICAD
4oz

RUA SOLEDADE RUA SOLEDADE
& P

L)

RUA CAJAZEIRAS
|

-
3

RUA CAMPINA GRANDE
P

1§ RUANATAL

PLANTA DE IMPLANTAGAQ @

Fonte: Autoria prépria (2025).
6.6 Cobertura

A cobertura se destaca como um dos principais elementos compositivos e estruturais do
projeto, assumindo o papel de protagonista na definicéo daidentidade da edificagdo. Executada
em madeira engenheirada MLC, sua estrutura é deixada aparente, valorizando a materialidade
e conferindo um caréter estético que dialoga com os principios da sustentabilidade. A cobertura
se estende por toda a érea edificada, unificando os diferentes setores do programa e apresenta
um pé-direito elevado que potencializa a sensacéo de amplitude, leveza e abertura dos espacos
internos. Essa altura generosa também contribui paraaventilaco cruzada e o conforto térmico,

ao favorecer a dissipacéo do ar quente acumulado. A modulagdo da estrutura em madeira cria
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uma trama visual marcante, que, aém de funcional, se torna um elemento expressivo da
linguagem do projeto, remetendo a referéncias culturais e construtivas regionais. Sua parte do
telhado é recuado dos limites e contendo telha termoacustica com inclinagcdo de 10% e manta
termoplastica com inclinagdo de 3% contribuindo para o caimento da &gua para captacéo das

aguas pluviais.

Figura 143: Planta de Locag&o e Cobertura
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6.7 Planta Baixa

A concepcéo da planta baixa do mercado foi guiada por uma malha modular que orienta
a organizacdo espacial conforme a setorizagdo funcional previamente definida. Além disso,
foram incorporados estudos de insolagdo e das diregdes predominantes dos ventos, com o
objetivo de otimizar o conforto térmico, a iluminagdo natural e a ventilagdo cruzada nos
ambientes. A configuracéo do terreno, posicionado em umaesquinacom quatro frentes voltadas
para diferentes vias, também influenciou diretamente a distribuicdo dos acessos, permitindo
entradas estratégicas em todas as fachadas e promovendo uma fluidez dindmica entre o espaco

urbano e o interior do edificio.

Os principais setores programéticos do mercado foram desenvolvidos com base na andlise de
dados obtidos por meio de questionérios aplicados a comunidade, garantindo que as
necessidades reais dos usuérios fossem consideradas no processo projetual, entdo foram
organizados de forma a facilitar o deslocamento do publico e a visibilidade entre os espacos.
Os boxes destinados a venda de frutas e verduras, temperos, chas e produtos artesanais (tanto
alimenticios quanto ndo alimenticios) foram posicionados de formacentral e acessivel. Asareas
de servico e administragéo foram alocadas na parte posterior da edificacéo, garantindo certa
privacidade e controle operacional, mas sem comprometer a fluidez, ja que contam com
circulacbes independentes para logistica e funcionérios. No pavimento superior, 0 mezanino
abriga a praca de alimentacdo oferecendo ao usuario uma experiéncia mais contemplativa, com
vistas abertas para 0 bairro e para os espagos publicos do entorno. Essa disposicdo reforca o
carater aberto e acolhedor do projeto, que busca integrar mercado, praca e cidade em um Unico

sistema espacial coeso.

131 | Pagina



Figura 144: Planta Baixa do Mercado
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Fonte: Autoria prépria (2025).

A plantabaixa da praca foi concebidaa partir da propostade requalificacéo total daéarea

existente, com base nas diretrizes estabel ecidas pel o programa de necessidades e nas demandas
observadas no contexto urbano local. A intervencdo visa transformar o espago subutilizado em
um polo aivo de convivéncia, lazer, esporte e cultura, valorizando a vida ao ar livre e
promovendo o uso democrético do espaco publico. A nova configuracéo da praca contempla
diferentes faixas etarias e perfis de usuarios, com a criacdo de &eas destinadas a prética
esportiva, como quadras, pista de caminhada e academia ao ar livre além de espacos voltados

a0 lazer e a socializagdo, como playgrounds, horta comunitéria, &reas sombreadas com
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vegetacdo nativa e espagos multiuso adaptéveis a eventostemporérios, feiraslivres e atividades
culturais.

A setorizag@o foi pensada de forma integrada, com percursos fluidos e acessiveis,
promovendo aconexdo entre os diferentes ambientes e facilitando a circulagéo de pedestres. A
vegetacdo desempenha papel fundamental na composicdo do espaco, ndo apenas como
elemento paisagistico, mas também como estratégia ambiental para sombreamento, conforto
térmico e preservacdo da biodiversidade local. O mobiliério urbano, ailuminacdo publica e os
pontos de permanéncia foram distribuidos estrategicamente para reforcar a sensacéo de
seguranca e a infraestrutura dela.

Figura 145: Planta Baixa da Praga

RUA SOLEDADE

RUA SOLEDADE

Fonte: Autoria prépria (2025).
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7 CONSIDERACOESFINAIS.

O anteprojeto do Mercado Publico da Esperanca foi construido a partir de uma base
solida de andlises urbanas, ambientais, sociais e culturais. O processo projetual tem buscado
alinhar aspectos técnicos, estruturais e simbélicos, com o objetivo de criar um equipamento
publico que resgate amemoria afetivado antigo espaco dafeiralivre, promovaainclusdo social
e valorize 0 espago urbano daregiéo.

Ao longo do processo, buscou-se adotar uma abordagem projetual fundamentada na
sustentabilidade, no uso consciente dos recursos naturais (com destaque para a madeira
engenheirada como material principal) e na valorizagéo da vida urbana por meio da criagdo de
espagos publicos abertos, democréticos e acessiveis.

O resultado obtido foi satisfatério e coeso com a proposa inicial do trabalho,
demonstrando a viabilidade técnica e conceitual de uma arquitetura que ndo apenas responde a
uma demanda programéatica, mas que também ativa o territorio, contribui a melhorar o encontro
e fortalecer os vinculos comunitarios. Acredita-se, portanto, que este projeto contribui para
melhores politicas publicas para o bairro da Cidade da Esperanca, como uma reflex&o pratica
sobre o pape transformador da arquitetura na construcdo de cidades mais inclusivas,

sustentaveis e socialmente justas.
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Proposta de um Mercado Publico para o bairro da Cidade da Esperanca



Entrevista N° 01 - Feirantes

SESSAO 01: SOBRE VOCE

01- Qual seu género?
O Masculino
O Feminino
O Outro

02- Qual sua idade?
(O Menos de 18 anos
QO Entre 18 a 30 anos
O Entre 31 a 40 anos
O Entre 41 a 50 anos
O Acima de 50 anos

03-  Vocé reside no Bairro Cidade da Esperanga?
QO Sim
O Nio

O Se néo, onde vocé mora?

04- Vocé trabalha com familiares ou sozinho?

SESSAO 02: SOBRE A FEIRA LIVRE DA ESPERANCA

05- Ha quanto tempo vocé trabalha na feira?

06- Vocé comparece a feira todo Domingo?
QO Sim
O Nio

07- Vocé herdou a barraca de algum familiar?
O Sim
O Nio

08- Vocé possui barracas em outras feiras de Natal?
O Sim
O Nio

Se sim, em quais?

09-  Vocé considera a feira livre como um patriménio
imaterial do Bairro da Esperanga?
O Sim
O Nio

Por que?

10-  Vocé tem algum vinculo afetivo com a feira livre
da Esperanga?
QO Sim
O Nio

Se sim, qual?

11- Vocé cultiva/produz os produtos que vende?
QO Sim
O Nao
QO Apenas alguns

12- De onde vem os produtos comercializados (que
nao sdo de produgio propria)?

SESSAO 03: SOBRE A QUALIDADE AMBIENTAL

13- Como vocé avalia o espago atual da feira quanto a
organizagao das barracas?
O 1 (ndo ¢ satisfatério)

Data: / /

QO 2 (pouco satisfatorio)
O 3 (neutro)

QO 4 (satisfatorio)

QO 5 (muito satisfatorio)
Por que?

14- Como voce avalia o espaco atual da feira quanto a
higiene?
QO 1 (nio ¢ higiénico)
QO 2 (pouco higiénico)
QO 3 (neutro)
QO 4 (higiénico)
QO 5 (muito higiénico)
Por que?

15- Como voce avalia o espaco atual da feira quanto a
seguranga?
O 1 (ndo ¢ seguro)
QO 2 (pouco seguro)
QO 3 (neutro)
QO 4 (seguro)
QO 5 (muito seguro)
Por que?

16- Como vocé avalia o espaco atual da feira quanto a
circulagdo e acessibilidade?
(O 1 (ndlo ¢ organizada nem acessivel)
QO 2 (pouco organizada e pouco acessivel)
QO 3 (neutro)
O 4 (organizada e parcialmente acessivel)
QO 5 (muito organizada e acessivel)
Por que?

17- Como vocé avalia o espago atual da feira quanto a
estética?
QO 1 (nio ¢ atrativa)
QO 2 (pouco atrativa)
QO 3 (neutro)
QO 4 (atrativa)
QO 5 (muito atrativa)
Por que?

SESSAO 04: SOBRE A PROPOSTA DO MERCADO

18- Vocé apoiaria a criagdo de um Mercado Publico
Fixo no bairro?
O Sim
O Nio
O Talvez
Por que?

19- O que um novo Mercado deveria oferecer? (pode
marcar mais de uma)
O Banheiros O Area coberta
O Estacionamento O Areas Verdes
QO Espago para Eventos/Feiras temporarias
O Areas de Descanso/Alimentagdo
QO Separagio das mercadorias por tipo/género

QO Depésitos O Boxes fixos

QO Pias/Bebedouros

(O Bebedouro/Comedouro para animais em locais
especificos

O Outros

20- Vocé acredita que um mercado fixo atrairia mais
visitantes ¢ melhoraria o comércio local?
O Sim
O Nio
O Nio sei
Por qué?
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Entrevista N° 02 — Populacao
SESSAO 01: SOBRE VOCE

Qual seu género?
O Masculino
O Feminino

O Outro

Qual sua idade?

(O Menos de 18 anos
O Entre 18 a 30 anos
O Entre 31 a 40 anos
O Entre 41 a 50 anos
O Acima de 50 anos

Vocé reside no Bairro Cidade da Esperanga?
O Sim

O Nio

O Se nio, onde vocé mora?

SESSAO 02: SOBRE A FEIRA LIVRE DA ESPERANCA

Com que frequéncia vocé frequenta a feira da Esperanca?
(O Semanalmente

O Quinzenalmente

O Mensalmente

O Quase nunca vou

Qual motivo lhe leva a feira da Esperanca?
QO Compra de produtos

(O Negécios / Trabalho

O Entretenimento / Lazer

O Outro

Vocé considera a Feira Livre Patriménio Imaterial do Bairro da
Esperanga?

OSim

ONio

Por que?

Vocé acha que a feira livre faz parte sua historia pessoal?
Como?

O que mais atrai vocé na feira da Esperanga?
QO Prego

O Qualidade dos Produtos

(O Variedade dos Produtos

(O Ambiente Social

QO Seguranga

O Higiene/Limpeza do local

QO Facilidade de chegar ao local

O Outro

Vocé considera o preco da feira acessiveis?
OSim
ONio

A feira da Esperanga supre suas necessidades bésicas de
compras?

O Sim

O Parcialmente

O Nio

Quais produtos vocé costuma comprar?

QO Frutas e Verduras

O Carnes e Peixes

(O Produtos Artesanais ndo alimenticios (roupas, acessorios
etc.)

Data: / /

(O Produtos Artesanais alimenticios (queijo,
manteiga, doces, etc.)

QO Temperos/chas

O Outros

SESSAO 03: SOBRE A QUALIDADE AMBIENTAL

12-

13-

15-

16-

Como vocé avalia o espago atual da feira quanto a organizagdo
das barracas?

O 1 (ndo ¢é satisfatorio)

QO 2 (pouco satisfatorio)

QO 3 (neutro)

O 4 (satisfatorio)

QO 5 (muito satisfatério)

Como vocé avalia o espaco atual da feira quanto a higiene?
O 1 (ndo ¢ higiénico)

QO 2 (pouco higiénico)

QO 3 (neutro)

QO 4 (higiénico)

QO 5 (muito higiénico)

Como vocé avalia o espago atual da feira quanto a seguranga?
O 1 (ndo ¢ seguro)

QO 2 (pouco seguro)

QO 3 (neutro)

QO 4 (seguro)

QO 5 (muito seguro)

Como vocé avalia o espago atual da feira quanto a circulagdo e
acessibilidade?

(O 1 (ndo ¢ organizada nem acessivel)

QO 2 (pouco organizada e pouco acessivel)

QO 3 (neutro)

QO 4 (organizada e parcialmente acessivel)

QO 5 (muito organizada e acessivel)

Como vocé avalia o espago atual da feira quanto a estética?
QO 1 (nio ¢ atrativa)

O 2 (pouco atrativa)

QO 3 (neutro)

QO 4 (atrativa)

QO 5 (muito atrativa)

SESSAO 04: SOBRE A PROPOSTA DO MERCADO

17-

18-

Vocé apoiaria a criagdo de um Mercado Publico
Fixo no bairro?

O Sim

O Nio

O Talvez

O que um novo Mercado deveria oferecer? (pode marcar mais de
uma)

O Banheiros O Area coberta

O Estacionamento O Areas Verdes

QO Espago para Eventos/Feiras temporarias

O Areas de Descanso/Alimentagdo

QO Separagio das mercadorias por tipo/género

QO Depésitos O Boxes fixos

O Pias/Bebedouros

O Bebedouro/Comedouro para animais em locais especificos
O Outros

Vocé acredita que um mercado fixo atrairia mais visitantes e
melhoraria o comércio local?

O Sim

O Nio

(O Nio sei

Por qué?




MAPA MENTAL Data: / /

1 — Imagine e desenhe, no espago em branco abaixo, um mapa mental que expresse como vocé gostaria que
fosse reorganizado o espago da Praga Soleguara, considerando as atividades ao ar livre e elementos que
vocé gostaria que existisse nessa praca.



Proposta de um Mercado Publico pa
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ESPACO QUADRA PLAYGROUND ACADEMIA AO AR HORTA PISTA DE FEIRINHAS TEMPORARIAS
MULTIUSO LIVRE/MELHOR IDADE CAMINHADA
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RUA SOLEDA RUA S DADE
$ 0,00 $ 0,00

RUA CAMPINA GRANDE

0,00
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PRACA SOLEGUARA

MERCADO PUBLICO DA
ESPERANCA

RUA CONCEICAO

0,00

PLANTA DE SITUACAO

ESCALA 1:2000

A GRANDE

% RUA NATAL

N
PLANTA DE IM PLANTAC}AO
ESCALA 1:400
AREA TOTAL: oo, 5453.50m?

AREA TERRENO TOTAL 5453,50m?
AREA TERRENO PRACA 3139,50m?
AREA TERRENO MERCADO 2314,00m?
PAVIMENTO TERREO 1348,00m?
MEZANINO 367,18m?
AREA TOTAL 1715.18m?
NN
S | iNDICES PLANO DIRETOR PROJETO
AREA CONSTRUIDA TOTAL 2.314,00m? (max) 1409,47m?
COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO 1.0 0,60
AREA DE OCUPACAO 1851,20m? (max) 1348,00m?
TAXA DE OCUPACAO 80% (max) 52,2%
Pers pectiva_i m p| antagéo 01 AREA PERMEAVEL 462.8m? (min) 486,682
ESCALA TAXA DE PERMEABILIDADE 20% (min) 21%

~.1lad na esperanca

Publico para o bairro
da Cidade da Esperanca

Proposta de um Mercado

UFERSA | UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ARIDO

DCSAH | ARQUITETURA E URBANISMO

TRABALHO DE CONCLUSAO DE CURSO

DISCENTE ORIENTADORA COORIENTADORA

Perspectiva_implantacéo 02

ESCALA PROJETO

ANTEPROJETO DE CENTRO REGIONAL DE INOVACAO TECNOLOGICA DO SEMIARIDO
ENDERECO

RUA CAJAZEIRAS, 140 - 188 - CIDADE DA ESPERANCA, NATAL - RN, 59071-560

ASSUNTO

PLANTA DE IMPLANTACAO E PLANTA DE SITUACAO

PRANCHA

O]/lS

ESCALA DATA

INDICADAS JULHO DE 2025

LUCAS VICTOR DE ANDRADE LOPES  PROF. DRA. ANNA CRISTINA PROF. DRA. CAMILA CAVALCANTI




RUA GUARABIRA

TERRENO PRACA
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Y
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~.1lad na esperanca

Proposta de um Mercado
Publico para o bairro
da Cidade da Esperanca

PERFIL TOPOGRAFICO B

ESCALA 1:500

UFERSA | UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ARIDO

DCSAH | ARQUITETURA E URBANISMO

TRABALHO DE CONCLUSAO DE CURSO

DISCENTE ORIENTADORA COORIENTADORA
LUCAS VICTOR DE ANDRADE LOPES  PROF. DRA. ANNA CRISTINA PROF. DRA. CAMILA CAVALCANTI
PROJETO

ANTEPROJETO DE CENTRO REGIONAL DE INOVACAQO TECNOLOGICA DO SEMIARIDO

ENDERECO

RUA CAJAZEIRAS, 140 - 188 - CIDADE DA ESPERANCA, NATAL - RN, 59071-560

ASSUNTO PRANCHA

PLANTA DE TOPOGRAFIA E PERFIS TOPOGRAFICOS

ESCALA DATA
INDICADAS JULHO DE 2025 O 2 /.I 5
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~.1lad na esperanca

Proposta de um Mercado
Publico para o bairro
da Cidade da Esperanca

UFERSA | UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ARIDO

DCSAH | ARQUITETURA E URBANISMO

TRABALHO DE CONCLUSAO DE CURSO

DISCENTE ORIENTADORA COORIENTADORA

LUCAS VICTOR DE ANDRADE LOPES  PROF. DRA. ANNA CRISTINA PROF. DRA. CAMILA CAVALCANTI
PROJETO

ANTEPROJETO DE CENTRO REGIONAL DE INOVACAQO TECNOLOGICA DO SEMIARIDO

ENDERECO

RUA CAJAZEIRAS, 140 - 188 - CIDADE DA ESPERANCA, NATAL - RN, 59071-560

ASSUNTO PRANCHA

PLANTAS EXISTENTE E PLANTAS DE REFORMA

ESCALA DATA
INDICADAS JULHO DE 2025 O 3 /.I 5
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LATERAL (1,50m)
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, i Dimensdes -
cod. Quantidade Largura Altura Area Descricdo Comentdrios
Jo1 9 300 cm 50 cm 1,50 m? MERCADO
Jo2 3 200 cm 50 cm 1,00 m? MERCADO
JO3 3 140 cm 50 cm 0,70 m? MERCADO
Jo4 3 156 cm 126 cm 1,97 m? Janela de correr com ventilacd&o em veneziana, 02 folhas, de aluminio MERCADO

18

Dimensées

7 Quant. Largura Altura Area Descricdo Comentdrios
PO1 9 70cm 210cm 1,47 m? Estrutura em madeira e folha em madeira MERCADO
P02 6 90 cm 210cm 1,89 m? Estrutura em madeira e folha em madeira MERCADO
P03 2 82cm 210cm 1,72 m? Porta de madeira para banheiro de pessoas com necessidades especiais MERCADO
P04 34 65cm 105¢cm 0,68 m? Portdo com estrutura de metaldn e ripas de madeira MERCADO
P05 1 300 cm 300 cm 9,00 m? Portdo de aluminio com pintura preta MERCADO
P06 4 100 cm 210cm 2,10 m? Estrutura em aluminio preto e folha em veneziana de aluminio preto MERCADO
P07 2 80cm 210cm 1,68 m? Porta com esquadria minimalista de aluminio e vidro, 1 Folha PRACA

58

SETORIZACAO VOLUMETRICA LEGENDA

ESCALA

I
Frutas e Verduras

Temperos, chés, ervas e graos

Produtos Artesanais alimenticios

Administracéo e Servigo

Produtos Artesanais nédo alimenticios

Nome Area Nivel Comentdrios
ANFITEATRO 135,48 m? Térreo MERCADO
BOXE 01 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 02 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 03 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 04 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 05 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 06 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 07 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 08 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 09 5,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 10 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 11 5,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 12 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 13 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 14 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 15 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 16 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 17 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 18 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 19 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 20 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 21 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 22 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 23 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 24 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 25 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 26 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 27 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 28 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 29 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 30 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 31 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 32 6,00 m? Térreo MERCADO
CASA DE LIXO 9,09 m? Térreo MERCADO
DEPOSITO TERREO 17,23 m? Térreo MERCADO
DML 5,81 m? Térreo MERCADO
JARDIM INTERNO 46,50 m? Térreo MERCADO
S. GERADOR 11,21 m? Térreo MERCADO
WC FEMININO 14,53 m? Térreo MERCADO
WC MASCULINO 14,51 m? Térreo MERCADO
WC PCDF. 3,30 m? Térreo MERCADO
WC PCD M. 3,30 m? Térreo MERCADO
ADMINISTRACAO 10,49 m? Mezanino MERCADO
BOXE 33 6,00 m? Mezanino MERCADO
BOXE 34 6,00 m? Mezanino MERCADO
CORREDOR 29,69 m? Mezanino MERCADO
DEPOSITO MEZANINO 23,66 m? Mezanino MERCADO
HALL MEZANINO 110,80 m? Mezanino MERCADO
LANCHONETE A 13,07 m? Mezanino MERCADO
LANCHONETE B 13,07 m? Mezanino MERCADO
PRACA DE ALIMENTACAO 83,04 m? Mezanino MERCADO
S. REUNIOES 10,50 m? Mezanino MERCADO
SALA DE ARQUIVOS 16,50 m? Mezanino MERCADO
SECRETARIA 9,45 m? Mezanino MERCADO

~.1lad na esperanca

Proposta de um Mercado
Publico para o bairro
da Cidade da Esperanca

UFERSA | UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ARIDO

DCSAH | ARQUITETURA E URBANISMO

TRABALHO DE CONCLUSAO DE CURSO

DISCENTE ORIENTADORA COORIENTADORA

LUCAS VICTOR DE ANDRADE LOPES  PROF. DRA. ANNA CRISTINA PROF. DRA. CAMILA CAVALCANTI
PROJETO

ANTEPROJETO DE CENTRO REGIONAL DE INOVACAO TECNOLOGICA DO SEMIARIDO

ENDERECO

RUA CAJAZEIRAS, 140 - 188 - CIDADE DA ESPERANCA, NATAL - RN, 59071-560

ASSUNTO PRANCHA

PLANTA BAIXA MERCADO

ESCALA DATA
INDICADAS JULHO DE 2025 O 5 /.I 5




Nome Area Nivel Comentdrios
ﬂ ﬂ a ﬂ ANFITEATRO 135,48 m? Térreo MERCADO
@ —J _ @ =y B BOXE 01 6,00 m? Térreo MERCADO
o/ —— SHAFT =/ PROJECAO PAREDE BAIXA PROJECAO DOS BOXE 02 6,00 Téreo MERCADO
TECNICO | PILARES EM MLC BOXE 03 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 05 6,00 m? Térreo MERCADO
ceod. Quantidade Largura D":"e;s:es Area DescrigGo Comentdrios BOXE 08 8,00 m* Tefrreo MERCADO
— Nortelbriscdie Gapiar 1 RECUO FRONTAL (3,00m)  — - omenan: BOXE 07 600 Teneo MERCADO
Jo2 3 200 cm 50 cm 1,00 m? MERCADO BOXE 08 6,00 m* Téreo MERCADO
2 = = = & = = — = = J03 3 140 cm 50 cm 0,70 m? MERCADO BOXE 09 5,00 m? Térreo MERCADO
Jo4 3 156 cm 126 cm 1,97 m? Janela de correr com ventilac@o em veneziana, 02 folhas, de aluminio MERCADO BOXE 10 6,00 m? Térreo MERCADO
18 BOXE 11 5,00 m? Térreo MERCADO
R EC U O BOXE 12 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 13 6,00 m? Térreo MERCADO
LATERAL (] ,50m) BOXE 14 6,00 m? Térreo MERCADO
________ - H‘ T BOXE 15 6,00 m? Térreo MERCADO
,,,,,,,,, BOXE 16 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 17 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 18 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 19 6,00 m? Térreo MERCADO
< BOXE 20 6,00 m? Térreo MERCADO
E BOXE 21 6,00 m? Térreo MERCADO
< A7 , Dimensdes pescricéo BOXE 23 6,00 m? Térreo MERCADO
o N Quant. | Llargura Altura Area Comentdrios BOXE 24 6,00 m? Térreo MERCADO
é L PO1 9 70cm 210cm 1,47 m? Estrutura em madeira e folha em madeira MERCADO BOXE 25 6,00 m? Térreo MERCADO
P02 6 90 cm 210cm 1,89 m? ‘EsTru’ruro em m‘odeiro e folha em modeirg _ MERCADO BOXE 26 6,00 m? Térreo MERCADO
o o J o) - — e 0 2 oom' | Teneo | mERCADO
é“ P05 1 300 cm 300 cm 9:00 m? Portdo de aluminio com pintura preta MERCADO BOXE 28 6,00 m* Téreo MERCADO
P06 4 100 cm 210cm 2,10 m? Estrutura em aluminio preto e folha em veneziana de aluminio preto MERCADO BOXE 29 6,00 m? Téreo MERCADO
P07 2 80cm 210cm 1,68 m? Porta com esquadria minimalista de aluminio e vidro, 1 Folha PRACA BOXE 30 6,00 m? Térreo MERCADO
B 58 BOXE 31 6,00 m? Térreo MERCADO
BOXE 32 6,00 m? Térreo MERCADO
N » N CASA DE LIXO 9,09 m? Térreo MERCADO
i T DEPOSITO TERREO 17,23 m? Térreo MERCADO
i 4 N = . -~ DML 581 mz Térreo MERCADO
e [ N JARDIM INTERNO 46,50 m? Térreo MERCADO
o N “ % 7 S. GERADOR 11,21 m? Térreo MERCADO
: 7 ] A R N o ! WC FEMININO 14,53 m? Térreo MERCADO
2.33 S o k { ] AN [ WC MASCULINO 14,51 m? Térreo MERCADO
1 RN > WC PCDF. 3,30 m? Térreo MERCADO
: e WC PCD M. 330 m2 Térreo MERCADO
‘ By L ADMINISTRACAO 10,49 m? Mezanino MERCADO
, N % BOXE 33 6,00 m? Mezanino MERCADO
'm N e BOXE 34 6,00 m? Mezanino MERCADO
l i 400 PROJECAQ CORREDOR 29,69 m? Mezanino MERCADO
R 4,70 o 600 i R 21,15 DA COBERTURA 8,00 DEPOSITO MEZANINO 23,66 m? Mezanino MERCADO
Tl sl sl T L _ HALL MEZANINO 110,80 m? Mezanino MERCADO
ol | (||l |o ‘ E— 5 LANCHONETE A 13,07 m? Mezanino MERCADO
I I WE ) B = g, LANCHONETE B 13,07 m? Mezanino MERCADO
< o PRACA DE ALIMENTACAO 83,04 m? Mezanino MERCADO
s Il vewe i I g G 5. REUNIOES 10,50 m? Mezanino MERCADO
s EO s ‘( (il SALA DE ARQUIVOS 16,50 m? Mezanino MERCADO
2 3,40 ras -0.50 3,40 g SECRETARIA 9,45 m? Mezanino MERCADO
p . {;— \ $ s
_ IZO() @i BOXE 34 1 ’
= U d Na esperanca
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UFERSA | UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ARIDO

RECUO
DCSAH | ARQUITETURA E URBANISMO

LATERAL (1,50m)

TRABALHO DE CONCLUSAO DE CURSO

Sul Maxidvieliec Gadiar 1 ~
SETORIZACAO VOLUMETRICA
ESCALA LEGENDA DISCENTE ORIENTADORA COORIENTADORA
LUCAS VICTOR DE ANDRADE LOPES PROF. DRA. ANNA CRISTINA PROF. DRA. CAMILA CAVALCANTI
(o) OIGIOIOON ROEROIO ) © M) () (o) Q Fuase Verduas
) ) PROJETO
(A (B /) /D Tempeos, ehés, enves e gres ANTEPROJETO DE CENTRO REGIONAL DE INOVACAO TECNOLOGICA DO SEMIARIDO
v v v v Produtos Artesanais alimenticios ENDERECO C
N Produtos Artesanais néo alimenticios

RUA CAJAZEIRAS, 140 - 188 - CIDADE DA ESPERANCA, NATAL - RN, 59071-560
Administracdo e Servigo

PLANTA BAIXA MEZANINO - MERCADO AssuNTO PRANCHA

ESCALA 1:175 PLANTA DO MEZANINO MERCADO

A RE A oo e 367,18m? O é
ESCALA DATA
INDICADAS JULHO DE 2025 /.I 5




— — b
RUA GUARABIRA $°= RUA GUARABIRA 000 > 01s
> TABELA DE AMBIENTES - PRACA
32,40 . . 350 - 8,00 . . _
7 7 Nome Area \ Nivel Comentdrios
™ L
] WLEA. ,mm, Ty L g |, ACADEMIAAO AR LIVRE 150,93 m? Téreo PRACA
il T g 7 < r FEIRINHAS TEMPORARIAS 240,00 m? Téreo PRACA
8 L 015 = f Bl - 005 N Frrs HORTA COMUNITARIA 99,52 m? Téreo PRACA
(A 1 [€D) ] i . 1 S . - b yhatx ] g PLAYGROUND 161,76 m? Térreo PRACA
] O S Y T~ A - " T I Ty < QUADRA DE ARREMESSOS 50,27 m? Téreo PRACA
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CARAMANCHAO

TEMPORARIAS

~.1lad na esperanca

QUADRO DE VEGETACAO

VISTA SUPERIOR NOME POPULAR NOME CIENTIFICO ALTURA (em média) QUANTIDADE
Proposta de um Mercado
Noivinha Euphorbia leucocephala 2-3m 6 - - -
Publico para o bairro
da Cidade da Esperanca
Ipé Roxo Handroanthus impetiginosus 8m 4
Carnautba Copernicia prunifera 9-12m 8 ,
UFERSA | UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ARIDO
Acerola Malpighia emarginata 3m 3
DCSAH | ARQUITETURA E URBANISMO
Pau-Ferro Libidibia ferrea 10-15m 4 TRABALHO DE CONCLUSAO DE CURSO
Nim Azadirachta indica 10m 12
DISCENTE ORIENTADORA COORIENTADORA
- - Coqueiro de Venus Cordyline qustralis 30- 40 cm 27 LUCAS VICTOR DE ANDRADE LOPES PROF. DRA. ANNA CRISTINA PROF. DRA. CAMILA CAVALCANTI
'g_ PROJETO
o . o . - . p
g% Ave do Paraiso Strelitzia reginae 12-15m 30 ANTEPROJETO DE CENTRO REGIONAL DE INOVACAO TECNOLOGICA DO SEMIARIDO
-"3 - Gengibre Vermelho Alpinia purpurata 1.5-2m 58 ENDERECO
% " Bromélia bromalia Guzmania £ cm 20 RUA CAJAZEIRAS, 140 - 188 - CIDADE DA ESPERANGCA, NATAL - RN, 59071-560
§ Arvore do Viagjante Ravenala madagascariensis 2-12m 15 ASSUNTO PRANCHA
Rosas Vermelhas Rhododendron 30cm PLANTA BAIXA PRACA COM PAISAGISMO

20
ESCALA DATA ;
INDICADAS JULHO DE 2025 O /.I 5
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PLANTA BAIXA DE ACESSIBILIDADE - MEZANINO MERCADO
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~.1lad na esperanca

Proposta de um Mercado
Publico para o bairro
da Cidade da Esperanca

UFERSA | UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ARIDO

DCSAH | ARQUITETURA E URBANISMO

TRABALHO DE CONCLUSAO DE CURSO

DISCENTE

ORIENTADORA COORIENTADORA

LUCAS VICTOR DE ANDRADE LOPES  PROF. DRA. ANNA CRISTINA PROF. DRA. CAMILA CAVALCANTI

PROJETO

ANTEPROJETO DE CENTRO REGIONAL DE INOVACAO TECNOLOGICA DO SEMIARIDO

ENDERECO

RUA CAJAZEIRAS, 140 - 188 - CIDADE DA ESPERANCA, NATAL - RN, 59071-560

ASSUNTO

PRANCHA

PLANTA DE ACESSIBILIDADE E DETALHES

ESCALA

INDICADAS

DATA
JULHO DE 2025 08/.I 5
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M. Balizador Mince W

ESCALA 1:20

Lixeira LOG Dupla

ESCALA 1:20

85

97

85

86

—e

M. Bicicletario GAP
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M. Poste de Luz Polesano Head
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M. Banco Stevie C (Com Encosto)

ESCALA 1:20
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|AOO0O0NOO00OO000OO00O OO 00C

42

M. Banco Stevie C (Sem Encosto)

ESCALA 1:20

57

57

21

81

61

V. COLORIDO

ESCALA

LIXEIRA PARA RECILAGEM

ESCALA 1:20

V. BRANCO

ESCALA

TABALA DE MOBILIARIO URBANO

MOBILIARIO LOCAL FORNECEDOR
BALIZADOR MINCE W PRACA Delazzari
BICICLETARIO GAP PRACA Delazzari
LIXEIRA LOG DUPLA (COM TAMPA) PRACA Delazzari
POSTE DE LUZ PLESANO HEAD PRACA E MERCADO Delta Light
BANCO STEVIE C (COM ENCOSTO) PRACA Delazzari
BANCO STEVIE C (SEM ENCOSTO) PRACA Delazzari
LIXEIRA PARA RECICLAGEM MERCADO Minillero
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FACHADA RUA SOLEDADE

14 na esperancga

sta de um Mercado Pblico para o bairro da Cidade da Esperanca




FfACHADA RUA CAJAZEIRAS

14 na esperancga

sta de um Mercado Pblico para o bairro da Cidade da Esperanca




FACHADA RUAS CAMPINA GRANDE E CAJAZEIRAS

14 na esperanca

N roposta de um Mercado PUblico para o bairro da Cidade da Esperanca




FACHADAS RUAS CAJAZEIRAS E SOLEDADE

14 na esperanca

N roposta de um Mercado PUblico para o bairro da Cidade da Esperanca




SECAO DE FRUTAS E VERDURAS (HORTI-FRUTI)

14 na esperanca

N roposta de um Mercado PUblico para o bairro da Cidade da Esperanca




SECAO DE FRUTAS E VERDURAS (HORTI-FRUTI)

14 na esperanca

N roposta de um Mercado PUblico para o bairro da Cidade da Esperanca




SECAO DE GRAOS, TEMPEROS, CHAS E ERVAS

14 na esperanca

N roposta de um Mercado PUblico para o bairro da Cidade da Esperanca




SECAO DE GRAOS, TEMPEROS, CHAS E ERVAS

14 na esperanca

N roposta de um Mercado PUblico para o bairro da Cidade da Esperanca




SECAO DE GRAOS, TEMPEROS, CHAS E ERVAS

14 na esperanca

N roposta de um Mercado PUblico para o bairro da Cidade da Esperanca




SECAO DE PRODUTOS ARTESANAIS ALIMENTICIOS

14 na esperanca

N roposta de um Mercado PUblico para o bairro da Cidade da Esperanca




SECAO DE PRODUTOS ARTESANAIS NAO-ALIMENTICIOS

14 na esperanca

N roposta de um Mercado PUblico para o bairro da Cidade da Esperanca




SECAO DE PRODUTOS ARTESANAIS NAO-ALIMENTICIOS

14 na esperanca

N roposta de um Mercado PUblico para o bairro da Cidade da Esperanca




PRACA DE ALIMENTACAO

14 na esperancga

sta de um Mercado Pblico para o bairro da Cidade da Esperanca




ANFITEATRO

14 na esperancga

sta de um Mercado Pblico para o bairro da Cidade da Esperanca




ANFITEATRO

14 na esperancga

sta de um Mercado Pblico para o bairro da Cidade da Esperanca




FEIRINHA TEMPORARIA

14 na esperancga

sta de um Mercado Pblico para o bairro da Cidade da Esperanca




PRACA E PISTA DE CAMINHADA

14 na esperancga

sta de um Mercado Pblico para o bairro da Cidade da Esperanca




AREA DE LAZER

14 na esperancga

sta de um Mercado Pblico para o bairro da Cidade da Esperanca




HORTA COMUNITARIA

14 na esperancga

sta de um Mercado Pblico para o bairro da Cidade da Esperanca




ACADEMIA AO AR LIVRE

14 na esperancga

sta de um Mercado Pblico para o bairro da Cidade da Esperanca




PLAYGROUND

14 na esperancga

sta de um Mercado Pblico para o bairro da Cidade da Esperanca




QUADRA POLIESPORTIVA

14 na esperancga

sta de um Mercado Pblico para o bairro da Cidade da Esperanca
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	RESUMO
	O bairro Cidade da Esperança, localizado em Natal/RN, possui espaços públicos com carência e apresenta áreas subutilizadas que poderiam exercer papel social mais ativo. Entre elas, destaca-se um terreno onde atualmente há um galpão abandonado, sem uso...
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	ABSTRACT
	The Cidade da Esperança neighborhood, located in Natal, Rio Grande do Norte, has a shortage of public spaces and underutilized areas that could play a more active social role. Among them is a plot of land where there is currently an abandoned warehous...
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	1 INTRODUÇÃO
	A importância dos espaços públicos está intrinsecamente relacionada à promoção da convivência, do lazer, e da qualidade de vida, nas cidades. Esses locais são fundamentais para a criação de um ambiente democrático, acessível e inclusivo, permitindo o ...
	Segundo Arendt (2005, p.62), algo público é aquilo que está acessível para ser visto e ouvido por todos, alcançando o maior número de pessoas possíveis, e “esfera pública, enquanto mundo comum, reúne-nos na companhia uns dos outros e, contudo, evita q...
	Os espaços públicos, portanto, desempenham um papel essencial na estruturação da vida urbana, proporcionando locais para a interação social e a construção de relações interpessoais e comunitárias. Gehl (2013) diz que esses locais podem servir e servem...
	Quando os urbanistas ambicionam mais do que simplesmente garantir que as pessoas caminhem e pedalem nas cidades, o foco se amplia de simplesmente proporcionar espaço suficiente para circulação, para o desafio, muito mais importante, de possibilitar qu...
	Em síntese, os espaços públicos não apenas atendem às necessidades físicas e sociais das pessoas, mas também atuam como catalisadores de transformação urbana, gerando impactos positivos tanto para os indivíduos quanto para o coletivo.
	Desse modo, atrelado ao espaço público, as feiras livres, que têm uma origem histórica ligada às primeiras formas de comércio realizadas em espaços abertos, datando de tempos antigos, quando comunidades trocavam produtos agrícolas, artesanais e itens ...
	Já os Mercados Públicos consistem na mesma proposta, porém com uma estrutura fixa e planejada, e geralmente administrada pelo poder público. Sendo destinada a reunir os comerciantes em um espaço organizado para a venda de seus produtos, ele se diferen...
	O mercado municipal é analisado aqui como um espaço público, como um lugar de construção cultural, de conexão entre espaço urbano e espaço rural, espaço público por excelência, os quais são essenciais para a construção de identidades de um determinado...
	Originalmente a feira livre compunha os primeiros espaços de comercialização, posteriormente, o mercado público consolidou-se como parte essencial do cotidiano das pessoas nas cidades. Em diversos momentos históricos, ele desempenhou um papel signific...
	O mercado público é um espaço tradicionalmente conhecido como trocas comerciais, convivência social, e à valorização da cultura do local. Para além, de sua função econômica, ele desempenha um papel significativo na organização do tecido urbano, o que ...
	Com base nesse contexto, o bairro Cidade da Esperança, localizado em Natal – RN, possuindo uma importância expressiva na criação de loteamentos e nas formas de habitação, e enfrenta desafios significativos desde a realocação da feira livre para outro ...
	Figura 1: Mapa de localização do bairro da Cidade da Esperança, em Natal, RN – Brasil
	Fonte: Adaptado de Mapchart (2025).
	Então, para nortear esta pesquisa estabelece-se a seguinte questão: como desenvolver uma proposta de um mercado público que ajude a resgatar as memórias e a essência da feira livre, transformando essas experiências em um espaço que contribua com as pr...
	Figura 2: Delimitação da área de intervenção em amarelo
	Fonte: adaptado de Google Eartth Pro (2025).
	A proposta de transformar o espaço em um mercado público justifica-se por seu potencial de impacto positivo no desenvolvimento urbano, econômico e social do bairro da Cidade da Esperança, além de justificativa pessoal por ser o bairro onde cresci e vi...
	O projeto terá um papel significativo nas discussões alinhado aos aspectos culturais e sociais nas políticas públicas, ao oferecer espaços de convivência que valorizem a cultura local e fortaleçam as relações interpessoais. Além do mais, impulsionará ...
	Com isso, o objetivo geral deste trabalho tem como intenções, desenvolver em nível de anteprojeto, uma proposta de um Mercado Público para o bairro da Cidade da Esperança, em Natal – RN. O projeto terá partido por estratégias que integrem a sustentabi...
	E os objetivos específicos do trabalho consiste, primeiramente, na análise do contexto urbano e social do entorno e do terreno, visando 1 - identificar as principais demandas e necessidades da população local. Em seguida, busca-se 2 – compreender a im...
	Dito isto, por meio de análises do contexto urbano, do engajamento da comunidade local, do embasamento teórico e da aplicação de princípios de sustentabilidade, busca-se desenvolver a proposta de mercado público que responda de forma eficaz aos desafi...
	Este estudo parte de uma introdução que apresenta o tema e analisa as suas delimitações. Em seguida, detalha-se o caminho metodológico, baseado em uma abordagem qualitativa. A metodologia envolve tanto pesquisas bibliográficas, utilizando fontes primá...
	Na seção de fundamentação teórica reúne diferentes autores que contribuem para ampliar o entendimento do tema proposto. Esse capítulo (02) é construído com base em dados estatísticos, estudos de referência, registros históricos e legislações relevante...
	1.1 Caminhos Metodológicos
	A construção metodológica deste trabalho para a proposta do Mercado Público, fundamenta-se na natureza aplicada, onde o conhecimento produzido tem um caráter prático para a solução dos problemas específicos apresentados (Prodanov; Freitas, 2013).
	Seguindo por uma abordagem Qualitativa fundamentando-se em uma ampla gama de materiais. Entre os dados utilizados, incluem-se os registros históricos, as legislações municipais e federais, mapas e outras informações necessárias. E para complementar a ...
	A pesquisa se apoiará em fontes primárias de natureza teórica e em fontes secundárias com fontes empíricas, utilizando a pesquisa bibliográfica como método principal. A partir dos autores como Jane Jacobs; Jan Gehl; Hermam Hertzberger; Kevin Lynch e R...
	A pesquisa de campo, juntamente com os levantamentos arquitetônicos e topográficos, desempenhará um papel crucial na construção de uma base prática para o projeto. A coleta de informações incluirá a aplicação de questionários com o público-alvo (feira...
	Serão também obtidos dados bioclimáticos com ferramentas como SOL-AR e a plataforma ProjetEEE (Projetando Edificações Energeticamente Eficientes). Além disso, a área será digitalizada, vetorizada e renderizada com o auxílio de softwares especializados...
	O recorte espacial do terreno como já citado anteriormente, foi escolhido pois já era uma área em desuso com grande potencial no bairro, onde antigamente nos arredores funcionava como a feira livre, assim a ideia de resgatar essa memória através do Me...
	Serão propostos dois questionários (Apêndices A), um físico e um digital, para os feirantes e para a população do bairro respectivamente, por meio da plataforma Google Docs com perguntas objetivas com o intuito de compreender melhor a situação a respe...
	Os estudos de caso abordarão exemplos de mercados públicos, tanto nacionais quanto internacionais, analisando aspectos como funcionalidade, concepção estrutural e sustentabilidade, com o objetivo de estabelecer uma base referencial arquitetônica para ...
	O processo também incluirá etapas pré-projetuais, como definição de zoneamento, setorização, acessos, programas de necessidades, fluxogramas, entre outros. Já as pós-produções serão realizadas com ferramentas como Illustrator e Photoshop, enquanto a v...
	Por fim, após a conclusão do projeto, será apresentada a proposta de um protótipo utilizando técnicas de fabricação digital. Para isso, será empregada a ferramenta UltiMaker Cura, que permitirá a impressão 3D de um modelo detalhado da estrutura paramé...
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
	Uma proposta de mercado público e seus arredores precisa estar apoiada em uma análise detalhada de uma base teórica e do ambiente ao redor do espaço de estudo. Para isso, é essencial considerar fatores como os aspectos históricos, sociais, culturais, ...
	2.1 Vitalidade urbana e requalificação: A contribuição dos mercados e das praças para animação urbana
	Os espaços públicos desempenham um papel fundamental na vida urbana das pessoas, atuando como cenários dinâmicos de interação social, convivência e econômico, sejam elas como praças, parques, calçadas, áreas de lazer e mercados, desempenham diversas f...
	Ana Fani Carlos (2007), diz que as relações sociais se concretizam através de relações espaciais, sendo essas relações um reflexo de atividades práticas. Assim, a reflexão sobre a cidade não se limita a uma análise abstrata, mas envolve uma compreensã...
	Já os espaços livres como áreas verdes, corredores ecológicos e terrenos não edificados – contribuem para a sustentabilidade urbana, atuando na regulação climática, drenagem natural das águas pluviais e preservação da biodiversidade local. Esses espaç...
	Os espaços são caracterizados por Jane Jacobs, em “Morte e Vida de Grandes Cidades” (2014), como uma maneira de aprimorar nossa compreensão sobre o espaço urbano o dividindo em dois tipos, com funções e características específicas. O primeiro tipo sen...
	Em contraste, o espaço especial, segundo tipo, é aquele que não é projetado para a circulação de pedestres. Embora possa ser de propriedade pública ou até acessível em algumas situações, sua principal característica é que, em geral, as pessoas tendem ...
	Jacobs (2014) observa que o espaço especial pode, em determinados momentos, atuar como uma barreira para os pedestres. Isso ocorre quando esses espaços se tornam obstáculos ao fluxo de pessoas, seja por estarem isolados, fechados ou por possuírem cara...
	Então é possível relacionar estes pontos à vitalidade urbana, que se refere à energia e ao dinamismo presentes nas cidades, resultantes da interação constante entre os habitantes, os espaços e a infraestrutura urbana. Cidades com alta vitalidade são c...
	Para Jane Jacobs (2014), a vitalidade urbana depende da diversidade de usos e da presença constante de pessoas nos espaços públicos. Jacobs argumenta que ruas e praças ativas proporcionam segurança natural através da "vigilância natural dos olhos da r...
	O planejamento para a vitalidade deve estimular e catalisar o maior espectro e a maior quantidade possível de diversidade em meio aos usos e às pessoas em cada distrito da cidade grande; esse é o alicerce fundamental da força econômica, da vitalidade ...
	Complementando essa visão, Jan Gehl, em "Cidade para Pessoas" (2010), aprofunda a importância do design urbano na promoção de interações sociais. Gehl argumenta que a qualidade do espaço público influencia diretamente o comportamento humano, sendo cap...
	Gehl (2010, p.137) também propõe três tipos de atividades que ocorrem nos espaços públicos: necessárias, opcionais e sociais. As atividades necessárias são aquelas realizadas por obrigação (como ir ao trabalho ou fazer compras), enquanto as opcionais ...
	Atrelando a isso, Richard Sennett, em "O Declínio do Homem Público" (1977), explora a relação entre espaço público e vida social, argumentando que a vitalidade urbana depende da diversidade social e do encontro entre diferentes grupos. Sennett defende...
	Isso está diretamente relacionado ao estado de degradação dos espaços públicos em Natal e à importância de uma requalificação urbana que possa revitalizar esses ambientes. A intervenção nesses espaços, ao adotar os conceitos iniciais por Gehl e Jacobs...
	A cidade de Natal, capital do Rio Grande do Norte, possuindo cerca de 800.000 Habitantes segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) senso de 2022, possui grande parte dos espaços livres da cidade em estado de abandono ou degradad...
	Figura 2: Localização dos espaços livres na cidade de Natal/RN
	Fonte: José Silveira, Angelina Costa e Milena Silva (2016).
	Figura 3: Classificação dos espaços livres segundo tipo em área em Natal/RN
	Fonte: José Silveira, Angelina Costa e Milena Silva (2016). (1)
	Essa perspectiva se alinha à abordagem contemporânea de requalificação urbana, que prioriza a recuperação de espaços existentes em vez da demolição e reconstrução total. Ao invés de impor um uso específico, Hertzberger (1996) sugere que a arquitetura ...
	A flexibilidade funcional e a continuidade cultural defendidas por Hertzberger são complementadas pelas ideias de Kevin Lynch em “A Imagem da Cidade” (1960), que explora a importância da legibilidade urbana para a percepção e a orientação dos usuários...
	2.2 A Importância dos Mercados Públicos
	Para falar sobre mercados públicos, precisa-se entender seu surgimento e atribuições. Pra Oliveira Júnior (2006), os mercados públicos surgiram como um dos primeiros espaços de comércio e convivência social nas cidades, derivando das feiras livres, de...
	Segundo Oliveira Júnior (2006) Uma das primeiras expressões de troca comercial ocorreu na Grécia Antiga. Inicialmente, essas atividades eram realizadas nas proximidades da Acrópole. No entanto, com o aumento do movimento comercial, os gregos decidiram...
	Figura 4: Ilustração de como seria a Ágora na antiga Atenas durante o século VI a.C
	Fonte: Anninha Figueiredo (2018).
	Segundo Mumford (2004), as feiras livres surgiram como uma forma de comércio que atendia às necessidades dos produtores rurais, permitindo a comercialização de produtos em locais de fácil acesso para os consumidores.
	Muitas vezes, os edifícios adjacentes são lançados ao redor numa ordem irregular, aqui um templo, ali uma estátua de um herói ou uma fonte: ou talvez, numa fileira, um grupo de oficinas de artífices, abertas para o transeunte: enquanto que, no meio, a...
	Hoje em dia, se mantem a tradição da feira livre que possui ainda suas raízes, principalmente no Brasil. Na qual as feiras acabam sendo espaços que favorecem a concentração de comércio e serviços, funcionando como um polo atrativo para a cidade e como...
	[...] Assim a feira apresenta-se coadjuvante no ser/estar sócio cultural e econômico de um povo.” as feiras, além de exercerem papel dinamizador da economia local, também são centros de sociabilidade e convívio social, onde as pessoas se encontram par...
	As feiras livres continuam desempenhando um papel fundamental nas cidades contemporâneas, mantendo suas características de acessibilidade, diversidade de produtos e interação direta entre produtores e consumidores. Elas não apenas oferecem alimentos f...
	Então, ao relacionar as feiras livres aos mercados públicos, percebe-se que ambos compartilham o papel de dinamizar a vida urbana, embora com formatos diferentes. Enquanto as feiras livres ocupam espaços temporários e itinerantes, os mercados públicos...
	O mercado público foi considerado, desde os tempos do capitalismo, “uma forma de centralizar o comércio num determinado lugar, o que facilitava o controle sobre as trocas de mercadorias que ali se efetuavam, como também sobre as fontes abastecedoras d...
	Segundo Vieira (2013, p.06), “os mercados foram extremamente importantes na definição da estrutura das cidades logo que surgiram, adequados a uma prática de produção do espaço urbano do tipo hierarquicamente estruturado, com a forte emergência de uma ...
	Murilha e Salgado (2011) diz que em um dos tratados de Jean Nicolas Louis Durand  em 1822, mostra exemplos da tipologia arquitetônica de mercados fechados com pátio interno aberto. Estes mercados possuíam plantas simétricas de forma quadrada ou retang...
	Figura 5: Planta do Mercado de Segundo tipo [CLOQUET, L. “Traité D’Architecture". Paris, Librairie Polytechnique, 1922
	Fonte: Vitruvius (2011).
	No Brasil, os mercados públicos apresentam uma diversidade de tipologias que refletem as características culturais, econômicas e históricas de cada região. Essas tipologias variam conforme a organização espacial, o tipo de mercadoria oferecida e o pap...
	Esse modelo de mercado também se espalhou por várias cidades brasileiras, tendo como maior exemplo o Mercado Público da Candelária, construído no Rio de Janeiro em 1834. Reconhecido como o primeiro mercado público erguido no Brasil, ele se destaca com...
	Figura 6: Mercado da Candelária entre 1850 e 1900, Rio de Janeiro/RJ
	Fonte: Rio Lembranças (2012).
	E assim foi se replicando as tipologias e o funcionamento dos mercados públicos iniciais no Brasil. Outros exemplos são o Mercado Público de Porto Alegre (1844) e o Mercado da Carne de Belém (1867) onde mantém uma tipologia que já era popular na Europ...
	Figura 7: Mercado Público de Porto Alegre/RS em 2012
	Fonte: Ivo Gonçalves (2012).
	Figura 8: Mercado da Carne em Belém/PA no começo dos anos 2010
	Fonte: Renato Barbosa (2014).
	Ainda assim, existem exemplos relevantes de mercados no Brasil que avançam das tipologias citadas anteriormente. Entre eles, destacam-se o Mercado Modelo, em Salvador (1971), e o Mercado Municipal de São Paulo (1933), como apontado por Oliveira Junior...
	Figura 9: Mercado Modelo em Salvador/BA em 2019
	Fonte: Paul R. Burley (2019).
	Figura 10: Planta Baixa pavimento térreo do Mercado Modelo em Salvador/BA
	Fonte: Arquivo Paulo Ormindo de Azevedo, Vitruvius (2017).
	Figura 11: Mercado Municipal de São Paulo/SP em 2018
	Fonte: Rogerio Cassimiro, Flickr (2018).
	Figura 12: Planta Baixa Pavimento Térreo da Restauração do Mercado Municipal de São Paulo em 2021
	Fonte: Pedro Paulo de Melo Saraiva Arquitetos Associados, Vitruvius (2021).
	Notamos que o Mercado Modelo em Salvador ainda remete as tipologias coloniais, refletindo ao contexto com o centro histórico, e mantendo as paredes espessas, volumetria e simetria. Enquanto o Mercado Municipal de São Paulo já é possivel notar uma pres...
	Já nos mercados contemporâneos, é possível perceber avanços nas tipologias arquitetônicas, marcada por espaços mais abertos, com a disposição interna podendo ou não ser simétricas, com amplos vãos que favorecem a fluidez entre interior e exterior, a e...
	Figura 13: Mercado Santa Caterina, em Barcelona/Espanha em 2022
	Fonte: Duccio Malagamba, Arquitectura Viva (2025).
	Figura 14: Planta Baixa do Mercado Santa Caterina, em Barcelona/Espanha
	Fonte: Paul Gomez, Behance (2013).
	Figura 15: Feria da Cidade, em Ananindeua/Pará, 2014
	Fonte: Octavio Cardoso, Archdaily (2014).
	Figura 16: Planta Baixa da Feria da Cidade, em Ananindeua/PA
	Fonte: MEIA DOIS NOVE Arquitetura & Consultoria, Archdaily (2014).
	Durante muito tempo, os Mercados Públicos desempenharam um papel central na comercialização de alimentos no varejo. Esse protagonismo, porém, foi gradualmente substituído com a expansão dos supermercados e a adoção do modelo de autosserviço. Gonçalves...
	[...] surgem como possibilidades a metamorfose do mercado público, que passa a ser apropriado como lugar “tradicional”, onde se pretende produzir uma “identidade” para a sociedade, ou então o desaparecimento dessa forma da paisagem urbana e, consequen...
	Trata-se, portanto, de um processo de transformação voltado à sobrevivência no tempo e no espaço. Os mercados, ainda presentes na configuração urbana, passaram a se apoiar na valorização da tradição, buscando ressaltar suas características singulares...
	2.3 A Sustentabilidade e o uso da Madeira
	A sustentabilidade é um tema de debate já consolidado, cuja crescente relevância se impõe a todas as áreas do conhecimento e da prática social. Intrinsecamente ligado a esse conceito, o desenvolvimento sustentável se fundamenta em três pilares princip...
	2.3.1 Desenvolvimento Sustentável e Arquitetura Sustentável.
	A trajetória do desenvolvimento sustentável como conceito e prática é marcada por marcos importantes ao longo do século XX, que progressivamente moldaram a consciência ambiental que vemos hoje. Um dos catalisadores iniciais disso foi a publicação do l...
	A intensificação desse debate ecológico ao longo das décadas culminou na realização da Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, em Estocolmo, no ano de 1972. Este foi o primeiro grande encontro internacional dedicado a discutir os e...
	Na década de 1980, a crescente preocupação com os limites do modelo de desenvolvimento vigente levou à criação da Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, também conhecida como Comissão Brundtland. O principal legado dessa comissão foi ...
	Em suma, esses marcos históricos não apenas moldaram o entendimento atual sobre sustentabilidade, mas também impulsionaram a formulação de políticas públicas, a celebração de acordos internacionais e a mobilização de movimentos sociais em busca de um ...
	No Brasil, essas discussões internacionais desempenharam um papel bem importante sobre o desenvolvimento sustentável, especialmente por sua atuação nas conferências organizadas pela ONU. Em 1992, sediamos a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio A...
	Vinte anos depois, em 2012, voltamos a sediar uma conferência de grande porte: a Rio+20. O evento teve como objetivo reforçar os compromissos firmados em 1992, avaliar os avanços obtidos e enfrentar novos desafios. Um dos principais resultados da Rio+...
	Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, estabelecidas em 2015 como parte da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, oferecem um arcabouço relevante para este projeto e trabalho. Sendo elas:
	- ODS 11: Cidades e Comunidades Sustentáveis, que segundo as Nações Unidas, visa tornar os centros urbanos e assentamentos humanos mais inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis. Para alcançar esse objetivo, são cruciais o planejamento urbano su...
	- ODS 7: Energia Acessível e Limpa, que desempenha um papel fundamental na redução do consumo energético por meio do design bioclimático, da eficiência energética das edificações e da integração de fontes renováveis.
	-  ODS 12: Consumo e Produção Responsáveis, englobando a seleção de materiais sustentáveis, a minimização do desperdício e a busca por um ciclo de vida mais extenso para os edifícios.
	- ODS 13: Combate às alterações climáticas, ressalta a responsabilidade do setor da construção (um significante emissor de gases de efeito estufa). Os projetos arquitetônicos e urbanos podem contribuir substancialmente para mitigar as mudanças climáti...
	Por fim, a ODS 15: Vida sobre a Terra, onde atrelado, demonstra a importância do planejamento urbano e da arquitetura paisagística na conservação da biodiversidade e na criação de áreas verdes dentro das cidades.
	Figura 17: Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), 2015
	Fonte: ONU, adaptado pelo Autor (2025).
	A ideia de construção sustentável tem raízes profundas dentro desse movimento. No entanto, Keeler e Burke em “Fundamentos de Projeto de Edificações Sustentáveis” (2010) diz que até um tempo atrás, esse conceito ainda era associado a uma visão alternat...
	O conceito de edificação sustentável advém naturalmente da história fértil do ambientalismo. Até 10 anos atrás, porém, essa expressão nos fazia pensar em uma filosofia corajosa, embora primitiva, cujos adeptos desejavam viver de maneira independente, ...
	Com isso, podemos citar algumas aplicações dentro da Arquitetura Sustentável seguindo os fundamentos de Keeler e Burke (2010, p.107), como a Eficiência Energética, uso de materiais sustentáveis, conservação da água, qualidade do ar, impacto no entorno...
	Com a escolha de Materiais Sustentáveis, considera-se o impacto ambiental ao longo de todo o ciclo de vida do material, desde a extração da matéria-prima até o descarte. Os Materiais com baixo teor de energia, que são materiais cuja produção, transpor...
	A Gestão eficiente da água também é crucial dentro da arquitetura sustentável, onde visa reduzir o consumo e o desperdício desse recurso vital. A Captação e reaproveitamento de água da chuva, onde faz a utilização de sistemas para coletar a água da ch...
	A Qualidade do Ar também é um aspecto fundamental para a saúde e o bem-estar dos ocupantes. A Ventilação natural para que maximize a circulação do ar fresco, reduzindo a necessidade de sistemas de ventilação mecânica. O Uso de materiais com baixa emis...
	A consideração do Impacto ao Entorno no contexto sustentável, ambiental e social no qual está inserido, com a Preservação da biodiversidade, que seria minimizar a perturbação dos ecossistemas existentes e, quando possível, promover a criação de novos....
	E por fim, a ACV (Análise do Ciclo de Vida, ou LCA), onde considera os impactos ambientais de uma edificação desde a extração dos materiais, passando pela produção, construção, uso, manutenção e até o descarte ou reciclagem. Na qual essa abordagem sus...
	A prática da LCA consiste em uma maneira holística e abrangente de avaliar o impacto ambiental total de um material, edificação, sistema ou instalação ao longo de seu ciclo de vida, desde a extração das matérias-primas até o descarte, reciclagem ou de...
	Essa integração entre arquitetura, conforto ambiental, eficiência energética e escolha adequada de materiais são fatores essenciais para uma edificação mais responsável e resiliente. Fica evidente que projetar de forma sustentável não é apenas uma ten...
	2.3.2 A Utilização da Madeira na Arquitetura.
	A madeira consiste em ser um dos materiais de construção mais antigos que conhecemos. Sua disponibilidade, facilidade de trabalho e boas propriedades estruturais fizeram dela um recurso essencial nas primeiras formas de habitação. Cordeiro Júnior et a...
	Esses materiais passaram a dominar a construção civil por sua alta resistência, durabilidade e capacidade de vencer grandes vãos, algo que limitava a madeira em estruturas de grande escala, assim, a madeira foi gradualmente relegada a usos secundários...
	Lennartz e Jacob-Freitag (2015) cita o Otto Hetzer (1846–1911) como um dos pioneiros na construção em madeira, com a técnica originalmente concebida pelo Coronel Emy no final do século XIX onde utilizava lâminas de madeira unidas por elementos metálic...
	Figura 18 e 19: 3D da estrutura em MLC da sede da WIPO (Nações Unidas HQ) em Geneva/Suíça
	Fonte: Lennartz e Jacob-Freitag (2015).
	Onde no Brasil, o uso da MLC ainda não é tão explorado quanto se devia, mas tem apresentado crescimento significativo devido a sua versatilidade e qualidades sustentáveis na criação de estruturas de diferentes formas e dimensões, mas ainda sim mantend...
	Figura 20 e 21: 3D da estrutura em MLC do Shopping Iguatemi em Fortaleza, em 2014
	Fonte: La Guarda Low Architects, Revista Projeto (2014).
	A norma Brasileira NBR 7190 – Projetos de Estruturas de Madeira, foi atualizada em 2012 para incluir as especificações, definições, propriedades etc. sobre a Madeira Laminada Colada nas suas recomendações de cálculos, onde foi coordenada pelo citado a...
	As principais vantagens da utilização da madeira como material estrutural é principalmente a sua estética que trazem leveza, ser um material renovável e natural oferecendo eficiência energética, sua resistência e sua facilidade de trabalho. Em 2002, A...
	Figura 22, 23 e 24: Viga em MLC e Corte Transversal do Aeroporto Internacional de Olso/Noruega, em 2015
	Fonte: Lennartz e Jacob-Freitag (2015). (1)
	O estudo também revelou que, ao longo de seu ciclo de vida, as estruturas em MLC emitem menos gases de efeito estufa. Outro ponto relevante é que, caso essas vigas sejam utilizadas como biomassa ao final de sua vida útil, a energia recuperada pode sup...
	Tabela 01: Consumo de energia de materiais para produção
	Fonte: Adaptado de Montana (2016) apud Cordeiro Júnior et tal., (2017), (2025).
	Com isso, a madeira consegue ser um material construtivo de fácil manuseio, Cordeiro Júnior et tal. (2017) argumenta que ela pode ser a escolha desde pequenos projetos (inclusive com mão de obra não especializada), até obras profissionais mais complex...
	Do ponto de vista estrutural, ele também afirma que a madeira apresenta excelente relação entre peso e resistência, superando materiais como o aço e o concreto armado. Em situações de incêndio, ela consegue manter sua função estrutural por mais tempo ...
	Com o avanço da busca por cada vez utilizar materiais mais sustentáveis e de melhor eficiência energética, a madeira acaba atendendo a importantes critérios de sustentabilidade. Cordeiro Júnior et al. (2017) acaba por relacionar que por ser um recurso...
	Por fim, optar pela madeira como material estrutural para este projeto se revela uma decisão boa estrategicamente, unindo sua leveza e resistência a uma notável versatilidade estética. Ademais, ao priorizar madeira de manejo sustentável (ou de demoliç...
	2.4 A Parametrização em Projetos Arquitetônicos e suas Ferramentas Digitais
	A parametrização em projetos arquitetônicos representa uma abordagem que utiliza sistemas baseados em regras e algoritmos  para gerar e manipular a forma e o design. Através de ferramentas digitais, como softwares CAD (Computer-Aided Design) e BIM (Bu...
	Embora o design paramétrico esteja hoje fortemente associado ao uso de ferramentas computacionais, suas raízes conceituais antecedem em muito a era digital. Ainda no período pré-industrial, arquitetos e pensadores já exploravam a ideia de sistemas, re...
	Segundo Rudolf Wittkower (1949), o uso do número áureo, dos módulos vitruvianos ou da simetria nas ordens arquitetônicas também operavam como sistemas "paramétricos analógicos". Esses sistemas definiam relações fixas entre elementos arquitetônicos, pe...
	Figura 25: Modelo de corda por Antoni Gaudí no Museu da Basílica da Sagrada Família, Barcelona/Espanha
	Fonte: Georgi Stoyanov, Alamy (2016).
	Então mesmo antes da informática, percebe-se que já existia uma tradição de projetar com base em parâmetros, sejam eles geométricos, funcionais ou simbólicos. O que demonstra que o pensamento paramétrico não é exclusivo do meio digital, mas sim uma ev...
	A introdução da computação gráfica na arquitetura representou uma transformação significativa no processo de projeto, iniciando uma transição do desenho manual para o ambiente digital. Durante os anos 80 e 90, softwares como AutoCAD começaram a se pop...
	Mesmo com as ressalvas de alguns profissionais e acadêmicos, a adesão da informática nos ambientes de projeto só aumentou desde a década de 1990. A partir de meados da década de 2000, começou-se a observar que grande parte dos profissionais da área de...
	Um dos pilares fundamentais deste processo é o BIM, que transformou a forma como projetos arquitetônicos, estruturais e de sistemas prediais são concebidos, documentados e gerenciados. Diferentemente do CAD tradicional, que se limita à representação g...
	Além da representação geométrica, a parametrização no BIM também viabiliza análises mais complexas, como simulações energéticas, estudos de desempenho ambiental, análise estrutural e estimativas de custo em tempo real. Voltolini (2016) vê o Rhinoceros...
	Figura 26 e 27: Modelo de Catenária feita por Design Computacional no Rhino e Grasshopper
	Fonte: Arturo Tedeschi (2014).
	O mesmo processo para se obter uma catenária que o Antoni Gaudi produziu na prática através de pêndulos, Arturo Tedeschi replicou em seu livro "AAD Algorithms-Aided Design" (2014) através de algoritmo para se obter o resultado através de programação v...
	Já Rivka Oxman (2006) propõe uma distinção fundamental entre os modos tradicionais de pensamento projetual e as abordagens paramétricas emergentes. Ela identifica quatro paradigmas (performativo, formativo, informativo e transformativo) que refletem d...
	Figura 28: Projeto do Metropol Parasol (2005) por Jürgen Mayer H. Architects, onde foi desenvolvido, otimizado e fabricado através de Design Computacional
	Fonte: Rivka Oxman (2014).
	A forma de nuvem da malha estrutural do metropol parasol foi influenciada por forças estruturais, requisitos programáticos e condições ambientais. O material do sistema estrutural foi formulado após a seleção da técnica de fabricação. Por fim, a forma...
	Pode-se citar também a Pyramidenkogel Tower, em Carinthia - Austria. Na qual sua forma foi concebida através de curvaturas NURBS com cálculos matemáticos para gerar a forma em si, onde nas fases seguintes foi feito a análise estrutural por design comp...
	Figura 29 e 30: Pyramidenkogel Tower por Klaura Kaden + Partners e Markus Lackner, e sua forma e análise estrutural feita por Design Computacional
	Fonte: Lennartz e Jacob-Freitag (2015). (2)
	Figura 31 e 32: Planificação das peças para produção feita por design computacional e montagem
	Fonte: Lennartz e Jacob-Freitag (2015). (3)
	Por fim, o avanço do design paramétrico representa uma mudança significativa na forma como projetamos. Mais do que uma estética associada à complexidade formal, trata-se de uma abordagem que permite integrar critérios de desempenho, comportamento mate...
	Esta parte do trabalho tem como intenção ser um estudo inicial e introdutória para pesquisas no campo de Design Computacional, Parametrização, Análise Estrutural e Fabricação Digital. Embora seja uma área de estudo complexa, que exige domínio técnico ...
	3 NASCE UM BAIRRO, RENASCE A ESPERANÇA
	3.1 Contexto Histórico e Urbano
	O nosso bairro da Cidade da Esperança representa um exemplo urbano moldado por fortes influências sociais, culturais e principalmente políticas, diferenciando-se da maioria dos bairros de Natal quanto nas suas criações. O surgimento do bairro está vin...
	Figura 33: Bairro da Cidade da Esperança com os seus limites territoriais (2012)
	Fonte: SEMURB, Conhecendo seu Bairro (2012).
	Pensar o bairro da Cidade da Esperança é sentir a construção de um amor dirigido ao lugar da casa, a casa que como o bairro passou à mão de seus donos, semiconstruída, e que no processo se realizou, abrigando sua gente. [...] No final, todos nós somos...
	A concepção da Cidade da Esperança teve início na década de 1960, pouco tempo após a eleição de Aluízio Alves como governador do Rio Grande do Norte. O projeto visava atender à população de baixa renda (chamada pelo próprio governador, durante sua cam...
	Dessa forma, para viabilizar financeiramente a construção do novo conjunto habitacional, o então governador deu início a uma intensa busca por recursos junto à "Aliança para o Progresso" (iniciativa criada pelos Estados Unidos com o objetivo de apoiar...
	A gente ficava tudo animado quando chegava o navio americano lá no porto da Ribeira. Como Natal já tinha a base da aeronáutica onde os americanos se instalaram na segunda guerra, o presidente mandava tudo para cá na época... roupa, muita roupa, comida...
	Então é nesse contexto que o bairro surge, inicialmente como um grande conjunto habitacional, sendo o primeiro desse tipo em Natal e uma das propostas pioneiras da América Latina voltadas à habitação nas zonas periféricas urbanas. O nome "Cidade da Es...
	O conjunto habitacional foi planejado para ser implantado em duas etapas, mas sua construção acabou sendo realizada em quatro fases, entre os anos de 1963 e 1974 (ver figura 34), com a previsão de 2.500 moradias  (Durante o processo de construção do c...
	Figura 34: Fases de construção do Conjunto da Cidade da Esperança
	Fonte: Nascimento e Ataíde, com base em Almeida, 2014. (2016).
	Figura 35 e 36: Planta baixa das casas modelo de 1 e 3 quartos.
	Fonte: Fernandes e Laguardia (2016).
	Figura 37: Maria de Lourdes herdeira de uma das casas, ainda no formato original, em 2016
	Fonte: Fernandes e Laguardia (2016). (1)
	Caliane Almeida (2007) informa que a primeira etapa foi desenvolvida pelo arquiteto Ubirajara Galvão e entregue em 1963, durante o governo de Aluízio Alves. Naquele momento, não se previa sua ampliação, e o projeto foi estruturado segundo os princípio...
	Já a segunda etapa foi projetada pelo arquiteto Jorge Vargas Soliz em 1966, já sob o governo de Walfredo Gurgel. Diferenciou-se da anterior por estar subdividida em três fases e por apresentar uma redução nas áreas verdes e espaços livres. Isso reflet...
	Figura 38: Conjunto residencial da Cidade da Esperança no início da década de 60
	Fonte: Datanorte, 1975 apud Almeida (2007).
	Figura 39: Projeto Original do conjunto habitacional Cidade da Esperança
	Fonte: Fernandes e Laguardia (2016). (2)
	Bertuleza (2014) diz que o bairro foi planejado para abrigar unidades habitacionais acompanhadas de uma rede de equipamentos urbanos, funcionando como extensão da vida em casa. Entre esses espaços estavam escolas de ensino fundamental, igreja, mercado...
	Figura 40: Planta do partido urbanístico do conjunto da Cidade da Esperança com ênfase nos espaços públicos proposto nas quatro fases de implantação
	Fonte: Nascimento e Ataíde (2016).
	A menção à chamada "superquadra" é fundamental, pois foi nela que se concentrou — e ainda se concentra — a maior parte dos equipamentos públicos do bairro anteriormente citados, sob a gestão do Centro Social Urbano (CSU). Que tinha como finalidade pri...
	Figura 41: Centro Social Urbano (CSU) do Conjunto da Cidade da Esperança, sem data estimada
	Fonte: Fernandes e Laguardia (2016). (3)
	Figura 42: Recorte da 'Superquadra' do Partido Urbanístico do Conjunto Cidade da Esperança
	Fonte: Arquivo da SEMURB, apud Bertuleza (2018).
	Assim, entende-se que o bairro Cidade da Esperança representa uma experiência singular no processo de urbanização de Natal, marcada por uma iniciativa a partir de um conjunto habitacional e pela provisão de moradia e infraestrutura para a comunidade, ...
	3.2 As Transformações Urbanas
	Compreende-se como Transformação Urbana um processo contínuo de mudanças dentro dos espaços urbanos, com o passar do tempo, é perceptível essas adaptações na história do bairro com transformações decorrentes do crescimento populacional e das políticas...
	Conforme apontam Ruth Ataíde e Amanda Nascimento (2016), foi ainda nos anos 60 que começaram a se consolidar espaços voltados ao uso coletivo no bairro. Esse processo foi impulsionado por diversos elementos, entre eles a implantação efetiva de estrutu...
	Figura 43: Igreja Católica de Nossa Senhora da Esperança atualmente, em 2025
	Fonte: Arquivo pessoal (2025).
	Já Bertuleza (2014) aponta que a chegada da Rodoviária (que saiu do bairro da Ribeira para a Cidade da Esperança) funcionou como um catalisador para a introdução de outros equipamentos institucionais no bairro. A partir de sua implantação e fortalecim...
	Figura 44: Rodoviária de Natal, em 2025              Figura 45: DETRAN-RN, em 2025
	Fonte: Arquivo pessoal (2025).                                    Fonte: Arquivo pessoal (2025).
	Embora o bairro contasse com alguns equipamentos públicos, a implantação do Conjunto Cidade da Esperança foi marcada por deficiências na oferta de serviços essenciais. As áreas previstas para praças e áreas verdes permaneceram por anos subutilizadas, ...
	Com o passar do tempo, os próprios moradores passaram a adaptar o bairro às suas necessidades e dinâmicas sociais. Esse movimento gerou transformações tanto nas áreas comuns quanto nas propriedades privadas, incluindo a ocupação de terrenos antes rese...
	Figura 46: Construção do Teatro da Arena inserido dentro da Superquadra, na década de 60
	Fonte: Fernandes e Laguardia (2016). (4)
	Ruth Ataíde e Amanda Nascimento (2016) afirma que essas intervenções populares acabaram por reconfigurar o espaço urbano do conjunto, tanto em sua paisagem construída quanto nas formas de uso e apropriação dos espaços originalmente pensados para a com...
	Figura 47 e 48: Jovens do bairro protestam em área da pista de bicicross e halfpipe, onde mais tarde seria a UPA da Cidade da Esperança, em 2009
	Fonte: Tribuna do Norte (2009).
	Figura 49: Localização e usos atuais dos espaços livres públicos no bairro da Cidade da Esperança
	Fonte: Nascimento e Ataíde (2016). (1)
	É possível notar uma diferença e diminuição dos espaços que seriam pensados como espaços públicos e áreas verdes do projeto original. Por isso, é muito importante citar a Superquadra como elemento emblemático das transformações urbanas ocorridas no ba...
	Figura 50: Localização e usos atuais dos equipamentos públicos na superquadra
	Fonte: Autoria própria (2025).
	Em síntese, mesmo com as mudanças do projeto original, a "Superquadra" ainda consegue cumprir sua proposta inicial, pois possui equipamentos públicos para atender a população e eventos para promover o lazer, educação e saúde para a Cidade da Esperança...
	3.3 Identidade e Cultura Local
	A construção da cultura da Cidade da Esperança, como analisado, está intrinsecamente ligada à sua origem como conjunto habitacional e às transformações urbanas que moldaram o bairro. Assim, a cultura local se desenvolveu a partir da convivência comuni...
	E o CSU e a Superquadra é muito importante nessa questão, com o CSU, é promovido e incentivado grupos como Donas de Casas Unidas; Clube de Mães; Representantes das Quadras e Ginásios Comunitários e entre outros, além de oferecer atividades e cursos qu...
	Figura 51: Teatro da Arena na década de 80               Figura 52: Agora Teatro da Esperança, reformado em 2024
	Fonte: Acervo de Amélie Freire.                             Fonte: Prefeitura do Natal (2024).
	O Teatro da Esperança abandonado antes de reformado, também foi palco de ocupações por jovens como espaço de música. Foi nele que ocorreu o “Cenas da Periferia” onde acontecia batalhas de Rap envolvidos por jovens do bairro e talentos da música. Foi d...
	Figura 53: “Cenas da Periferia” no Teatro da Esperança em 2021
	Fonte: Tribuna do Norte (2021).
	O CALMI (Centro de Atividades e Lazer da Melhor Idade), também cumpre um papel importante neste quesito, local direcionada para o lazer e ocupação de pessoas que chegam a terceira idade, onde inicialmente estava instalada no CSU, depois obteve uma sed...
	Figura 54: Atividades aos idosos do bairro e adjacências no CALMI, em 2016
	Fonte: Fernandes e Laguardia (2016). (5)
	A religiosidade na Esperança é muito forte, por carregar o nome com o bairro, a Paróquia da Nossa Senhora da Esperança é uma das mais importantes na Arquidiocese de Natal. Fernandes e Laguardia (2016) diz que o Padre Agustín Catalayd Salom (espanhol n...
	Figura 55: Procissão durante a Festa da Padroeira em devoção a Nossa Senhora da Esperança, em 2016
	Fonte: Fernandes e Laguardia (2016). (6)
	Com a superquadra tendo Centro Desportivo com um campo de tamanho profissional, times como Grêmio, Vênus e O Globo foram formados treinando no Estádio José Pascoal de Lima para competir pela cidade e estado, onde nos anos 70 e 80, reunia centenas de t...
	Figura 56: Seleção da Cidade da Esperança na Copa Natal, sem data estimada
	Fonte: Fernandes e Laguardia (2016). (7)
	Figura 57: Renilson Ferreira, diretor do Centro Desportivo, com troféu Bandepe conquistado pelo Time Vênus em 1995 no Campo da C.E, em 2016
	Fonte: Fernandes e Laguardia (2016). (8)
	E por fim em 1968, foi criada a feira da Cidade da Esperança (Azevedo e Queiroz, 2013), sendo mais do que um espaço de comércio — um verdadeiro símbolo de identidade local. Aos domingos, logo ao amanhecer, a Avenida Perimetral Leste se transforma em u...
	Figura 58: Feira Livre da Cidade da Esperança, em 2016
	Fonte: Fernandes e Laguardia (2016). (9)
	4. ESTUDOS DE CASO.
	Neste capítulo serão explorados estudos de caso de projetos de mercados e praças, localizados dentro e fora do Brasil com o intuito de trazer referências relevantes para o desenvolvimento do projeto. Os exemplos analisados incluem o Mercado do Peixe, ...
	4.1 Referências Projetuais
	4.1.1 Mercado do Peixe de Sydney
	O Novo ‘Sydney Fish Market’, projetado pelo escritório 3XN Architects em associação com a BVN Architecture e a Aspect Studios, é uma edificação significativa e uma iniciativa de grande escala para a cidade de Sydney. O projeto visa ser um mercado de f...
	Figura 59: Sydney Fish market, 2021
	Fonte: 3XN Architects, archdaily (2021).
	Projetado para ser o maior mercado de peixe do Hemisfério Sul, ele abrigará uma vasta gama de espaços de varejo, gastronomia e atividades comunitárias distribuídos em três níveis principais e um skybar. O andar térreo inferior será dedicado às instala...
	Figura 60: Diagramas do Sydney Fish Market
	Fonte: 3XN Architects (2021), adaptado pelo autor (2025).
	Figura 61: Corte do Sydney Fish market
	Fonte: 3XN Architects (2021).
	A sustentabilidade é um pilar do projeto, com o design do telhado permitindo a coleta de água da chuva para ser reciclada e utilizada na irrigação e nas instalações sanitárias. A própria 3XN/GXN atua como a empresa de consultoria de sustentabilidade e...
	Figura 62: Diagramas do partido do projeto, seguindo a sustentabilidade
	Fonte: GXN Architects (2021).
	Figura 63: Diagramas da captação das águas pluviais
	Fonte: GXN Architects (2021). (1)
	A cobertura única e escultural deste projeto é uma característica central do design do edifício, empregando arquitetura, engenharia e sustentabilidade ambiental. Seu design é esculpido para assemelhar-se à textura das escamas de peixe com um padrão rí...
	Figura 64 e 65: Cobertura do Sydney Fish Market, em 2021
	Fonte: GXN Architects (2021). (2)
	A cobertura tem 200 metros de comprimento e uma área de dois hectares. Sua estrutura de suporte é composta por 594 vigas de madeira laminada colada (glulam) com conexões metálicas, algumas atingindo 32 metros de comprimento, escolhidas por sua durabil...
	Figura 66 e 67: Conexões da cobertura e Construção da Cobertura, em 2021
	Fonte: GXN Architects (2021). (3)
	4.1.2 Mercado Mané
	O Mercado Mané é um notável complexo gastronômico e de lazer localizado em Brasília - DF, especificamente no Eixo Monumental, ao lado do Estádio Nacional Mané Garrincha e do Ginásio Nilson Nelson. Com 4.000m², o projeto foi uma iniciativa de reabilita...
	Figura 68: Mercado Mané em Brasilia/DF, em 2022
	Fonte: Joana França, archdaily (2022).
	Mangabeira et al. (2022) diz que a revitalização do Mercado Mané se tornou um exemplo de intervenção urbana ágil e bem-sucedida. Desenvolvido em 2021 e finalizado no ano seguinte, o projeto teve como foco principal a reutilização de um imóvel previame...
	A proposta de requalificação do Mercado Mané apostou em soluções de intervenção simples voltada à revitalização do espaço existente. Ao eliminar as paredes originais da antiga estrutura, criou-se um ambiente aberto em forma de varanda contínua, capaz ...
	Figura 69: Planta Baixa do Mercado Mané
	Fonte: Mangabeira et tal. (2022).
	Figura 70: Integração do Mercado Mané, em 2022.
	Fonte: Joana França, archdaily (2022). (1)
	Em termos de materialidade, a proposta recorreu essencialmente a dois componentes principais: blocos de concreto estrutural à mostra, que definem as unidades comerciais, e o mesmo concreto aparente utilizado na construção de jardineiras e mobiliários ...
	Figura 71: Área interna do Mercado Mané, em 2022
	Fonte: Joana França, archdaily (2022). (2)
	Mangabeira e sua equipe também para o Archdaily (2022), diz que o Mercado Mané adota uma abordagem que combina sustentabilidade ambiental com impacto social positivo. O projeto conta com um sistema energético misto, que une a rede elétrica tradicional...
	Figura 72: Diagrama estrutural da cobertura
	Fonte: Mangabeira et tal. (2022). (1)
	O projeto do Mercado Mané tem sido amplamente reconhecido e premiado em concursos como "Obra do Ano – ODA 2023" do ArchDaily Brasil. A Bloco Arquitetos também cita que o conceito do Mercado Mané foi inspirado em feiras e mercados de cidades globais co...
	4.1.3 Concurso Requalificação da Feira de Campina Grande – 2º Lugar.
	A Feira Central de Campina Grande é um local de grande relevância histórica e cultural para a cidade, sendo um Patrimônio Cultural Imaterial do Brasil pelo IPHAN, (IAB-PB 2023), a requalificação, portanto, deve ser conduzida conforme as necessidades d...
	Figura 73: Requalificação da Feira de Campina Grande (2º Lugar)
	Fonte: Mincarone et tal. (2023).
	A proposta arquitetônica valoriza a memória local ao mesmo tempo em que projeta uma Feira mais inclusiva, sustentável e conectada com as necessidades atuais. Com forte referência à identidade cultural da cidade, o projeto respeita a tradição ao mesmo ...
	Figura 74: Planta Baixa da Requalificação da Feira de Campina Grande (2º Lugar)
	Fonte: Mincarone et tal. (2023). (1)
	A equipe do projeto cita o destaque pelo compromisso com a sustentabilidade, adotando soluções construtivas que aliam responsabilidade ambiental e eficiência técnica. Um dos principais elementos escolhidos foi a madeira laminada colada (MLC), amplamen...
	Figura 75: Cobertura em MLC da Requalificação da Feira de Campina Grande (2º Lugar)
	Fonte: Mincarone et tal. (2023). (2)
	4.1.4 Pegasus Trail
	O Pegasus Trail é uma proposta urbana inovadora desenvolvida pelo escritório 100architects, que introduz uma nova categoria de espaço público, descrita como “um brinquedo urbano para a cidade”. Com 3.600 m², a ideia principal que orienta o projeto par...
	Figura 76: Vista área do parque urbano Pegasus Trail Chongqing/China, em 2021
	Fonte: 100architects (2021).
	A equipe do projeto cita que o design multifuncional e seu nome, Pegasus, são inspirados nos esportes equestres, onde o cavalo é a característica central de disciplinas como "salto" e "resiliência". A ideia é que, assim como nos esportes equestres, o ...
	Figura 77: Diagramas com partidos do projeto
	Fonte: 100architects (2021). (1)
	O destaque do projeto, além dos mobiliários urbanos, é sua página de piso, que é um piso de etileno propileno dieno monômero (EPDM), no qual absorve impactos durante as brincadeiras. Ele apresenta uma ampla gama de padrões, gráficos e jogos interativo...
	Figura 78: Pegasus Trail e sua paginação de piso, em 2021
	Fonte: 100architects (2021). (2)
	4.2 Quadro Síntese das Referências Projetuais
	A partir dos projetos analisados nos estudos de referência, o Quadro 02 irá sintetizar os principais elementos identificados em cada proposta, destacando aqueles que podem ser incorporados na etapa de concepção do projeto e que contribuam como referên...
	Quadro 01: Quadro síntese das referências projetuais
	Fonte: Autoria própria. (2025).
	5. ETAPA PRÉ-PROJETUAL.
	Este capítulo tem como objetivo analisar a caracterização do local onde será implantado o projeto, apresentando de forma breve informações e dados relevantes sobre a área quanto as problemáticas. Depois será apresentado as diretrizes projetuais onde s...
	5.1 Caracterização do local do projeto
	5.1.1 Perfis e Dados Sociais, Urbanos e Econômicos.
	O local do projeto está inserido na Cidade da Esperança, e como já dito anteriormente, vimos que o bairro passou por algumas mudanças e transformações urbanas através das décadas. Hoje, o bairro se apresenta como um território consolidado, com forte v...
	Figura 79: Crescimento populacional da C.E até 2015
	Fonte: JRC, City-facts (2025)
	Figura 80: Gráfico de população por idade e sexo em 2015
	Fonte: CIESIN (Centro de Informação sobre Ciência da Terra Internacional), City-facts (2025).
	O gráfico acima demonstra que a população de mulheres é superior a homens no bairro, e a maior parte da população é de jovens e adultos desde 15 a 45 anos sendo o pico entre 20 e 29 anos.
	Figura 81: Oscilação populacional da C.E entre 200 e 2015
	Fonte: JRC, City-facts (2025) (1)
	O gráfico indica que o bairro teve um aumento populacional de 17% de 2000 a 2015, significando que o bairro teve uma procura e aumento demográfico atraindo pessoas, o que pode favorecer o comércio local.
	Em relação as características de entorno das casas do bairro, nota-se que possui uma grande parcela de pavimentação, calçada, iluminação pública, meio-fio, enquanto carece de bueiros para escoamento de águas da chuva e carece também de rampas de acess...
	Figura 82: Características do entorno dos domicílios
	Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do IBGE (Censo 2010).
	Figura 83: Renda per capita por faixa de salário-mínimo no bairro
	Fonte: SEMURB - DIPE, com base nos dados do IBGE (Censo 2010). (1)
	A renda per capita da Esperança é predominante entre mais de 1/2 salário-mínimo a 1 salário-mínimo, indicando um perfil econômico modesto, mas alinhado à realidade de muitos bairros de Natal. Essa faixa de renda pode impactar diretamente na infraestru...
	5.1.2 Localização do Projeto.
	O terreno escolhido para a proposta de intervenção (Ver figura 02) está localizado em uma área estratégica do bairro, destacando-se tanto pelo seu valor urbano quanto social. Inserido em uma malha urbana consolidada, o lote situa-se ao longo de uma da...
	Figura 84: Recorte da área de intervenção no projeto urbanístico original e atualmente (2025)
	Fonte: Bertuleza, 2018, adaptado pelo autor (2025).
	É importante destacar que um dos principais fatores que motivaram a escolha deste local foi o vínculo afetivo e as memórias associadas à antiga feira livre que ali funcionava. A mudança do local da feira foi, inclusive, tema de intensos debates entre ...
	Figura 85: Área de intervenção no dia de feira em 2005
	Fonte: Google Earth Pro (2025).
	Figura 86: Localização antiga e nova da Feira Livre da Esperança
	Fonte: Google Earth Pro, adaptado pelo autor (2025).
	A feira entre esses anos, cresceu e se consolidou bastante, mas ainda assim enfrenta desafios significativos que afetam tanto feirantes quanto frequentadores e moradores. A falta de descarte correto e acúmulo de lixo ao fim de cada domingo, gera mau c...
	Figura 87: Barracas da Feira da C.E com acúmulo de lixo, em 2025
	Fonte: Arquivo pessoal (2025). (1)
	Além disso, as improvisações elétricas (com cabos expostos conectados diretamente aos postes) e de gás colocam em risco a segurança dos pedestres. (Tribuna do Norte, 2011). O layout desordenado das barracas também prejudica o fluxo, muitas vezes bloqu...
	Figura 88:  Dificuldade de locomoção nas áreas de passagem, em 2025
	Fonte: Arquivo pessoal (2025). (2)
	No aspecto da segurança, relatos apontam para situações como furtos, e episódios de violência que se concentram no entorno da feira. Esses entraves (somados à carência de fiscalização efetiva, infraestrutura inadequada e à falta de acessibilidade) com...
	Atualmente, por levantamentos in loco, o antigo galpão abandonado e a praça localizada ao seu redor também enfrentam uma série de problemáticas que comprometem sua função social e urbana. O galpão, sem uso definido há anos, apresenta sinais de degrada...
	Figura 89:  Situação atual dos pilares da estrutura do galpão, em 2025
	Fonte: Arquivo pessoal (2025). (3)
	Figura 90:  Situação da sujeira dentro do galpão, em 2025
	Fonte: Arquivo pessoal (2025). (4)
	Já a praça Lauro Maia (conhecida popularmente como Praça Soleguara), embora originalmente pensada como área de convivência, sofre com a falta de manutenção, ausência de mobiliário urbano adequado, má iluminação e pouca acessibilidade (Ver figura 85) p...
	Figura 91:  Situação atual da Praça Lauro Maia, em 2025
	Fonte: Arquivo pessoal (2025). (5)
	Além de outros fatores como falta de poda nas vegetações, lixo e sujeira, e alterando a função da praça para se tornar um estacionamento.
	Figura 92:  Sujeira e falta de pavimentação, em 2025
	Fonte: Arquivo pessoal (2025). (6)
	Figura 93:  Mais da metade do espaço da praça servindo como estacionamento, em 2025
	Fonte: Arquivo pessoal (2025). (7)
	Essas condições não apenas comprometem o valor e a imagem do espaço urbano, como também afastam a população local e reduzem significativamente seu potencial de se tornar um verdadeiro equipamento público de convivência e integração social. Diante das ...
	5.2 Aspectos Urbanísticos
	5.2.1 Localização e Traçado
	Situado em um lote de esquina, o terreno está localizado entre a Avenida Cajazeiras, a Rua Campina Grande e a Rua Soledade, enquanto a praça adjacente ocupa o cruzamento entre as ruas Soledade e Guarabira. O Mapa 01 a seguir ilustra a área destinada à...
	Mapa 1:  Mapa de localização, traçado e parcelamento da área de estudo
	Fonte: Autoria própria (2025). (1)
	5.2.2 Cheios e Vazios e Ocupação do Solo.
	O Mapa 02 apresentado destaca em cores preto e branco das edificações e áreas vazias da área em estudo, onde o preto representa todas as construções que estão ocupando espaço, enquanto as áreas brancas representam o oposto. Com isso, é possível observ...
	Mapa 2:  Mapa de Cheios e Vazios da área de estudo
	Fonte: Autoria própria (2025). (2)
	5.2.3 Usos.
	Como pode ser observado no Mapa 03, o bairro ainda conta com uma maior concentração de lotes residenciais, mas também podemos notar uma construção boa de lotes institucionais e lotes comerciais, mas em parcela um pouco menor. Os lotes institucionais p...
	Mapa 3:  Mapa de Usos e Ocupação do solo na área de estudo
	Fonte: Autoria própria (2025). (3)
	5.2.4 Gabaritos.
	Com o objetivo de analisar a altura das edificações no entorno do terreno, o Mapa 04 apresenta a diferenciação entre construções térreas e aquelas com mais de um pavimento, possibilitando uma análise sobre a verticalização do bairro. Observa-se que gr...
	Mapa 4:  Mapa de Gabaritos na área de estudo
	Fonte: Autoria própria (2025). (4)
	5.2.5 Hierarquia Viária.
	No mapa 05 sinaliza as vias que contornam o terreno, sendo elas classificadas como vias coletoras e locais. A Av. Cazajeiras sendo a principal via, é uma via coletora de sentido único, sendo uma das principais vias que conecta à rodoviária. As vias ad...
	Mapa 5:  Mapa de Hierarquia de Vias na área de estudo
	Fonte: Autoria própria (2025). (5)
	5.3 Aspectos Ambientais
	Os aspectos Ambientais analisados contêm os dados sobre a Topografia da área de entorno, os dados de insolação e ventilação, e temperatura, chuva e umidade.
	5.3.1 Topografia.
	A análise da topografia do terreno e de sua área circundante permite classificá-lo como predominantemente plano. Observa-se a presença de apenas uma curva de nível dentro do lote, com variações de aproximadamente 1 metro entre as cotas, o que represen...
	Mapa 6:  Mapa Topográfico na área de estudo
	Fonte: Autoria própria (2025). (6)
	5.3.2 Insolação e Ventilação.
	A partir da análise da carta solar de Natal, é possível compreender como a luz solar incide sobre o terreno ao longo do ano. Entre os meses de março e setembro, percebe-se que a face norte do lote recebe maior exposição ao sol, enquanto a porção sul p...
	Mapa 7:  Mapa de Insolação e Ventilação na área de estudo
	Fonte: Autoria própria (2025). (7)
	Destaca-se que Natal está inserida na zona bioclimática 08, caracterizada por um clima tropical quente e úmido com temperaturas médias variando entre 22 C e 30 C ao longo do ano, com predominância de dias ensolarados e ocorrência de chuvas mais freque...
	Figura 94: Gráfico de temperatura e de chuvas
	Fonte:  Projetee (2025).
	5.4 Aspectos Legais
	5.4.1 Plano Diretor de Natal.
	Na legislação do Plano Diretor de Natal (lei complementar n º 208 de 07 de março de 2022), foram obtidas informações sobre as diretrizes da cidade que orientam a elaboração do projeto do Mercado Público. A partir desse documento, foram selecionadas in...
	Tabela 2: Tabela de índices urbanísticos no macrozoneamento inerido no bairro da Cidade da Esperança
	Fonte: Adaptado de Plano Diretor de Natal (2025).
	5.4.2 Código de Obras de Natal.
	O Código de Obras do município de Natal atua como instrumento complementar às diretrizes estabelecidas pelo Plano Diretor, tendo como objetivo principal estabelecer os critérios técnicos e normativos para a execução das edificações. Esse documento exe...
	Tabela 3: Tabela do Código de Obras
	Fonte: Adaptado de Código de Obras de Natal (2025).
	5.4.3 NBR 9050/2020 ACESSIBILIDADE À EDIFICAÇÕES.
	A NBR 9050 é a norma brasileira que regula os parâmetros de acessibilidade em edificações, espaços e equipamentos urbanos, representa uma referência fundamental na elaboração de projeto. Essa norma estabelece diretrizes indispensáveis para promover a ...
	Tabela 4: Tabela de diretrizes da NBR 9050/2020
	Fonte: Adaptado de NBR 9050/2020 (2025).
	Figura 95: Acessibilidade em pé e módulo de referência
	Fonte: NBR 9050/2020 (2025).
	Figura 96: Dimensões para rampas
	Fonte: NBR 9050/2020.
	Figura 97: Dimensões para banheiros
	Fonte: NBR 9050/2020. (1)
	5.4.4 CORPODE BOMBEIROS - INSTRUÇÃO TÉCNICA Nº01/2022 PROCEDIMENTOS GERAIS E CLASSIFICAÇÃO DAS EDIFICAÇÕES.
	De acordo coma Instrução Técnica Nº 01/2022 do Corpo de Bombeiros do Rio Grande do Norte, que estabelece parâmetros básicos para controle e combate a incêndio, a edificação foi classificada no grupo “C” e divisão “C2” conforme a tabela abaixo, sendo d...
	Figura 98: Classificação da edificação de acordo com a norma técnica dos bombeiros do RN
	Fonte: Instrução Técnica Nº 01/2022 do Corpo de Bombeiros do Rio Grande do Norte (2022).
	O corpo de Bombeiros do RN classifica as edificações em relação à sua altura e carga de incêndio. Dessa maneira, para assim definir as medidas de segurança contra incêndio a serem adotadas. Com isso, a edificação pode ser considerada como risco médio ...
	Figura 99: Classificação da edificação por altura de acordo com o corpo de bombeiros do RN
	Fonte: Instrução Técnica Nº 01/2022 do Corpo de Bombeiros do Rio Grande do Norte (2022). (1)
	Figura 100: Classificação da edificação por altura de acordo com o corpo de bombeiros do RN
	Fonte: Instrução Técnica Nº 01/2022 do Corpo de Bombeiros do Rio Grande do Norte (2022). (2)
	Além das tabelas acima apresentadas, é de suma importância para o projeto também seguir, as recomendações da norma de acordo com a classificação (GRUPO C – C2) e suas devidas definições, conforme a figura abaixo.
	Figura 101: Tabela de medidas de segurança contra incêndio para Mercados
	Fonte: Instrução Técnica Nº 01/2022 do Corpo de Bombeiros do Rio Grande do Norte (2022)
	5.4.5 ANVISA.
	A ANVISA atua como fiscalizador responsável pelo controle sanitário de diversas áreas e produtos, incluindo os voltados ao consumo alimentar e possui autoridade para aplicar sanções como multas, penalidades e até a suspensão de estabelecimentos comerc...
	Além das diversas normativas que foram abordadas que incidem sobre o projeto, é importante considerar a RDC 216 (Dispõe sobre Regulamento Técnico de Boas Práticas para Serviços de Alimentação) e a RDC 218 (Dispõe sobre o Regulamento Técnico de Procedi...
	5.5 Análise com participação da população
	5.5.1 Análise dos Questionários.
	A aplicação dos questionários (Ver apêndice A) diretamente no local da feira mostrou-se extremamente relevante para a compreensão mais profunda. Essa abordagem possibilitou o contato direto com os usuários e permitiu captar de forma mais sensível as r...
	Os questionários foram organizados em seções temáticas: dados pessoais, percepção sobre a feira, aspectos ambientais, avaliação do espaço atual e opinião sobre a proposta de um novo mercado público. Para facilitar a interpretação dos resultados obtido...
	A análise dos percentuais das entrevistas em relação aos usuários, expressou que 68,6% do público entrevistado é do gênero feminino, enquanto 31,4% do masculino (ver Figura 94). Em relação à faixa etária, 17,1% possuem entre 18 e 30 anos, 20% entre 31...
	Figura 102: Gráfico de gênero                                            Figura 103: Gráfico de idade
	Fonte: Autoria própria (2025). (8)
	Os próximos gráficos se referem a residência dos frequentadores, se moram na cidade da esperança ou em outro bairro, onde 94,3% mostrou ser da C.E e 5,8% de outros bairros, como bairros de Nazaré, Felipe Camarão e Cidade Nova (Ver figura 96). E com qu...
	Figura 104: Gráfico de localidade      Figura 105: Gráfico de frequência vai a feira
	Fonte: Autoria própria (2025). (9)
	Figura 106: Gráfico de motivos que levam os usuários a feira
	Fonte: Autoria própria (2025). (10)
	Foi perguntado também como a população enxerga a feira livre como patrimônio, e como a feira faz parte da história delas, onde 96,2% dizem que considera sim a feira como um patrimônio do bairro, e comentários sobre histórias da população na feira, ond...
	Figura 107: Gráfico de patrimônio imaterial do bairro
	Fonte: Autoria própria (2025). (11)
	Figura 108: Comentários sobre como a feira livre faz parte da história de quem frequenta
	Fonte: Autoria própria (2025). (12)
	Os gráficos seguintes dizem ao respeito sobre o que mais atrai os usuários para a feira (Ver figura 101), se considera os preços acessíveis (Ver figura 102), se a feira supre a necessidades de compras (Ver figura 103) e os produtos que mais costumam c...
	Figura 109: Respostas sobre o que mais atrai para a feira
	Fonte: Autoria própria (2025). (13)
	Figura 110: Respostas sobre os preços da feira e se supre as compras dos usuários
	Fonte: Autoria própria (2025). (14)
	Figura 111: Respostas sobre quais tipos de produtos os usuários mais compram
	Fonte: Autoria própria (2025). (15)
	A seguir, senão informados os gráficos em relação a sensação de percepção da feira livre de acordo com os frequentadores, em relação a organização, higiene, segurança, circulação e acessibilidade e estética. A predominância das repostas foi: 41% acham...
	Figura 112: Respostas em relação a organização e higiene da feira livre da C.E por usuários
	Fonte: Autoria própria (2025). (16)
	Figura 113: Respostas em relação a segurança, circulação e acessibilidade da feira livre da C.E por usuários
	Fonte: Autoria própria (2025). (17)
	Figura 114: Respostas em relação a estética da feira livre da C.E por usuários
	Fonte: Autoria própria (2025). (18)
	E por fim, os gráficos em relação ao novo Mercado Público da Esperança, onde 95,2% apoiam a criação dele (Ver figura 107), quais as necessidades o público deseja dentro do mercado (Ver figura 108), e se acreditam que o mercado possa contribuir em meio...
	Figura 115: Respostas em relação ao apoio da criação do Mercado Público na C.E
	Fonte: Autoria própria (2025). (19)
	Figura 116: Respostas em relação as demandas dos usuários para o Mercado
	Fonte: Autoria própria (2025). (20)
	Figura 117: Respostas em relação na melhoria do comércio local pelos usuários
	Fonte: Autoria própria (2025). (21)
	Agora, os gráficos em relação dos feirantes, com os questionários também sendo organizados em seções temáticas: dados pessoais, relação deles com a feira, aspectos ambientais, avaliação do espaço atual e opinião sobre a proposta de um novo mercado púb...
	A análise dos percentuais das entrevistas com os feirantes, expressou que 70% do público entrevistado é do gênero masculino, enquanto 30% feminino. (ver Figura 110). Em relação à faixa etária, 70% possuem acima de 50 anos, 20% entre 41 e 50 anos e 10%...
	Figura 118: Gráfico de gênero                                               Figura 119: Gráfico de idade
	Fonte: Autoria própria (2025). (22)
	Os próximos gráficos se referem a residência dos feirantes, se moram na cidade da esperança ou em local, onde 80% mostraram não ser da C.E e 20% de outros locais, principalmente da zona norte de Natal, e até São José de Mipibu e Touros (Ver figura 112).
	Figura 120: Gráfico de residência dos feirantes
	Fonte: Autoria própria (2025). (23)
	Depois, foi questionado a quanto tempo eles trabalham na feira (Ver figura 113), se comparecem todo domingo, se herdou a barraca de algum familiar (Ver figura 114) e se possui barracas em outras feiras de Natal (Ver figura 115). As repostas mostram qu...
	Figura 121: Respostas de há quanto tempo trabalham na feira.
	Fonte: Autoria própria (2025). (24)
	Figura 122: Gráficos se comparecem todo domingo e se herdou a barraca de parentes
	Fonte: Autoria própria (2025). (25)
	Figura 123: Gráficos se possuem barracas em outras feiras de Natal
	Fonte: Autoria própria (2025). (26)
	Os feirantes também foram consultados sobre se enxergam a feira livre como patrimônio (Ver figura 116), e se possuem algum vínculo afetivo com ela (Ver figura 117). Onde 96,2% dizem que considera sim a feira como um patrimônio do bairro, e comentários...
	Figura 124 e 125: Gráficos sobre patrimônio e vínculo com a feira pelos feirantes
	Fonte: Autoria própria (2025). (27)
	Agora os gráficos mostram resultados de se os feirantes produzem ou cultivam os produtos vendidos, onde 90% afirmaram que não, e que a maioria deles compra de fornecedores ou na CEASA (Centrais de Abastecimento do RN).
	Figura 126: Gráficos sobre o tipo de produto que os feirantes vendem, se produzem ou cultivam
	Fonte: Autoria própria (2025). (28)
	A seguir, senão informados os gráficos em relação a sensação de percepção da feira livre de acordo com os feirantes, em relação a organização, higiene, segurança, circulação e acessibilidade e estética. Onde a predominância das repostas foram: 50% ach...
	Figura 127: Respostas em relação a organização e higiene da feira livre da C.E por feirantes
	Fonte: Autoria própria (2025). (29)
	Figura 128: Respostas em relação a segurança, circulação e acessibilidade da feira livre da C.E por feirantes
	Fonte: Autoria própria (2025). (30)
	Figura 129: Respostas em relação a estética da feira livre da C.E por feirantes
	Fonte: Autoria própria (2025). (31)
	E por fim, os gráficos em relação ao novo Mercado Público da Esperança, onde 70% apoiam a criação dele (Ver figura 122), quais as necessidades o público quer dentro do mercado (Ver figura 123), e se acreditam que o mercado vai melhorar a economia e o ...
	Figura 130: Respostas em relação ao apoio da criação do Mercado Público na C.E pelos feirantes
	Fonte: Autoria própria (2025). (32)
	Figura 131: Respostas em relação as demandas dos feirantes para o Mercado
	Fonte: Autoria própria (2025). (33)
	Figura 132: Respostas em relação na melhoria do comércio local pelos feirantes
	Fonte: Autoria própria (2025). (34)
	5.5.2 Mapa dos Desejos.
	Como parte do processo de participação social, foi utilizada a metodologia de Kevin Lynch (1960) para propor um Mapa dos Desejos. Com apoio de uma professora, foi proposto como ferramenta lúdica mapas mentais ilustrados feito por crianças do 3º ano da...
	Figura 133: Mapa dos Desejos feitos por crianças do bairro
	Fonte: Arquivo pessoal (2025). (8)
	5.5.3 Mapa Comportamental.
	O mapa comportamental é utilizado como instrumento de análise para observar e registrar os padrões de uso e comportamento dos usuários. (Ornstein et tal., 1995). E através de visitas in loco e observações sistemáticas em diferentes horários do dia e d...
	A primeira análise foi durante o turno da manhã, no dia 12 de maio de 2025, no período entre 8:20 horas e 10 da manhã, onde foi possível notar a praça como ponto de passagem para parada de ônibus ou supermercado por exemplo, não houve permanência long...
	Figura 134: Croqui do mapa comportamental 01
	Fonte: Autoria própria (2025). (35)
	Na segunda etapa da análise, realizada no turno da tarde, no dia 12 de maio de 2025, entre 15h e 16h30, foi possível observar uma dinâmica distinta em relação ao período da manhã. Durante esse horário, notou-se um aumento no fluxo de pessoas por toda ...
	Figura 135: Croqui do mapa comportamental 02
	Fonte: Autoria própria (2025). (36)
	Esse tipo de análise permitiu compreender como o espaço é de fato apropriado pela população, revelando dinâmicas espontâneas que muitas vezes não são captadas. As informações obtidas são fundamentais para orientar decisões projetuais mais assertivas, ...
	6. LÁ NA ESPERANÇA, O PROJETO DO MERCADO PÚBLICO.
	Após a realização e apresentação de todos os estudos desenvolvidos ao longo da pesquisa, este último capítulo se dedica ao processo de concepção do anteprojeto do Mercado Público da Esperança. Serão expostos, de forma progressiva, os estudos iniciais ...
	6.1 Conceito e Partido
	O conceito do projeto está fundamentado na sustentabilidade, com ênfase no uso da madeira como material construtivo, aliando desempenho ambiental à estética e a identidade regional, com essa proposta valoriza espaços públicos abertos e integrados a ár...
	6.2 Programa de Necessidades
	O programa de necessidades do Mercado Público da Esperança foi elaborado a partir de todas as análises apresentadas anteriormente (do uso atual da feira livre, das demandas apontadas pela comunidade e das diretrizes urbanísticas do local). O objetivo ...
	Quadro 2: Quadro síntese do programa de necessidades
	Fonte: Autoria própria (2025). (37)
	6.3 Zoneamento
	O zoneamento do projeto foi desenvolvido de acordo com as áreas do programa de necessidades. Na área de infraestrutura, o projeto contempla o estacionamento para veículos, doca para carga e descarga, reservatórios superior e inferior, cisternas para c...
	Figura 136: Zoneamento
	Fonte: Autoria própria (2025). (38)
	6.4 Testes de análise estrutural
	Ainda como parte do processo de concepção do projeto, está sendo realizado um estudo estrutural paramétrico da cobertura utilizando as ferramentas de design computacional. Para isso, empregou-se o software Rhinoceros 3D em conjunto com o Grasshopper e...
	Os testes de simulação estrutural da cobertura contam com diferentes configurações de perfis, apoios e materiais, especialmente a madeira engenheirada (MLC). Os dados extraídos vão permitir avaliar melhor o comportamento estrutural da proposta, identi...
	Nos testes, como a ideia é colocar pilares árvores para vencer vãos maiores da cobertura, então está sendo testado os esforços da estrutura de MLC com 1 conexão, 3 conexões, 5 conexões e 8 conexões. Nesses testes, entende-se que a área com o rosa mais...
	Figura 137: Teste com 1 conexão                Figura 138: Teste com 3 conexões
	Fonte: Autoria própria (2025).                         Fonte: Autoria própria (2025).
	Figura 139: Teste com 5 conexões                   Figura 140: Teste com 8 conexões
	Fonte: Autoria própria (2025).                         Fonte: Autoria própria (2025). (1)
	Figura 141: Script feito por design computacional no grasshopper para a análise estrutural
	Fonte: Autoria própria (2025). (39)
	Estes testes iniciais foram importantes para o resultado da cobertura final, onde foi evoluindo gradualmente de acordo com o projeto para se chegar na obtenção do melhor resultado.
	6.5 Implantação
	A implantação do projeto foi cuidadosamente desenvolvida para estabelecer uma relação direta e fluida com todo o entorno do terreno. Localizado em duas quadras conectadas, apresentam grande potencial de integração com a malha urbana, o que influenciou...
	Figura 142: Implantação do Projeto
	Fonte: Autoria própria (2025). (40)
	6.6 Cobertura
	A cobertura se destaca como um dos principais elementos compositivos e estruturais do projeto, assumindo o papel de protagonista na definição da identidade da edificação. Executada em madeira engenheirada MLC, sua estrutura é deixada aparente, valoriz...
	Figura 143: Planta de Locação e Cobertura
	Fonte: Autoria própria (2025). (41)
	6.7 Planta Baixa
	A concepção da planta baixa do mercado foi guiada por uma malha modular que orienta a organização espacial conforme a setorização funcional previamente definida. Além disso, foram incorporados estudos de insolação e das direções predominantes dos vent...
	Os principais setores programáticos do mercado foram desenvolvidos com base na análise de dados obtidos por meio de questionários aplicados à comunidade, garantindo que as necessidades reais dos usuários fossem consideradas no processo projetual, entã...
	Figura 144: Planta Baixa do Mercado
	Fonte: Autoria própria (2025). (42)
	A planta baixa da praça foi concebida a partir da proposta de requalificação total da área existente, com base nas diretrizes estabelecidas pelo programa de necessidades e nas demandas observadas no contexto urbano local. A intervenção visa transforma...
	A setorização foi pensada de forma integrada, com percursos fluidos e acessíveis, promovendo a conexão entre os diferentes ambientes e facilitando a circulação de pedestres. A vegetação desempenha papel fundamental na composição do espaço, não apenas ...
	Figura 145: Planta Baixa da Praça
	Fonte: Autoria própria (2025). (43)
	7 CONSIDERAÇÕES FINAIS.
	O anteprojeto do Mercado Público da Esperança foi construído a partir de uma base sólida de análises urbanas, ambientais, sociais e culturais. O processo projetual tem buscado alinhar aspectos técnicos, estruturais e simbólicos, com o objetivo de cria...
	Ao longo do processo, buscou-se adotar uma abordagem projetual fundamentada na sustentabilidade, no uso consciente dos recursos naturais (com destaque para a madeira engenheirada como material principal) e na valorização da vida urbana por meio da cri...
	O resultado obtido foi satisfatório e coeso com a proposta inicial do trabalho, demonstrando a viabilidade técnica e conceitual de uma arquitetura que não apenas responde a uma demanda programática, mas que também ativa o território, contribui a melho...
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